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Los precursores en Las Hurdes 
EE 

T « r m m a d o e l v ia je de l Re]/( a L a s 
K u r d e s , o c u r r e d e d u c i r del m i s m o a l 
g u n a s c o n s i d e í a c i o n e s i n t e r e s a n t e s . 

A n t e t odo , e s de j u s t i c i a wicomia i l 
s i n r e s e r v a s el p r o c e d e r c a r i t a t i v o y 
p a t r i ó t i c o del M o n a r c a , q u e no h a r e 
p a r a d o e n sacrif lcios e i n c o m o d i d a d e s 
p a r a r e a l i z a r e s t a p e r e g r i n a c i ó n . Al 
c o n v e r s a r cordiatmiexit* con los mí&et 
ros h u r d a n o s y a c e r c a r s e a s u s h ó r r i 
d a s v iviendas^ h'a l l evado all í u n con
sue lo y h a d a d o u n e jemplo q u e v a l e n 
a ú n m á s q u e s u s l i m o s n a s , g e n e r o s a 
m e n t e p r o d i g a d a s . 

L a v i s i t a h a con f i rmado q u e h a y e n 
E s p a ñ a r e g l o n e s s u m i d a s en u n a t r a s o 
inc re íb le , e n u n a b a n d o n o p a v o r o s o , 
h a b i t a d a s p o r g e n t e s que y a c e n en u n 
g r a d o ínf imo de m i s e r i a y d e g e n e r a 
ción. D u r a n t e algunate) ( s e m a n a s t o d a 
la P r e n s a ( p a r t i c u l a r m e n t e , desde lue
go, l a q u e p r o c u r a d e s t a c a r s e e n l a s 
c a m p a ñ a s p o p u l a r e s ) h a p o n d e r a d o la 
t r a g e d i a d e L a s H u r d e s y el a b a n d o n o 
en q u e E s p a ñ a h a t e n i d o a s u s m o r a -
dorfts. P e r o todos , m á s o m e n o s explí
c i t a m e n t e , h a n t e n i d o q u e r e c o n o c e r 
que, si en ese a b a n d o n o h u b o excepcio-J 
n-es, si a l g u i e n se ocupó de los burda/-
nos c u a n d o n a d i e s e a c o r d a b a de ellos, 
fué l a Ig le s i a , como Jo h a confesado 
a i n c e r a m e n t e el min i s f ro de l a Gober
n a c i ó n . 

N o es todo o b s c u r i d a d e n a q u e l l a s 
br-eifias i n h ó s p i t a s ; n o fué t o t a l el a b a n r 
d o n o do aque l lo s i n f e l i c e s ; h u b o p a r a 
ellos a l g u n a luz, a l g ú n v íncu lo de ca-
niuRidad con el r e s t o de la especie h u 
m a n a : los c u r a s p á r r o c o s . Si en a l g ú n 
p a r a j e de L a s H u r d e s se e n c u e n t r a la 
seña l i n s ó l i t a de que a l g u i e n p r o c u r ó 
J levar fíllá u n poco de h i g i e n e , d e i n s 
t rucc ión , d& r e g e n e r a c i ó n física y m o 
ra l , y se p r e g u n t a : ( '¿Quien hizo eso?» , 
l a r e s p u e s t a s e r á : «El Obispo señort 
J an - in , el c a n ó n i g o s eño r P o l o , el se
ñ o r Obispo do Cor ia , el p á r r o c o del 1T> 
g a r . . . » ; es decir , l a Ig les i a . 

El Rey , h o n r á n d o s e a s i m i s m o con 
ello, h a reconoc ido a los p á r r o c o s co
m o el m e j o r c o n d u c t o p a r a s u s benefi
cios, d e j a n d o e n su p o d e r l i m o s n a s y 
m e d i c a m e n t o s . Ni son e s c a s o s los elo
gios de su m a j e s t a d a l s e ñ o r Obispo 
de Cor ia , q u « le h a a c o m p a ñ a d o e n 
t o d a l a exped ic ión , f a c i l i t a n d o s u la
bor h u m a n i t a r i a , i ndücándo le l a s neh 

c e s i d a d e s m á s u r g e n t e s en c a d a alqfue-
r í a , p r e s e n t á n d o l e a los p á r r o c o s y 
m o s t r a n d o a c a d a p a s o q u e n o e s d e 
a h o r a , p o r c ie r to , su c a b a l conoc imien
t o d e c u a n t o a L a s H u r d e s s e ref iere. 

Así , p u e s , y a ae c o n s i d e r e l a mia ión 
de l a I g l í s l a con c r i t e r io s i n t é ü c o , »n 
reilación c o n e l m a l e s t a r u n i v e r s a l , y a 
se a t i e r i da a s u p a p e l e n de ta l l e s como 
éste de l a s m i s e r i a s h u r d a n a s , l a con
c lus ión r e d ' u n d a i g u a l m e n t e e n s u p r e s 
t igio. E n lo p r i n i e r o a p a r e c e c o m o l a 
so l a i n s t i t u c i ó n e s t ab l e c u a n d o t o d o se 
t a m b a l e a , como l a ú n i c a luz q u e reful 
ge entTHí l a l ó b r e g a con fus ión de es
c u e l a s y d o c t r i n a s , como l a ú n i c a ejei-
c u t o r a d e u n a l a b o r c o n s e c u e n t e y or
d e n a d a , f r e n t e a l t e j e r y d e s t e j e r da 
los Gobierruos y los p a r t i d o s . De ello 
r e c o g í a m o s h a c e pocos d í a s en Le Temps 

t e s t i m o n i o s i n sospechosos . Y en lo se
g u n d o v e m o s a l a Ig l e s i a como in ic ia 
d o r a de l esfuerzo» y h u m a n i t a r i o , c o m o 
p r e c u r s o r a d e l a t a r e a de r e g e n e r a r a 
los p a r i a s de. L a s H u r d e s . 

Conv iene , e m p e r o , d e d u c i r de esto 
a l g o m á s (jue c o n s i d e r a c i o n e s l a u d a t o 
r i a s . L o q u e de a h í se d e s p r e n d e es 
q u e los' Gob ie rnos s i n c e r a m e n t e deseo
sos de m e j o r a r e l n ive l de l a s c lases 
m á s h u m i l d e s , a l a s que h o y e s m á s 
pe l ig roso q u e n u n c a d e j a r abar .donfi 

El Papa y el sionismo 
Una nota a las potencias 

La situación en Marruecos 

(De nues t ro scuricto especial) 

ROMA, 26.—El Vat icano ha dir ig ido un« 
nota oficial a las potencias con, quien sos
t i ene re laciones d ip lomát icas y a l a Socie
dad die las Naciones, exponiendo eu p u n t o í^* nuestro grande amigo el ulema de Te-
de vis ta en lo que se refiere ai m a n d a t o ^u^>. el hombre que más y con mee fe ha 
inglés e n Pa les t ina . ¡ t rabajado por España en Marruecos, hemoe 

El Vat icano no se opone a la const i tuc ión i ' f *^ ' ^ ° , ' i°y. lector, una carta y varios cu-
del hogar nacionaa judío, coa t a l d» q u e , ' ' d ^ ' J * " ? ! ™ ^ ? * * ^ : ^ " ^ ^ ' °*^°« relaciona-, , . . M »̂*, aos coa ia situación uor la mi« at.rRvipQa 

Abd-el-KrIm y la política española 

d a s , d e b e n a y u d a r a l a l a b o r d e l a I el Consistorio, 

de la raza jud ía Eobre las razas indígenas, 
c r i s t i anas y árabemusulmanas , y quede ple
namen te garan t izado el respeto a los San
tos Lugares . 

—El Cardenal Gasparr i ha consagrado a! 
nuevo In te rnunc io en Holanda, monseñor 
César Orsenigo. 

A la coiemonia asist ieron el Cárdena: 
Van Rossum, el min i s t ro plenipotenciaxi-
J e Holanda, u n a repreJentaciOn de la Ke-
crotajría de Es tado y o t ras d i s t inguida 
personalidades.—Dnfflna. 

* * tu 

Eepetidas veces han circuJado por 1.. 
Prensa las quejas de los católicos contra 1; 
manera de poner en práctica el Iñandat: 
inglés en Palestina. E l mismo Pont/tico Be 
nedicto XV tuvo que dar la voz de alert! 
a las naciones catóiica.s en su discurso de 
1.'! do junio del año pasado, pronunciado aatt 

Ig les ia , de los P r e l a d o s y de los pá 
rrocos , c u y a c a r i d a d t r o p i e z a t a n a 
m e n u d o c o n l a escasez de r e c u r s o s , 

i n u n c a p r o p o r c i o n a d o s a l a s n e c e s i d a 
des q u e q u i s i e r a n r e m e d i a r . Y e s t a 
ob l i gac ión d e p r e s t a r a l a vez a p o y o 

L<-« lectores do El, DEBATE canecen U. 
(!a;ta en que lord Balfour prometió a Bostli-
chi! y a la Federación Sionista que la P» 
le-stina sería el hogar nacional de los judícx 
Los temores que esta inteligencia del Go. 
biemo inglés oíon la Banca judía, para ec-
trecar los Santos Lugares a la doininació:. 

, píonista, había producido en la Iglesia CB-
m o r a l y aux i l io económico no es sólo j tólioa han tenido lastimosa confirmación. 
á>: los Gob ie rnos , s ino q!:ie se e x t i e n d e , La persecución do quo han sido objeu 
a c u a n t o s p u e d a n , de u n m o d o u o t ro , j f»^^"'^,^ ^ ¿ « b e s , llegando al punto de p : 
. . , . . , , , , .„ hsbir la censura la publicación de las palu 
f ac i l i t a r l a t a r e a e d u c a d o r a y pacifi- j ^ ^ ^ ¿^j p^^^^ ^^^ detenerse ante la injuri; 
c a d o r a que la Ig l e s i a se i m p o n e e n todo j y la calumnia sobre la augusta persona de: 
el m u n d o , 

P r e t e n d e n a l g u n o s co legas que ein 
t o d a E s p a ñ a h a y H u r d e s . S a l v a d a l a 
e x a g e r a c i ó n evidemte, no h a y d u d a de 
q u e en m u c h a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s h a y 
m a n i f e s t a c i o n e s a t á v i c a s de pagañTs-
mo, r e t r o c e s o s h a c i a c i e r t a s f o r m a s mo
d e r n a s de b a r b a r i e , m á s .^temibles q u e 
la b a r b a r i e p r i m i t i v a , p o r q u e son mo
d e r n o s siLs m e d i o s de destruccicin . Y 
r e p á r e s e c ó m o esos l u g a r e s m e n o s ci
v i l i zados sue l en se r aque l lo s d o n d e m á s 
e s c a s e a el C le ro o d o n d e les f a l t a a 
los p á r r o c o s p r e s t i g i o y r e c u r s o s t n a t e -
riales p a r a de1sa,rroIlar su a c t u a c i ó n 
d e b i d a m e n t e . 

N a d i e n e g a r á q u e l a c o n d u c t a de l 
Ob i spo de Cor ia , c r u z a n d o L a s H u r d e s 
c o m o m i s i o n e r o a n t e s d e h a c e r l o en 
c o m p a ñ í a del R e y , y el a b n e g a d o celo 
d e los p á r r o c o s de a q u e l l a c o m a r c a va 
l en m á s , e n l a i n t e n c i ó n y en l a eflca/-
c ia , q u e c i en d i s c u r s o s d e p r o p a g a n d a 
d e m o c r á t i c a . 

Wirth también fué amenazado 
EE 

Dos detenciones.-Un millón de marcos al que descubra 
los autores del crimen 

EQ 
E I L V E S E , 26.—Ayer so celebraron en to . 

da Alemania manifestaciones populares, en 
las que se protestó contra el asesinato de 
Bathenau. Transcurrieron sin incidente al
guno 

para averiguar cuento se relaoicne con el 
atentado. I>icha Comisión está dividida en 
tres subconusiones. A juicio de una de ellas, 
el autor, o log a,utores, pertenecen a la de
recha política, si bien parece seguro que 

La Central de Sindicatos acordó proclamari ningún partido, como tal," ha intervenido di-
la huelga general, durante veinticuatro hn-l recta o indirectamente en el crimen, 
ras, como señal de protesta contra el ater- j Se cree que los asosiaos consiguieron huir l / 
tado Comenzará, probablemente, el martes ' en avión. 

Vicario de Cristo, ha hallado eco en la mié 
ma Cámara de los Lroes, que so ha nogadi 
a sancionar el Mandato inglés al proponer 
lo a la aprobación de la Cámara el inisiiK. 
lord Balfour. 

El 21 de este mes presentó lord Isliu'. 
ton una moción formulada en los siguienlcí 
términos : 

íE'. Mandato británico en Palestina es in 
aceptable en su forma presente para^ ésT, 
Cámara do los Lores, porque viola directo 
mentó los compromisos contraidos por e 
Gobierno de su majestad con el pueblo di 
Palestina en la declaración de octubre, lOló. 
y en la de noviembre. 1918. Dicho Manda
to, tai coreo está redactado, contradice lo; \ 
•lentimientos y deseos de una gran mayor.t 
dol pueblo de Faíestina. Por lo tan to , dekv 
pi-oponerse su aceptación ptír ,.la TCTga'"^Í. 
ía-s Kaciones hasta que se modifique en cqn-
«onancia con los oomproniisos del Go
bierno.» 

acuerdos, hechos públicos por el Gobierno 
español, que revelan el propósito de ir rá-
pida, decididamente, a un cambio de ré
gimen en el Protectorado. 

En la carta nuestro inteligente ami^'O nos 
oviucncia la conmoción espiritual reinante 
sntre los indígenas afectos y desafectos a 
España, en virtud de los va dichos prepó
sitos atribuidos al Gobierno. Para más cla-
lidád de exposición, eos remite pruoba.s es
critas, de autenticidad incuestionable, que 
íiablan oon elocuencia y claridad meridiana 
• lo los efectos que ha producido entro los 
moros el conocimiento del rumbo que toma 
!a política de Espafia en África. 

Uno de esos documentos es una orden, un 
¡ihir que lleva e! sello v la firma de Abd-el-
Krim, y que se ha leído en infinidad de zo-
C"S y repartido con tal profusión entro los 
-otables indígenas, que no ha sido difícil 
)!'oeurarse ejemplares auténticos. Y dice 

j s í : 
«Loado sea el Dios Único, el Magnífico. 

• ̂ 1 Misericordioso... (siguen las fórmulas de 
•ituaJ). • 

A nuestros hermanos los sherifea. cnides 
• chiujs deJ Rif (que Dios los mantenga en 
1 camino recto), » 

Por nuestros labios fluye la verdad; es 
'.(i palabra cierta, la que siempre os dirigi-
.•!:os. E l Gobierno de España ha declarado 
ui propósito decidido de retirar sus solda-
!os do nuestra tierra. Los españoles no irán 
'.ás allá de 0«mar» . La paz llegará por su 
«seo, y reanudaremos las negociaciones a 

'•asé del fiti expresado por las Orjomaas y 
.'unta« de Notables, en que tuvo fiel ax-
oresión el anhe'o de los Creyentes. El fíif 
¡crd una república independiente. Formare-
•iins itna Policía Militar, Fstablecereinoa 
•iuestrat aduanas. Lnx eupañoles habrán de 
•inir en el Mogreb somctidon a nuestros pro-
tósitog, o habrán de abandonar incluso las 
!)lasas (¡uc - de siglos detentan. 

Eí, púas, mi orden que nadie se someta 
li establezca pactos con log jefeg espailoles. 
Serian inútiles, pucífo que habrán de ser en 
')TCve sustituidos. La traición seria castiga-
la sin piedad por nosotros, implacablemen
te. La paz vendrá pronto, y quienes la en-

Un dahir, una demanda de auxilio y un atisbo de desastre 

torpezoan sufrirán los rigores de su dealeal-
tad. H a sonado la hora del triunfo, y a él, 
oomo os prometí , os conduciré si seguís mis 
órdenes. El desaliento de España ha alean-
zade ya su limite; es este el momento de 
mostrarnos más fuertes, y convencido» de 
nuestra fortaleza...s 

l ia isum, por su par te , sostiene la rebelión 
de los Humatas con iguales órdenes. Sumata, 
cercacCo, bloqueada, caMgada duramente, no 
se someta, porque ya sabe también qu- hay 
orden para que los soldados no avancen más. 
El Baisuni ha visto de nuevo engancharse 
gentes que le abandonaron a su bandera, y 
habla ya (en Tánger es público) de reedifi
car su palacio de Taxarut . 

Hay más todavía, más y más graves co
sas. Del Rif han salido y a tres comÍ6Íona.-
dos de Abd-el-Krim, a los que el jefe rifefio 
entregó tres mi^ duros, y que irán en unión 
de John Arnall a pedir auxilio a loe centros 
pauisiániieos, principalmente a la India in-
gler.a, de donde los rífenos, ya en anterior 
ocasión, recibieron ofrecimientos de apoyo, 
ei, médicos, m-Klicamcutos y material sani
tario de campaña. 

Ija otra carta de Abd-el-Krim, dirigida a 
un jefe del Ajmás, dice » é s t e : ^Si como 
dices no hemos continuado el bombardeo de 
Aliiucemüs y el Peñón, no es que desanimo 
ni por falta de municiones, sino porque nos 
dé lástima destruir lo que en ptdzo próximo 
va a Ser nuestro, porque el llif ind,cpcnd¡en-
,íe IMPONDRÁ COMO CONDICIÓN P.VBA HACEB h». 
PAZ, LA ENTP.EOA DE LOS DOS P E S O N E S , que, 

a querer nosotros, hubieran desaparecido ya 
en el mar,:¡> 

¡A esto viene a parar el nombre de Es
paña en Marruecos! ¡ [ Y cuando asi habla 
ol enemigo, hablamos nosotros como lo ha
cemos !! 

* * * 
¡Régimen civil 1 ]Repatriación! ¡Cese de 

toda acción mil i tar! Bier. está. Hágase lo 
quo se quiera, y quo cada cual pecho con S'i 
respcnsabilidad, pero por el decoro de Esga
ña, por egoísmo, [)or ahorrar incluso sangro, 
y no dar pretexto para que el enemigo se 
envalentone, realícese todo lo que se estime 
oportuno en silencio. ¡Que no puedan les 
Abd-el-Krincs y Baisulís glosar en sus dabi-
Tos las declaraciones del Gobierno de Es
paña! Cuando cst-o se haeo, ^,quién será tan 
insensato que duerma tranquilo, si un día 
puedo amatecor para presidir un mayor de
sastre que el de Anual? 

El Teblb ABBUMI 

El sil encio no es lícito 
Continúan las protestas de Prensa contra 

I acuerdo de la Real Academia d e l a His
toria sobre la habilitación para vivienda de 

I/>rd Balfour hizo luego un gran discurso | l ^ n c ^ ^ h l b i t a c i o n e s que du"raate los ültimos 
defenaiendo e! iviandato; pero eso no i m - . .^^^ ^ j , o ^¡^^^ ¿^- g„ gloriosa existeneia 
pidió que al votarse la moción fuese .de--habi tó Menéndez Pelayo. A la lista de Io« 
rrotado el Gobierno por 60 votos contra 29. ¡¿¿¡^^^ j , ^ ^ alzado su voz para que el 
r^as concesiones hechas por el Gobierno in-! ¡^4^^^^ académjco no llegue a consumarse, 
glés a la empresa Kutenberg. pondrían tam- • , . ' _ - ' 
bien, de llevarse a efecto, en manos .de los üy que añadir «La Correspondencia de ÍBs 

;>fia». Has t a se dice que el mismo Bey ha 
I hecho algima indicación en el mismo sei»-

, . T 1- • '1 ' -i. 1- 1 tido, V que tampoco ha' obtenido éxito mii* 
árabes. Los ,-ehg.oeos franceses, ital.a- f^^^a t l e que las demandas de la Prensa. 

judíos grandes recursos económicos e in
dustriales, con notoria injuéticia para con 
los ' ' '̂  . . . - . .. 

nos y españoles han sufrido y sufren la 
opresión dioblemente tiránica de judíos y 
protestantes, que les ha hecho desear más 
de una vez ol régimen turco. 

Ya en otra o<msióu hemos excitado desde 
ostas columnas a los católicos para que for
men su opinión acerca de los p r o b l e m a dpi 
más a'.to interés rcligic«o que el Mandato 
inglés ha planteado en Palest ina; pero par
ticularmente porque se relacionan con los, 
más sagrados derechos adquiridos por nues
tros católicos Beyes y abnegados religiosos 
en los Lugares rogados con la sangre del 
Redentor. 

. »'«« ' -' 

próximo. 
El partido demócrata y el Comité Na-

nional del partido centrista alemán han pu
blicado un manifiesto, volviéndose enérgica
mente contra Ic^ elementos que lintenten 
atacar al Estado y> haciendo protestas de 
seguir fieles a la República. 

El asesinato de Bathenau ha causado hon
do natisfacción en el barrio universitario de 
Munich. 

El populacho ha arrancado carteles colo
cados en las paredes de! Centro Nacionalista, 
en los que se decía: «Bathenau está muer
to, pero aón viven Ebert , Wir th y Scheide-
man.» 

EL BEICHSTAG, CAPILLA ARDIENTE 

131 Gobierno ha decidido dar sepultura a! 
cudáver de Bathenau. a expensas del Es ta-
do. Los restos m(írtales de Bathenau serán 
llevados hoy a' edificio del Beischtag, para 
ser conducidos mañana a Oberschoeneweids, 
al panteón de la famiUa Bathenau. 

t i Gobierno y una Delegación del Beichs-
tag presenciarán, ofioialmente, el traslado. 

Al mismo tiempo, y en virtud del acuerdo 
tomado por el Congreso, Sindicalista de Lei
pzig, todos los funcionarios y empleados de 
Alemania, dejarán de trabajar durante me
dio día, y celebrarán grandes manifestacio-
nes 

En el Reichstag habrá una sesión necro
lógica. 

La efitatua de Guillermo I , que (se halla 
en eí salón del Bei^hs^ag llamado de «Pa
sos perdidos». qnedar;í cubierta durante todo 
el día de mañana con crespón negro, siendo i ^ '" ' f̂ '"!-"̂ '"" 
lue^o retirada definitivnmonte de dicho s i - ' '^«.'"^'"ca. 
tío, medida contra la '''lal han protestado 
con energía los nacionalistas y populistas. 

Sin embargo, por deseo expreso de la fa
milia de Bathenau, no se harán a ésto ove-
quias nacionales. 

LA-^iUTOPSlA DEL CADATER 

El examen del cadáver de BatJicnan ha 
dado como resultado comproljar que el mi
nistro fué alcanzado por cinco halas, y pa
rece sel que la primera herida fué yá mor
tal. 

Según las investigaciones realizadas por 
los técnicos, el arma con q\!e ¡ueron dispa
rados los tiros era un rcTÓ'vcr autororítico. 

n 0 8 DETENIDOS 

Sin embargo, las señas de uno de los ocu
pantes del automóvil agresor coinciden, exac
tamente con las de Carlos Tillessen, herma
no del asesino de Erzberger, y ésta tarde 
se ha procedido a su detención ep Flems-
burgo, mientras que en Munich sé'det-epía 
al ex capitán Hoffmann, que dirigía la or
ganización «Cónsul». 

^ n i í T H , AJIENAZADO 
En el Beichstag. ayer, el presidente del 

Gobierno, Wir th , censura las excitaciones 
de la derecha para instaurar en' Alemania 
costumbres dignas de un pueblo bárbaro, y 
anuncia que ha recibido una carta con ame
nazas, fediada el día del asesinato d e Ba
thenau. 

E n la sesión de la tarde Wirth anunció 
también que había recibido un «raa núme
ro de cartae anónimas, durante la mañana, 
conteniendo amenazas do muerte. 

EL SUSTITUTO DE BATHENAU 

Se asegura que von Wiedfaldt, emT>aja-
dor en Washington, susti tuirá a Bathenau 
en el mmisetrio de ívegocios Extranjeros. 

Los socialistas mayoritarios, los indepen
dientes y la representeción de los Sindica
tos han telegrafiado al canciller Wir th , pi
diendo ^a disolución del Brichstag y la 
convocación de nueva.s elecciouos. 

El Consejo • de ministros ha discutido los 
términos del proyecto de lev destinado a 
reforzar el régimen republicano. 

Si el Gobierno no cbtiona en el Beichs
tag los dos tercios de votos indispensables 
a Ja adopción del prcyecto, disolverá la 

La Conferencia de Tánger 
Italia quiero intervenir 

LONDRES, 26—Ayer llegó Schanzer a 
esta capital. Conferenciará hoy con Balfour, 
acerca de la admisión de Alemania en la 
SocieJad de Naciones. 

El «Daily Telegraph» dice que Lloyd Geor-
go y Schanzer conferenciarán sobre la crisis 
financiera de Austria y la unión d e esta po
tencia a Alemania, y que el ministro ita-
li&no expondrá al Gobierno inglés el parecer 
de I tal ia en la cuestión de Tánger y el de
seo de esta potencin de participar en la Con
ferencia anglo-fraaco-española, que debe tra
tar de esta cuestión. 

LTAÜTET EN TÁNGER 
TÁNGER, 26.—De paso p a r a Franc ia l 'e-

gó a tvordo del vapor francés «Ourkala» el 
genera l Lyautey, a quien í u e r o n a saludar 
en el buque el min i s t ro francés y el repre
s e n t a n t e del Su l t án . 

Gomo nadie t e n í a no t ic ia de es te viaje, 
es tá siendo muy comentado . 

» • « , • 

Los muebles de Menéndez) 
Peláyo 

— - o 
Protestas contra el acuerdo c'a la Acade

mia. Hoy se ¡nterpe'erá en el Congreso 

Beputámos la actitud de la Academia un 
lamentable error. No es lícito mauifestar una 
desestima de la opinión tan grande oomo la 
']uo revela el hecho de que hasta ahora no 
se haya dignado la Academia do la Historia 
explicar al público la^ razones de su acuar
io. Porque no se tra ta de naa cuestión de 
régimen in te rno ; el desahucio postumo de 
Menéndez Pelayo interesa legítimamente a 
España entera, que es celosa de sus glori.as 
V está obligada a velar por que se les tr ibute 
la debida veneración. ¿Qué más? E l lismo 
movimiento de protesta nacional que se ha 
producido en torno de oso asunto debiera 
ser motivo de singular agrado para la Beal 
.academia de la Plistoria, pues denota la 
cultura deh pueblo. 

Insistimos en quo debe tenerse muy en 
cuenta el sentir de la opinión pública. Mu
cho más , cuando en cierto modo no puede 
dudarse de que la «casa de Menéndez Pe-
layo» es una par te del patrimonio nacional 
puesto bajo la custodia de la mencionada 
Corporación académica. 

: » I >ii 

G. D E LOS COMUNEB 

LA SITUACIÓN DE 
IRLANDA 

Los r.ociivistas mayoritarios e independien- i 
tes han inciado negociaciones, con o'̂ bjeto de | 
conseguir una unión de programa y de eu-i 
centrar una l>a«e (¡ue permita a los socia-' 
listas independient-.-'s entrar en el Gobierno, i 

La Dirección de Se^ruridad de Berlín ofre
ce un premio Ho un millón de marcos a 
quien descubra los autores del crin¡on. 

La Policía trabaja febrilmente para dar 
con ellos. So han presentado numerosos tes
tigos, con objeto de faciiitaír las pesqiiisM. 
H a sido formada una Comisión especial ̂  

UN TELEGRAMA DE LLOYD GEORGK 

L E A F I E L D , 26—Lloyd George ha en
viado el siguiente t-elegrama al Gobierno 
a lemán: . 

«Ho sabido con el más profundo dolor la 
trágica muerto dol dcotor Ii'athenau, .y de
seo expresar al horror, que me caima tan 
abominable crimen, quo lia arrebatado al 
pueblo alemán a uno de sus más d¡stins»(iidos 
rcpi'esentaiyt^ís. Todo el uuindo honj'ará a 
hombres (pie. como i'l. han hecho fronte a 
todos 'ot; peligr •« en bcnaíicio oe su Patria. 
Tonfta la bciulad d." expresar mi profunda 
simpatía a su familia.» j 

El dele ado rus-o Krestinskv ha enviado 
ni m.inifiterio de Negocios Ext:-aDJfrcs el né-
sp.inc oficial del Gobierno de los soviets por 
el asesinato de Rathenau. 

El acuerdo con Francia 
El domingo empezó a aplicarse 

MARSEIXA, 26.-^Ayer por la mañana en
t r ó en vigor el nuevo T r a t a d o comercia l 
francoespafíol. 

Se admit ió una c a r g a de limones, naran
jas y a lmendras con la nueva t a r i f a mí
nima. 

Es t a s t a r i f a s es tán en vías de aumento . 

LA J U N T A DE ARANCELES 
El Tratado con Francia fué examinado 

ayer por la Comisión permanente do la Jun
ta de Aranceles y Valoraciones, y fué apro
bado con la oposición del representante de 
la Comisión protectora d e la producción na-

'1 cional y del Fomento del Trabajo Ñaoioaftl 
; de Barcelona. 
' Mañana será estudiado por la primera de 

las dos entidades citadas, que es ya el úni
co trámite que falta para que pueda ser 
firmado. 1, 

U N A P E I I C I O N CHECOESLOVACA 
PRAGA, 26.—La Cámara de Comercio de 

Liberec se ha dir ig ido al Gobierno checo
eslovaco p a r a que i n t e rvenga con E&paña, 
a fin de q u e Cchecceslovaquia no sea ex
cluida en la nueva sobre tasa del cambio. 

Dicha medida es ta r l a en contradicción 
con el T r a t a d o de comercio, por el caal 

1 i , „ r.'i oi,.í,irl» lia mn i Espafia ha concedido a Checoeslovaquia ei 
acuerdos importantes. 1.1 alcaiae na me- , . ' , , , , , . r , A 
nifeatado quo todos ios Ayuntamiento», j d is f rute üe la segunda columna del Aran-
'•.orporaciones, entidades - Sociedades de 1 ccl. 
Santander v su provincia habían dirigido j ; *• » 
te'cí^ramas a la Academiza rotmiido que no 1 ^ g e n f e r m e d a d d c B c r e n g U C r 
Se llevara a oibo dicho desahucio. Se salle 1 •=> 
que muchos Ayuntamientos v centros cul- . ^ . ,. 
turales de otras capitales de íEspaña se ba- J f / i l A.-. . 
bian adherido a eBt.a solicitud. . encuent ra i.i-j 

Mañíuia martes el diputado a Cortes por ¡ tosa de sus aos ¡iics, 
Santander, señor Ruano, interpelará en el - se le. ha pr 

SANTAA-DEB. 2C..~La Comisión de la 
biblioteca de Ménendez Pelayo de esta ca
pital ha recibido un telegrama dol acadé-
iniío da la Historia señor Laiglosia dando 
cuenta de la ratificación por la Academia 
del acuerdo de desahuciar los muebles del 
insigue polígrafo que allí se conservan, 

a (íomÍKÍ'6ii s8 ha reunido, adoptando I , 

-l'U .... general Berenguor 
•«do de la inflamaciéj 

pero en uno de ellos 
ducido un flemón en la planta 

Coi-sreso sobre este asunto. 
El Municipio de Santander. - llegado .el. 

caso, irá hasta donde soa preciso para lo
grar la rcvocaciíjn del acuerdo de la Aca-
douiia. 

EL D E B A T E Marquas 08 Güiías, 3 

<•" Ift articulación faláuiica del segiuido 
dado. ^ 

El doctor don Vicente Cariilo-ia se lo í&r 
rá esta tarde, y una vez abierto, tardai-á 
unos seis u ocho días en cirrav. 

El estad' ' general de Berenguer es bueno; 
no tielie fiebre, aunque se encuentra uiuv 
molesto por los dolores qué sufre. 

L O N D R E S , 26.-4En la Cámara de loe 
Comunes se h a presentado es ta tardo una 
proposición d© reducción del sueldo del se
cretario de Irlanda, como prueba de censu
ra al Gobioi'uo. 

Winston Churohill declarrí que en el mo
mento de la firma del Tratado de Downing 
Sii-eet, el Gobierno inglés tenía derecho a 
esperar que la gran mayoría del pueblo lo 
aceptaría, pero no ha sido así. E n el ü ' s -
ter la presencia de dos divisiones del Ejér
cito repubhcano es causa de todos los dis
turbios ; pero, dada la minoría numérica, 
son les católicos los que tienen más pér
didas. El Gobierno inglés continuará ayu-

I dando a l . Ulster como liasta ahora. 
•El Gobierno había pedido al Gobierno del 

ü ls ter lo diese los nombres de las personas 
cuya vida podía correr peligro. El Gobierno 
del Ulster facilitó una lista, pero en ella 
no figuraba el nombre del mariscal Wilson. 

No hay que olvidar que hace varias ge
neraciones que en Inglaterra no ha habido 
nmgún atentado político. 
. Si los Gouiernos.de Dublín y Belfast no 
adoptan -xiedidas para restablecer el orden, 
Inglaterra tomará las disposiciones preci
sas. E s necesario que el supuesto cuartel 
general del Palacio de Just icia de Dublín, 
verdadero foco de anarquía, desaparezca. Si 

; el iGobiemo de Dublín no dedicara a ello 
• todas sus fuerzas, el Gobierno inglés con-
t sideraría vioJado el Tratado do ¡Downing 

Street y reconquistaría su libertad de ac
ción. , . 

Bonar Law declaró a continuación qué el 
Gobierno no debía vacilar en pedir al de 

r Dubk'n que pusiera término ft todas las 
I campañas de asesinos y de elementos re-

beldes del Ulster. «Si la paz no vuelve a 
! Irlandh, eí! Gobierno inglés deberá encar-

sarse de la administración de la isla. Si no 
hace esto, votará contra él, con la esperan
za de que todo el Parlamento haga lo mis
mo que yo.> 

IJoyd George tomó después la palabra. 
Empozó haciendo un gran elogio del ma
riscal Wilson. 

El Gobierno ha cambiado-de opinión con 
respecto a Irlanda. Reconozco que los jefes 
actuales del Gobierno provisional tienen 
enormes dificultados que vencer ; sin em
bargo, el Gobierno, sea cual fuere, t iene el 
deber de mantener el orden. Si los jefes 
actuales del Gobierno de .Dublín no consi
guen hacer respetar el Tratado de Downing 
Street, el Gobierno británico deberá tomar 
las medidas necesarias v encontrar a los 
hombres capaces de susti tuir a estos jefes, 
poco afortunados o inhábiles. 

L a moción, quo si hubiera sido aceptada 
hubiera, constituido una censure formal para 
la política dol Gabinete, fué rechazada ñor 
342 votos contra 75. 

ENTIERRO DEL MARISCAL WILSON 

L E A F I E L D , 20.—El cuerpo del mariscal 
sir Henry Wn=on, de uniforme, ha sido de
positado entre dos grandes soldados, lord Bo-
h"rt!r y lord Wolssley, en la ca.pillita de la 
Catedral do í>an Pablo, conocida con el nom
bre de capilla del general Córner. 

IJevaban las cintas del fé-etro los maris 
cales lord Grcníoll. el conde de Iprés, el 
T.ndo de Haig . lord I fomo, lord Nethuon y 
íir Williara Bobcrtson." 

Kl t(o del Bey, duque de Connaught,, pre-
-iiita el due,lo con el meriscal Foeh, el ge-
••eral NevUle y los embajadores beign, e ita
liano. ~ 

ASESINATO CON PREMEDITACIÓN 

LKAFTT^LD. "fl. — Kn las investigaciones 
aechas sobre el asesinato de V.'üson, hoy se 
ha pueíto on claro que loe asesinos lo ma-
i:ircrn a trcíí y«i-das de distancia. 

El .Turado ha pronuBiindo veredicto de 
atf'Hinnto oon prcmcditacióu contra Tíenellj 

y e n r í e n . 

Una carta de Maura 
Don Antonio Maura h a dir igido al seflor 

marqués de Alventos l a eigruiente c a r t a : 
«Madrid, 25 de junio de 1922. 
Excelentísimo señor maíqués de klventcw. 

Sevilla. 
Querido amigo: Agradezco mucho I -s bue

nos afectos de que viene imbuida su ca r t a , 
del 25, corresj)oado con log míos y me fipre-
su: ) a satisfacer las preguntas que hace us
ted a propósito de nuestra posición y nues
tro derrotero en el estado preseut* do las 
cosas políticas. 

Mis convicciones y el significado que ellas 
me dieron dimanan de ia observación al 
experimentar dorante muchos años la vida 
de nuestros partidos y raiestixis Gobiernos. 
Nunca me puse a idear y trazar un partido 
más a usanza de los (¿\ie conocí y acompa
ñé. Al revés, he contrariado tenajsmeate es
ta propensión, nacida de los hábitos cxm 
que se me mostraban las adhesiones t mis 
ideas. Miles de veces he dicho que la or
ganización (de la cual uo puede prescindir . , 
so para hac-erlas respetar y para que p iev». 
¡ezcan) tan sólo se preserva de los vicit^ 
consuetudinarios y gangrenosos que d«sea-
mos extirpar, constituyéndola de modo im» 
i'ersonal y asentándola sobre ol sentimiento 
cívico dei deber y el entusiasmo abnegado 
por nuK'tra causa política. 

Dor-dequiera quo estas leales advertencias 
ie han aceptado y seguido, vinieron en sbo-
oo de ellas felicísimos éxitos electorales. 

Lo que hay es que para abatir lae domi-
iiaciones establecidas, descepar las invetera--
das rutinas y domar los ávidos intereses 
creados, que es sanar a la nación doliente 
cg indispensable que el esfuerzo expurga-
•ioT se generalice y que persista, sin titubeo 
y sin cansancio. Impacientarse, pretender 
la improvisación no es sino disimulado de
sistimiento. 

L a salud únicamente se puede esperar do 
aquella acción ciudadana tenaa y au.<)tcra. 
Para presidir o acompaüar este ejercicio del 
civismo, estuve, esto¿, y creo que estaró 
dispuesto siempre. Pero no puede sustituir
lo la obra personal mía ni la de otro algui:o, 
J e quien se aguarde, a semejanza de un mi
lagroso maná . Hacia esta sustitución apa-
eute y falaz impulsan los hábitos tradicio-

óttlos; y todavía ccsi mayor viveza, tom-
•jiét las vejaciones que cuidan de prodigar, 
imánimes para solo esto, los interesados en 
•I sfafu quo. No faltan amigos que, como 
pr«3servación contra estas tropcKas e ¡niquí-
Jades, echan d e menos una organización 
máloga a las agresoras, patrocinada al esti
lo de ellas, y con mafias semejantes a las 
auyan.' Olvidaa las que tal piensan que al 
reproducirlas y ampliarlas, fenecería la au
toridad para combatirlas y so frustraría el 
designio de extirparlas. 

I/a redeución se ha de conseguir, c o n t t i -
•̂ i'in y con diligencia, a impulsos del «eoti-
miento de propia dignidad. A lá larga, quie
nes soportan vejaciones provenientes de hu
mano y ajeno albedrío, si escudriñan su cou-
cieacia, hallarán que los tienen do alg.iin 
modo merecidas. 

Por mi parte , no hallo sino motivos cre
cientes para afirmarme a mis juicios acer
ca de los principales aspectos de la política 
nacional. A ellos me remito, toda ver. quu 
son conocidos de público. Creo, y no sin 
fundamento cierto, que numerosísimos es
pañoles opinan de manera igual o muy apro
ximada ; pero no son tantos los quo se mues
tran advertidos do la par te , ai_de la fcwma 
do cooperación que les incumbe a ellos, pa
ra hacer prosperar nuestras convicciones. Hln 
esta deficiencia que se nota en la transición 
desde el desear hasta el querer las cosati, 
no habría pasado tanto tiempo sin comple
tarse la eficacia práctioa de aquella corrien
te caudalosísima de opinión pública, la cual 
prevalecerá tan luego como de veras se de
cida. E n fir. de cuentas, t iene cada pueblo 
el Gotnemo que merece. 

Mientras tan to , aconteció en 1918, en 1919 
y en 1921 que las lógicas consecuencias do 
los vicios y los errores mismos que nosotros 
veníamos censurando pusieron a España en 
trances críticos, cuya gravedad no necesita 
ponderación. Las tres veces, no obstante ha
ber permanecido yo ausente de los orígenes 
y de las inmediatas causas, me vi compe-
iido a encargarme del Gobierno. Las tres ve
ces hallé trazados con avasallador imperio 
por las circunsiancias loa cometidos inme-
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hiatos o ia«b^Q»k8 del Poder púUiao. Las 
Im» Taces iné vi necesitado, para cometer 
jptfts íorzosaa empresas, de «jolaboracionea 

]mie venían d c a l i ^ t e f de mi propi» BÍgnifi-

!>• moeto qffla Kjaelloa casos da oxtroma 
"'difiuaítiid, por m. hecho do ocurrir , nos da-
-bini re i teradamente la rai^óu; y ni tiempo 
%|̂ 3iRiM> rae oU%>a«aB, por imperat ivo ta twó-
jtVOO, » postsrgar rW sigiiificsKjión peculiar en 

dVígutí obligatorio rendinua a esta vio-
t a a d a ' , y si^o pensando fjns lo era en cada 
fUao do loo tres conflictos ; pero nunca des-
o ^ p c í cnú» ocaacmadas a enajonanne la 
e^^ttásax* dr> k s adepton a , Questoa cau«a 

.«arísui acíuellas apariciones mías en ol Go
bierno, fujto de opción \ de libertad para 
ija» obras. Atünqua el impe<iimainto y el des-
'iqteréis p T i i n a l eatabs» patentéis, bien sa-
Tiía yo que uJi"5s t » podrían y otros no Que-
rrian «tetiriierJo* en justicia. 

Si aq'uf-iiín t-ítansitoriiis p.s¡í>tencias nu'as o! 
íreato del. (iobkVno han debilitado, como e.A 

"de cTvííX . t»I impialso do opijiión favoraí)!© a 
miísstr8« idmafi, Ko me lo üoprooha la OOD-
cieocia. SHUI-Í taHipoco liallo iiistifioada va-

« i a n t o alfiíaa »•!! nuestro mcdo de est imar 
a los orgwiisiao. gobomaiitot^ y a suj prác
ticas* a<''A¡t¿uifd):-ft(!aíi. A olio importa aplicar 
la atención priticipai; siempre recomendé el 
curáctei- obj(«tivo de las campañas y la pos-
tergai-ión cío J.« aspectos personalas, cuan
do !.o quepa ellmibarlos. 

J.ij conipoivlio, jue parees que el curso 
do lv>s acont/'.''iiX)ientos, lejos de debilitar, 

' refuor?» los ¡K>iitÍTO« apoyos ds nuestra con-
"ñacAón. Quien ahora la abandone usará la 
Hben-ad con <)ue antes Ja íormó ; mudai-á su 
propio juicio, peío no ha variado la reali
dad. Ent ra las cosas que permanecen tales 
cuales fueron ss htin. de contar mi personal 
actitud y U uomi» de mi ccmduota. 

Coo frecuencia roe llagan, no por afectuo. 
B«6 menOB vivaa, las quejae o las oonsurais 
por lo que algunos reputan pasiva inacción 
'jQlía. Parécoino que forman estos juioios con 
menor eonociniieato de oai»a que yo. Creo 
qu» so convencerian si pudiesen toínar en 
ioOBsidwación t-odo lo qué estoy coligado yo 
% poodarar y concertar. De todas auertos, 
eetA muy a la vista qu» no íuí sordo a la 
y o í del «l«ber patriótico cuando había tau-
%08 moÜToe para que r6tira«« el hombro. 
IPoca juet oía mo hará quien sMspeohe que 
rehtiaarta la carga el día «n que da veras 
óolnoidieaen loa llamamientos )e$;!Umos para 
.gae la asumiese. 

Ño puedo prometer que mudaré el com
p re da mi actuación jKaitica, pues lo tengo 
DÍan medido. Lo que h a - de nuevo «i que 

• cuando no ae t ra te de llevar al Gobierno, 
oon el pobre persona! esfuerzo, la energía 
Mpititual (le las o<mviecionee propiae; ouan-

Jdo loa oasos no ooneleataa guiar w » estas 
«oc^loclooea las obras, será muy dlfloil que 
iníptta yo prestaciones análogas a la« qu» 
tbvn he Tooordado. Creo t e n w bien saldada 
e t t a que fué deuda de patr iot ismo. 
• Peeeo que dó uated a ponocer esta con. 

Ía«taci¿n a los exoel«ite« y queridos ami-
_'gM que vienen ahf actuando bajo la direo-

ttldn do usted, saludándoles eia mi nombre. 
^ ^ . A a u mandar queda, afectísimo A. Motira.í 

-* -' '— ' 

E N m, H O S P I T A L M I M T A B 

Las Hijas de la Caridad 
o 

E n la t-arde de ayer tuvo lugar en eil 
'iHoapital Militar de Carabanche4 el acto d e 

Jii imposición del emblecaa del Cuerpo de 
-Sanidad iMilitar a las Hijas de la Caridad 
.{«spafiolas) que han cursado £ua estudios en 
Ja Efloueú establecida en dicho eetableoi-
teiaato por el ministerio de la Guerra y las 

' cuales han do prestar sus garvicios «a los 
hospitales mihtaree. E s t a (» la primara pro-
moción que sale de diclja Escuela. 

Presidió el acto su majestad la raina doña 
María Cristina, y oon ella ocuparon el es
t rado el l 'atriaroa de las Indias , el c h i t a n 
fjeneral y el gobernador militar. También 
iwistieron los iefes del Cuerpo do Sanidad, 
representación de padres de San Vicente de 
y » ú l , henuauos da San Juan de Dios, eu-

••fiiftrioras do la» Comunidades de Hijas de la 
• -Caridad r«tablecidas en eeta Corte y las da-

thaa de la .Acción Católica da la Mujer, du-
'íquesas del luíantado, Mandas y PJasencia; 

marquesa do Camaraea, señora® do Kindo-
I t e , Aspi, de Mora y de Plaza y seño-es 
Fonteg (don Enrique) v Alonso Cortés. 

Kl direcu/r del Hospital , doctor doo Vo-
.nancio Plaza, indicó el objeto del acto quo 
se ceJrbraba, expresando ol agradecimiento 
que, tanto lucdicos como heridos y einfer-
mos, sionten hacia la Beina por su oons-

' t an ta interés en favor del Hc«pital , hacien
do resaltar el hecho da haber visitado más 
06 una vez la sala de enfermedades iofec-

, íciosas, deteniéndose con cada uno de los 
enfermos. 

Por últ imo, elogió a las Hijas de la Cari
dad por fiu abnegación y heroísmo. 

El doctor don Santos Kubiano, a cuyo 
cargo han ootado las clases de la Escuela 
d a enfermeras, dio cuenta do loe trabajos 
rea'iaados en ol curso, al cual asistieron 23 
religiosas. 

Púeteriomiente el padre I/orwizo Sierra, 
en nombre del padre general do las Hijas 
de la Caridad, expuso la obra que realiza 
t an benéfica iiistituoión y las dietinciones 
gue I9 fueron otorgadas en todo t iempo. 

El Patriarca de las Indias hizo resaltar 
ÜxSmo el esplrifu religioeo anima y eostiene 
ft las heroínas de Onsto en misión tan po-
|iosa y difícil como la que ejercitan. 

Un ayiidante de su majestad el Rey dio 
cuenta da que éste habla delegado su re
presentación en su augusta madre , y ©n 
nombre de ésta significó su agradecimiento, 
faÜoitaado a todoe. 

A ooDtinuación fué impuesto por su ma
jestad ol omblema de enfermeras del Cuer
po de Sanidad MiUtar a todas las esami-
nandas . 

El coro de la Comunidad establecida en 
el referido Hospital interpretó' marayillosa-
mionte varios cantos religiosos y patrióticos.. 

¡Los concur ren t e al acto visitaron despuég 
el local de la Escuela, viendo el material 
saaitai-io que ha servido para la enseñanza., 
•lando deFpuf's obsequiados por la Comuni
dad c/) nun tf- y refrescos. 

' Ültimarneníc se hizo la visita a loe «a-
fermos y heridos. 
-^^.... CORAC P E ' M A R T I H ' 

J . Santamaría & Cía.—JEREZ 

TOUTícTYaANQUETES 
o 

BARCELONA, 26.- -«La Veu» de esta no-
Rhe, refi;|;c.udose al banquete de la l i g a 
que *e celebrará ni 0 del próximo mes, ha-
pe' lina relación de los grandes banquetes 
^ l a b r a d o s . 

Cita el que ofreció ol presidente de la 
Repviblina francesa a todos loe alcaldee da 
y r a n a i a j - otro que se celebró en los Esta
j e a Unidos de 10.MO cubiertos. 

Do un tiempo a esta paríe—añade—se han 
dado en Espafia vario» banquete* políticos 
de gran importancia: El de la Unión Monár
quica Nacional de Barcelona, de 1.40O cu-
biartos, y ol de la coalición liberal en Ma-
dr ía , de 2.600. 

Loa banquetes de la Liga han sido siem-
PP6 en progresión aaoendsnte; al del mué-
vo Betirc. asistieron 900, al del Frontón Con
dal , afios de-sipuós, 1.900, al del Palacio de 
Ballae Artes, 2.300 y 5.O00 al últ imo cele
brado en el Parque Güeli. 

Hay nn oompromiso moral de todos—ter
mina diciendo—para que a este que ahora 
r» a eelebrai-s© llegue a 8.000 el número do 

Regalo al Ejército 
español 

Entrega de mii lanzas argentinas 

Con g r a n B-.>le'rrmidad s© ha ce l eb rado 
üi'cr ;zuiiittua cu ci uaüi^o ud u iu UBÍ 
^u.mpa¡uejiL.o d e Caj-abaiichel l a e n t r e g a 
du liiii l a n z a s quo ©1 JiíjüiClto d© la A^O-
i í u b l i t a A i g o n t i ¿ a r e g a l a a l do J í s p a ü a , 
en, p j ^ei3.a <ie a,aüci&iou y f a r i i i o . 

Jjtí.sa<3 primera, h o r a ho l l ábanse en ol 
oaOipaix*©ut-o «ú, jefe do i a p r a a « r a divi-
wúi», t í«iit*»l C á v a J c a i m , y «1 d o la br i -
g a í i a d e Oabai ía r ía , sefior Ckiuzález ido-

lina, con 8U correapoüdiocte Eataao .unjor y 
Eápoit». 

i^os e s c u a d r o n e s del peg ln i i eu to d e Lan-
c^ros d e la l io rna e s t a b a » m¿ndac '5s por 

su coronel, saíior Quoipo do lAUiu, v los 
a c i i ' r i ac ipo por t i oofonal G a r d a B a a í -
tez . Al f r en te del g r u p o da Ina t ruoo ión 
de Cabal iurxa s e hai laioa ei otMQaxkdant» 
sefior báacjiez Mesa, c a a u s a n c i » d e l 00-
roael Sánchez Balsa» q-i«» se «ncttsmura 
enferHio., 

F r e n t e a d ichaa fuerzas , em M;«áio del 
campo, h a l l á b a n s e l a s l a n z a s , dlspt josta» 
en pabellom&s. 

A iaa iiuav« e>n p u n t o l l egó s a a i t « z a 
el i n f a n t e don Feraa j ído , a q u i e n aoom-
pa f t aban e l c a p i t á n g e n e r a l , don QafcrW 
Orozco j el gob«Tiador m i l i t a r d e i » « • -
gjón, gene ra l B u r g u e t o ; el oo roae i d o l a 
Escol ta Real , señor C h a c ó n ; e l g e n a r a i 
de b r i g a d a stnior Garc ía M o l i n a ; 8« Es 
t a d o M a y o r oon, Hvk jeifo, soíior F e r n á n 
dez H e r e d i a ; ag regados mil i ta j ies d e l a 
A r g e n t i n a y Méjico, ««ñores Véleía y P é -
P6Z F i g u e r o a , r e s p e c t i v a m e a t e , y s u es
co l t a c o r r e s p o n d i e n t e . 

Momentos después , y e n antomóvi l , lla
g a b a n e l cancil ler de la E m b a j a d a A r g é n -
t i n a , señor C a s t r o Gocha, e n r e p r e s e n t a 
c ión del^ e m b a j a d o r , a qu ien ineludible» 
ooupacioi ies de su c a r g o imped ían le ssi«. 
t i r , y el eeo re t a r io p r i m e r o de d i c h a E m 
bajada, s e ñ o r Vía le Paz . 

R e v i e t a d a s l a s t r o p a s po r l a comi t iva . 
I f ren te a el las, el señor Vélcz, t o m a n d o 
de entre un grupo tma lanza, la coiooó 

\ una bandera a r g e n t i n a , y s i n a p e a r s e fiel 
i c a b a l l o , e n un he rmoso y e n t u s i a s t a día 
' c u r s o ofreció e l o b s e q u i o al Ejército» ea-
I paflol e n n o m b r e del a r g c c t l n o y d»l mi -
I n i s t ro d o l a G u e r r a d e aquol p a í s , don 

Jul io Moreno. 
Oumplo—di jo—orgu l loso d e mi l inaje 

ibé r i co y emoc ionado anfe los escuadro
n e s do la E s p a ñ a , ©terna conqu i s t ado ra 
del mundo y c iv i l i zadora de t r e s cont i-
nontes , el e n c a r g o d e e n t r e g a r o s e s t a s 

lanzas, coo las que los aborígenes de 
las P a m p a s d e f e n d i e r o n su independen
cia, e n g e n d r a n d o e l a c t u a l y j o v e n Ejéi" ' 
c i to a m e r i c a n o , que , p o r no h a b e r s ido 
vencido n u n c a , no s i e n t e odios n i renco
res , y es h i jo de l v u e s t r o , q u e d a un 
m i s m o b l o q u e sa len los capi tanea hispa
nos y 1 M íüdalldes de l P l a t a . 

E l obsequ io e s m o d e s t o , poro signifi
ca l a g r a t i t u d y ardmiragión q u e l a Ar
g e n t i n a s ien te p o r v u e s t r a Caba l l e r í a , cu
y a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n e s t á t a n rec iente . 

Sup l i có al I n f a n t e hiciese llegar a su 
ma je s t ad q u e e l E j é r c i t o amer i cano se 
s i en to ob l igado a su a u g u s t a pe rsona , ha^ 
c i a él , hac i a el E j é r c i t o y hac ia E s p a ñ a 
e n t e r a , c u y a s a n g r e y a l m a a t e so ra la 
A r g é n tiixa. 

La arma legendaria de los centauro.? 
p a m p e a n o s será hon rada i>or v u e s t r o s ada-
l ides . 

A c o n t i n u a c i ó n e n t r e g S ' laT l a n z a al in
f a n t e don F e m a n d o , qu i en , a g r a d e c i e n . 

do, en nombre del Rey y del «uyo propio, 
el obs.3qulo y l a s p a l a b r a s de l señor Vé-
lez, se complac ió en e x p r e s a r la admi ra 
c ión y e n t u s i a s m o q u e s lente i i todog. por 
esa n o b l e y s i m p á t i c a nación, y s i n t i é n -
dosa orgul loso de rec ib i r t a n e s p l é n d i d o 
rega lo , "llogó al se í ior Veloz t r a n s m i t í ? , 
se a s i m i s m o s u . p a r t i c u l a r a g r a d e c i m i e n . 
to al sefior minis t ro de l a G u e r r a , a_ giifen 
conoció y api'Sció e n s u l ü t i m o via je , y 
quo e s f\ i n i c i ador d e es te t r i b u t o . 

E l gene ra l Cava l can t i , r ecog iendo a s i 
mismo do m a n o s licl In fan te l a l a n r ^ , 
a e r a d e c i ó , e n n o m b r e de l A r m a de Ca
ballería, el refralo que a ér-tr» se hn,?p y 
e x p r e s ó su a m o r a l a Tlepiliblica Argen
t ina , rcoordü'^do e l r c c ' b i m l e n t o q u e f© 
lo d i spensó en Su v i a j e a e'lla, a c o m p a . 

! ñando a l I n f a n t e oon mot ivo de l t i l t imo 
' ceaatensjTO. Treiminó dandiO v i v a s a lia 

R e p ú b l i c a Argen t ina , al E jé rc i to d e d i 
c h a na^gión y a E s p a ñ a , q u e fueron u " á . 
n i m e m e n t e contcstadoí!, y e n t r e g ó l a Lan
za al g e n e r a l jefe d e las fuerzas ' de C a . 

b(i!ería. 
A cont i rmaolón evolucionaron «inte l a 

c o m i t i v a l a s fuerzas de Cabn l l e r í a y 
demáf) o.uo efiistii^ron al ac to , d u r a n t e el 
c u a l vo la ron va r io s <^ronla.no« m i l i t a r e s . 

E n el pabel lón •d'»l cua r t e l de I n s t r u c 
c ión fueron cbscon iados con un «lupcli» 
su n i t e l a , gereral»"?, comisiones de j<'fes 
y oficiales e invitnriqa a la ceremonia. 

F N BA.NQUBTE 
Con motivo de la fiesta de ayer e n Cara-

banchel, so celebrará un banquete en obse
quio de los representantes en Madrid de 
las Bepúblloas sudamericanas. 

Homenaje al señor Levillier 
-tf— 

Ayer se celebró en el Pa lace el a lmuer
zo de despedida en honor del encargado de 
Negocios de la Argen t ina , señor Levil l ier , 
que d u r a n t e c u a t r o años t raba jó con entu
siasmo p a r a e s t r echa r los lazos que unen a 
los dos países. 

Más de 100 comeasa lw tomaron p a r t e 
en el banque te , y muchos otroB enviaron í u 
adhesión por no poder asis t i r . 

El sefior Levil l ier t omó as ien to « i t r e Jos 
señores conde de Bugal la l , p r e s i d e n t e del 
Congreso, y el marqués d e Alhucemas, «x 
p res iden te del Consejo. 

E n t r e los comensales figuraban los seño
res Cierva, m a r q u é s de Figueroa, F rancos 
Rodríguez, marqués d e Arr i luce , Benl l ia re , 
Beáedi to , Quintero , Hoyos y Vinent , Enge -
nio d'Ors y otros. 

El no tab le escr i to r don Ewgenio d'Ors 
ofreció el b a n q u e t e en elocuentes frases. 

Al dar las gracias , el señor Levil l ier ha
bló de los medios que exis ten p a r a in ten
sificar las relaciones e n t r e España y la 
Argen t ina . 

Terminó los br indis el min i s t ro d e Es ta 
do, q u e lo hizo por el señor Levil l ier , por 
la A r g e n t i n a y por todos los pueblos his
panoamericanos . 

La orques ta del Pa lace ejecutó Ita h im
nos español y a rgen t ino . 

PROMESAS DE AMOR 

—'Si; también tu papá decía que corim'go iría hasta el ¡nficrno... 
—Es que Luísía dice que por mí es capaz c.a ir hasta las Hurdcs. 

DE MARRUECOS 

Dos nuevas posiciones en Larache 
. [7]£7¡ 

Accidente de aviación en Meliíla,—Dos tenientes 
muertos y cinco heridos * 

ACCIDENTri D E «MOTO» 

Un agente de Policía lesionado 
E n la tai'de del domingo chocaron en la 

Cuesta de las Perdioes un automóvil y. una 
motocicleta de la Dirección de Orden pú
blico, resultando un • agenta de Policía, que 
ocupaba este último veíilculo, oon una pier-1 
na fracturada. 

(COMUNICADO DEL DOMIKGO) 

Alto comisario desde Tetuán comunica: 
<8in novedad en territoño» Ceuta, Tetuán 

y Larache. 
En el de MeliUa, cotnpailia de Álava, en 

servicio de protección cauetera Dar Driui, 
encontró y dio sepultura a rattoe cadáver en 
cuya guerrera se conservaba mltnero C8. 

Uesde posición Bufarkus han sido obser. 
vados trabajos fortificación realizaba enemi
go en Tayuday, 

La batería dicha posición hiño fuego im
pedir dichos trabajos. 

Volaron los dos grupos escuadrilla bom
bardeando poblados de Beni-Ulíxech, Alto 
Uardana y Ben Tieb y otros de oabi¡as da 
Beni-Ulixich, Tafery:it. 
• La segunda escuadrilla Bristü hizo fuego 
ametralladoras sobre ganado y grupo enemi-
got. 

Al parecer un avión primera, escuadrilla 
Dristül ka desmontado un callón de 8idi-8a. 
yak, Taferxit. 

La escuadrilla de hidras bombardeó pobla
dos entre Afraun y Cabo Quilates observan, 
do playa de Afraun varias barcas que al di. 
visar avión' se refugiaron acantilados costa. 

La escuadrilla de caza, efectuó vuelos de 
instrucción sobre el puerto. 

Durante ellos chocaron en el aire los avio
nes pilotados por tenientes don Carío& Mo
renas Carbajal y don Enrique Mateo Láfuen. 
te, resultando muertos pilotos y destrozados 
aparatos. 

En Alhucemas y Peñón sin novedad. 
Nombres, clases y soldados muertos en 

a^resióti: Convoy Ain Hedid, ayer, son loa 
siguientes: cabo, Francisco Valero Casado; 
scnáado primera, Vilamón Arias Gómez; sol
dado segunda, Remigio Polo Esteban, Se
gundo Muías Hernández, Eustaquio Blanco 
Zarias, Ceferino Navarro Luengo, Francisco 
Oreja López, Francisco González Oómez, 
Emilio ifartin Sánchez, Graciano Sánchez 
González, Félix de Cabo Herrero, Juan Can
tos Santos, Juan Hernández Núfleí y Maxi
miliano Velasco Calvo. Todos pertenecen al 
batallón Vitoria.-* 

(COMPNICADO DB rfOf) 
Alto comisario a ministro Querrá: Me 

comunica comandante general Larache en 
telegrama ayer, que proximidades de Aduar 
Megadi ha sido atacado por grupo de unos 
cuarenta rebeldes el convoy de la posición 
Helia, resultando muertos los siguientes 
individxws: 

De Infanteria de Marina, cahc Francisco 
Salesa; soldados Gonzalo Rodríguez Torco, 
Vicente Sala Blanco y Germán Pérez Espert. 

Comandante general de Melitta a ministro 
Guerra: En la tarde del 24 a las 18,30 efec
tuando vuelos sobre ¡a plaza han chocado 
dos aparatos caza, pilotados por tenientes 
de Cabañería, Carlos Morenas Carajal, y 
de Ingenieros, Enrique Mateo de la Fuente, 
quedando destronados lo» C^paratot y muerto» 
los pilotos. 

(COMUNICADO DB ANOOHB) 

Alto comisario pfirticipa a este ministe
rio lo siguiente : 

Sin más novedad en territorio Ceuta, Te
tuán y Larache que la operación realizada, 
de gwe doy a vuecencia cuenta ert telegra
ma aparte. 

En territorio Melilla, 'al trasladar varios 
indígenas no sometidos do la fracción Isah-
men una bomba de aeroplano, emploió ista, 
matando a diez. 

En Peñón de VéUs sin novedad. En Alhu
cemas se hito convoy anoche. El enemigo, 
pooo ante» de amlprnecer, hizo cuatro dispa
res sobre el Bustamante, que se delataba por 
el humo, y uno sobre la plaza. Tan pronto 
amaneció se le contestó, volviendo el ene
migo a hacer diez disparos que han produ-
ciao algún desperfecto. 

Comandante militar de Alhucemas me co
munica gue, t)aíf¿ndo«e de voces de un pri
sionero indígena, invitó a los rifeños de la 
próxima playa a acercarse a la isla a reco
ger el cadáver de otro prisionero. Le eontes-
teron que un bote nuestro, remolcando una 
balsa, le llevase hasta la mitad d^ la rada, 
y-alM eüos, a nado, se lo Uevarian hasta lie-
rr, todo lo cual se hizo conforme el acuerdo, 
tripulando el bote tres de los morltos que 
residen en la plaza; y aprovechando el co
mandante Aguilar el viaje para escribir a 
Sid-Mohan u enviar carfcg y telegramas que 
había en Alhucemas a nuestros prisioneros. 

Como anuncié a vuecencia en mi telegra
ma de ayer, esta mañania, a lag siete y me
dia, .ge ha ocupado por la harca del Melali 
tínii poaíctdn, 1/ a las nueve otra, por los Re
gulares de Tetuán y Larache, las cuales áó-
m.inan el Zelauien y Beni-Abdelah. La opc-
racidn ha sido dirigida por el general San-
jurjo, y se ha llevado a cabo con escaaSa re-i 
sistencia, emprendiéndose el repliegue a las 
quince. Bajas de que tengo conocimiento 
hasta ahora son teniente Tejero, de Regula
res Larache, herido en el muslo; suboficial 
Varía, del mismo Cuerpo, en el pecho ; máa 
«» «luerío europeo y trcg heridos, y de indí
gena», de 25 o 80 bajas. Columna del coronel 
Serrano, que ocupó sus posiciones entre Kala 
de Deni-Ihis y Ras Muturaha en las prime, 
ras horas de mañana, no ha tenido novetkd^ 

Choque de dos aviones. Dos muertos 
U cinco heridos 

M E L I L L A , 24 (recibido el 28).—Durante 
¡og ejercicios de acrobacia que efectuaba la 
es-uadrilla de aeixjplanos que manda ol ca-
pit.'n Morenos, chocaron los aparatos que 
t r ^ l i b a n el teniente de Ingeneiros, Mateo y 
o! de Caballería Morené, hijo del conde del 
Asalto, íjuo regresaron ayer de la Península. 

El primero de los aparatos cayó en las 
cercanías ae la Alcazaba, y el otro sobra 
una fonda de la calle de Medina Sidoaia, 
perforando la tecumbre. 

El señor Mateo, quo<ló destrozado. El se
fior Moreno fué recogido en gravísimo es
tado y murió al entrar en el Rosptial Cen
tral . 

El teniente, señor Almansa, que acudió 
en auiiUo del señor Moren(5, sufrió quema
duras en las manos, a (^.i.na da la explosión 
del depósito do gasolina. También sufrieron 
quemaduras el dueño de la fonda, Francisco 
Palcampo, el mecánico Cristóbal Domínguez 
y la sirviente Carmen Soria. Resultó herido 
gi-avemente, el niño Antonio Bellido. 

Loa cadáveres de los oílciales fueron con
ducidos al ho.spital r 'ocker, dondo les vela
rán los compañeros hasta mañana que será 
el entierro. 

Los ejercicios do acrobacia se celebraban 
en honor del general "Echagüe, jefe de ser
vicios del coronal Soriaao, que regresaban 
a España. 

En t re los que presenciaron <d accidente, 
estaba la hija del general Navarro, quo es 
prima del capitán, señor Mofené. 

Entierro del aviador muerto 
M E L I I S J U A , 2 6 — S e verificó el entierro 

del te i Jen te de Ingenieros -don Enrique Ma
teo Lafuente, víctima del accidento de avia
ción ocurrido el sábado, 

i Presidió el acto el ootnandante general, y 
asistieran el oononel Despujols, el capitán 
don Arsenio Ríos que se ha encargado del 
íoando de todas lag escuadrillas de este te
rritorio, numeroBOB jefes .y oficiales e iomen-
«0 gentío. 

Mañana será embarcado en el vapor «Bís-
ter> el cadáver del teniente de Caballería 
don Carlos Morenes. 

Toma de posesión.-Entierro de un teniente. 
CEUTA, 26.—Se posesionó del cargo el 

segundo jefe de la Comandancia general de 
Ceuta el general de brigada don Alfonso Al-
caina y Bodríguez, quien cesó en la jeíatu'-
ra de las tropas de la zona de Tatúan a 
causa do las heridas recibidas en el combate 
re Beni-Aros. 

—So celebró el entierro del teniente del 
Tercio Extranjero don Joaquín Béorlegui. 

Presidió el general Alcaina, segundo jeíe, 
y el del Tercio Estranjaro, «eñor Millán As-
tray. 

Asistieron además corporaciones oficiales. 
Al llsfrar al cementerio de Santa Catali

na , donde fué enterrado el cadáver, pronun
ció Millán Astray una sentida y patriótica 
ajocucióo, etialteoiendo, los méritos y vir
tudes del fiíTüado, que sucumbió heroicamen
te cumpliendo oon su deber. 

• • * 
CEUTA, 26.—Se efectuó el entierro del 

alférez del Tercio dom Ángel Arévalo, herido 
en el combate del día JB. 

El a taúd, que iba envuelto en la bandera 
española, fué llevado a hombros de los com
pañeros del finado. 

Presidieron el duelo el comandante sefior 
Vallejo, y asistieron todos los jefes y ofioia-
les de la guarnición, representación de las 
entidades oficiales y numerosos público. 
Los condes del Asalto esperan el cadáver 

de su hijo 
MALAGA, 26.—En el expreso llegaron los 

condes del Asalto para esperar el cadáver de 
su hijo Carlos, vizconde de Aleson, muerto 
en la catástrofe de aviawón ocurrida el eé-
bado en Melilla. 

El cadáver llegará el día 28. 

A cubrir bajas 
CÁDIZ, 26.—Para Larache ha salido el 

vapor «Delfín», conduciendo mucho perso
nal de Ejército, que va a cubrir bajas. 

Asimismo, conduce ganado caballar, hari
na y material de guerra y aviación. 

E v a c u a c i ó n d e h e r i d o s 
MALAGA, 26—A las seis de la tarde re

gresó a Madrid ol tren hospital número «8», 
condjciendo al teniente de la Mehalla de 
Balalta, sefior Peña Torrea, teniente de Re
gulares de Tetuán, señor López Gil y 42 
soldados. i 

E n Córdoba se les unirán 10 soldados pro
cedentes de Sevilla, dirigiéndose todos al 
Centro de Reeducación de Carnbanohel. I 

LOS ALPAEiGA-BEBOS 

AL TRABAJO" EN ELCHE 
ALICANTE, 26.—Ha quedado resuelta la 

huelga de alpargateros de Elche, entrando 
esta loafiana al trabajo todos los obreros. 

La acción del Clero 
en Las Hurdes 

Frecuentes v'l̂ icas del Obispo 
ce Coria 

Elogios del sefior P¡ ^^ 
..-o— 

Con re fe renc ia a su reciente viajo a 
L a s i l u r d e s , ^1 m i n i s t r o de la G o b e r n a 
ción hizo a l m í d i o d í a l a s s i g u i e n t e ma-
nifestaoionea : 

«Mis impres iones , que de t a l l a r é y or
d e n a r é cuando informe, a mis c o m p a ñ e 
ros de Gobierno, es quo se t r a t a no so-
¡aausnte de un p r o b l e m a san i t a r io , s i n o 
de un exceso en el r e p a r t o da l a p rop io , 
d a d y ^ una f a l t a abso lu ta de med ios 
de comunicac ión . P a r a c o m b a t i r «1 pa
ludismo, qu© es l a enfwmedad a l l í p re-
d o m i n a n t c i y l a quo, de m a n e r a inme
diata podemos atajar, BO entregaron a los 
curas da los "divernos pueblos do hi co
m a r c a g r a u d e s cant idfxies de q u i n i n a , 
q u e ellos se enca rgaaán d e r e p a r t i r . Con
viene, p o i q u e es de justicia, de s t aca r la 
ección . lacerdoia l en L a s Hurdfes—la úni
ca t u t e l a r quo al l í ' se r e a l i z a — e n fo rma 
verdj ideramonto evangél ica , apos tó l i ca . 

•''1 Ob i spo de C o r i a p e r s o n a l m e n t e 
niadió eí Sefior P m i é s — r e a l i z a u n a mi-

; j i bienhechora, gira-ndo v is i tas frecuen-
ti .s;mas a los caser íos rnás Ind igen tes . 
No hace ve in te días (fue recorr ió \ I .as 
Hurdea . Ahora l a s lia rccorri<lo de nue* 
vo, acompafiai ido a su ma jes t ad . 

E l ropar t^ d'.; la p rop iedad se exp l i ca 
por l a f.Tlta de emigraeoón. Los a c t u a l e s 
hab i ta r ! tes de L a s Hurdea viven a b r u m a 
dos p o r ¡os males <le v a r i a s ganeracióÍK's. 
La d?^ nhora sopcr t í i t odo el proceso de 
dpKC.-t>:-eión de las a n t e r i o r e s y e s t á fí-
fiii-;; V l i iora lmcüto a n u l a d a , p r i v a d a de 
1-1. 4 -."c i d a d volHiva qu» i m p u l s a a los 
hi.iiís ;p o t r a s regioní 3 a la l u c h a en pa í 
ses ' . r a a o s . A; 1 se explic?- que la pro-
pipi! : 8? v a y a d e t a l m a n e r a q u e de 
íK¡ , üjfio cul t ivo o l a b r a n z a , capaz 80-
lan .en tJ p a r a u n a familia, v ivan 40 hur-
danos . 

Ine¡:mbc al Gohiorno la adonolón y I;, 
implEnt!«,c¡ón de un plan que alivio, cuond") 
meno», tanta desdicha. Si bien la labor dp 
Rlgunaa agr\ipa;'ionoB, como «La Esperan 
78» es mfiriloria, sólo .la acción oficial po 
drá deíarrollnr las iniciativa.s con el rifroi 
y la autoridad soijcienteg para acallar eítoís-
moa particulares. Y así no se repe t i i i c' 
caso de que las carreteras y los edifioios f' 
construyan cjspacia,dos, mediando entra tro
zo y trozo de camino, áridos pedregales 
casi inaccesibles al tránsito. 

' * » • • • — — ^ I 

Homenaje ai doctor 
Gómez Ulla 

En la tarde del domingo se ha celebrado 
el banquete en honor del doctor don Maria
no Gómez lilla, verdadero homenaje en ei 
quo la color»ia gallega en Madrid testimonió 
ai ilustre médico miii tar gu acendrado afecto. 

Más de cuatrocientos comensale» renta-
ronsS a la mesa, y entre ellos recordamos a 
ios señores Elizagaray (don Jacobo), mar
qués de Eigueroa, Vázquez de Mella, i W r í . 
guez v'igun, vizconde de Eza, don Leonar-
110 Botlnguez, conde del Valle de Súchil, 
don Julio VVaii, Pan de Soraluoo, Gil Casa
res (don Miguel), Casares (don José y don 
Antonio), Becaséns, don Jus to Martínez, don 
Weneeéiao G, Garra, don Gerardo . Doval, 
marqués d s Leis, Vales Failde, Várela Ra
dio, doctor Goyanes, general Urquidi, Le-
querioa, marqués de Montesacro, don Se-
uén Cánido, padre Valdepares, don Luis Feas 
Üorbeüa, Caiatayud, general Saro, don Joa-
quín Quiroga, Milláns Astray, doctor Sala-
zar, Fernández Flórez, Valdés, Camba, Ló
pez Aydillo y otros muchos. 

A la hora de los brindis ofreció el banque
te oon un breve y muy sentido discurso el 
ilustre médico don Jaoobo. L. Elizagaray. 

Luego el sefior Farifia dio cuenta <.'e nu-
roerosaa adhesiones recibidas. E n t r a éstaa fi
guraba im telegrama muy expresivo del Ayun 
lamiento de Santiago, en dondo nació el se-
Aor Gómez Tilla, en c! cusd, cumplimentan-

> un acuerdo de la últ ima sesión, so tidho-
i al acto y nombraba» para representarlo 

.:n el houjcLaje a don Kafaeal Martínez 
/-al. 
Después brindaron varios señores, entre 

los cuale¿ estaban el general Valdivia, • ! 00-
lonal X*laza, el goneral ü r q u i z s , el marqués 
do Leis y el señor Albéniz. 

Don Juan Vázquez do MeUa pronunció un 
hermoso discurso, en el que despu& de re
cordar que él ha sido uno de lo» enfermos 
que recobró la salud gracias al dootor Gó
mez UUa, evoca loa tiempo» en que el ora
dor estudiaba en la Universidad oompo'itela-
lía, en la que también siguió sus estudio* el 
liomenajeado, y hace una preciosa azposioión 
de la brillante historia de aquel centro do
cente, citando la influencia que en todas las 
ramas del saber ejercieron desde su lunda-
ión sus aluEonoe, y siguen ejerciéndola, ya 

que de allí han salido figura^ que en la ac
tualidad son solidísimos prestigios de la cien
cia española, y de inanera especial en Me
dicina y Cirugía. 

Hace resaltar ¡a ímproba labor que para 
llegar a sabios tienen que realizar loa bom-

res de ciencia españoles oom relación a ios 
del extranjero. Estos, al ponerse a «studiar, 
cncuenti-en preparado el terreno y la semi
lla, mientras que en España tienen qus pre
parar ambas cc«a6. Por esto puede deoiise 
do Menéndez Pelayo y da Cajal que s<ai ti-
tañes. Si éstos hubiesen encontrado hecho el 
pedestal, qué fácil les hubiera sido poner la 
figura encima. 

Afirma que el día en que las Universida
des autónomas aean «Alma Mater» y no can
tidades burocráticas y administrativas, en
tonces se verá lo que se nuestra raza, que 
reúne las cualidades de todos los genio» en 
una síntesis admirable de todas eUat. Habla I 
de la misión del médteo. 

Aboga porque nos formemos im ideal m á í 
allá de las fronterafc .buscando la preponde
rancia, que en lo internacional debe 'clamos 
nuestra misión en Marruecos y nuestra la-
!x)r en América. 

Termina brindando por el Ejército, por la 
Patr ia y por Gómez' Ulla. j 

Don Gerardo Doval rebordó al dootor t i l la , | 
abuelo del festejado y director que fué del I 
Ins t i tu to de Santiago, en donde ensayó ma- > 
temáticas a] orador. j 

Habla de cómo el señor Gómez J i l a n o ] 
es sólo im prestigio gallego, sino un pr6»ti-i 
gio nacional, al que es dedica un homenaje ] 
completamente nacional, ya que de t e j a s ! 
las regiones hay nutr idas representaciones ! 
en el banquete. i 

Terminó el acto con unas sentidísimas fra-
sea del homenajeado, que, profundara mtó 
emocionado, dedica un recuerdo Sk, «u m s - . 
dre, que todavía vive, a los compañeros mé- ; 
dicog que murieron en la actual campaña ; 
dedica un elogio a su majestad la Reina y 
a las abnegadas enfermeras de la Cruz Ro- i 
i.-V, a loa Tíiédicos do la Senidsd Militar v a 
distintas personas que, ocupando puestos ofi
ciales en las diferente* etapas de la guerra, 
laboraron por los heridos. 

Terminó agradeciendo el homenaje v en
viando un saludo a sus enfermos del H.-íspi-
tal de Carabanchel y a los Regulares. 

Se enviaron varios telegramas a la m a d r e , 
del dootor Gómez TJUa. ' 

"11 

J A R D I N E S D E L RETIRO 

Jame de Tebes" 
Opereta en tres actos de 

León Bard 

INAUGURACIÓN DE LA TEMP?JSADA 

A juzgar por esta obra, la indecisión sobre 
lo que es la opereta no se circunscribe sólo 
a Lsi'ajia. Tamljién ¡os italianos tenían «a 
triuntos pasados un género, en cierto modo 
equivalente, en cuanto a asuntos, a nuestra 
zarzuela, y también lo han desatendido a; 
dejarse llevar por lo más exterior de la opc-
VBlia inglesa y ausíriaca, sin llegar a encon
trar osa manera nspecial, frivola y elegaotc, 
en la que, a pesar de ia ligereza, hay obser
vación, verdad, tipos y earacteres. 

Es , pues, «Madaine de Teooss el oonjunto 
de arbitrariedades y absurdos desoonijertan-
tes, liilvanados de cualquier ihanera en una 
Ugerísima acción, en la quo la lógica no apa
rece j>or ningi'ia lado, y el Ingenio asom,:i 
fugazmente. 

I lay algo en ésfa que lo empeora todo, y 
ss la inmoralidad frai.->ca y descarnada, en 
la pintura de un adulterio sentimental , de 
an marido tonto liasla lo mooncebíble y rl-
iünulo hat;ta la saciedad. 

La música, agradr.b'.e, ligera, pegadiza ;, 
elegantes raros momontos llega a dar idea 
de originalidad ; lo más del tiempo evoca 00. 
sa conocidas, y esto la hace más asequible. 

La compañía foiina un buen oonjunto, en 
el que deptrnan como cantante de agrada
rlo V07. y buena escuela Dora Domas, y co-
a.l.-i?, exprcíviva, graciosa y acertada t iem 
pre de esprosióíi, Dora Thco». 

Ckm la predisposición escénica, qna pare-
•0 instintiva en los actores italianos, llama-, 
ron juetamento la atención Eurioo Borgheee, 
nn teeor muy agradable. Armando Oiaiisi, 
muy gracioso, y Guido Checchi. 

La • pre-seEtacíón, desigual a rato» «uidn-
la y a ratos de un adooenarciento provin
ciano. El lindo teatro, muy brillante, aunque 
'o avanzado de Ja hora «n que terminó el 
.'spectáculo, quo hizo que muoho público se 
retirara al terminar el inacabable acto so-
':rnndo. quit<5 brillantez al tinal. 

HXHS 
. . i « * » 

Contra un Sindicato católico 
SANTANDER, 26.—El gobernador oivi! 

iia destitíifdo al alcalde dal p u ^ l o de Los 
Corrales, por desobedecer la aiaposicién que 
fKlÜella autoridad había dado contra el Sin
dicato Católico Obrero. 

Últ imamente ordenó qne »e tPBOgiera la 
bandera de dicho Centro, reden temante ben
decida, a pretexto de que oatcntaoa el es
cudo nacional. 

Sa est ima arbitraria la conducta del g>. 
hemador, que ha olasurado también el do
micilio de los Sindicatos obreros oaWlioos 
que contrarrestaban los excesos de loa obre
ros socialistas, que varias veces llegaron a-
ateptado persona en aquel pueblo. 

L a pinión sensata condena esta conduotu. 
y el Sindicato oatólico, que está constituido 
por más de COO obreros, está dispuesto a 
exteriorizar su enérgica protesta. 

• • » — -___ 

LA M U E R T E D E L E F E T W E 

El doctor Pelluch insiste en 
la infección tetánica 

Ayer mañana se presentó ante el juez ins
tructor de e*te surnario el doctor PeUudí, 
que, oomo se recordará, asistió al radiotelo-

f rafista Ivés Lefevre durante su onferme-
ad, y finsó el certificado de defunción ¿el 

canadiense. 
E l dootor Pelluoh fué a entregar al señor 

Díaz Cañábate un cuadro del prooeeo d© la 
dolencia que, a su juicio, orisinó el triste 
desenlace. Sigue manteniendo que t-iefovre 
murió de una infección tetánica. 

El documento a que haosmoe referraicia 
quedará unido al sumario. 

E l Ins t i tu to de Medicina legal y toxlooló-
gioo ha emitido ya su dictamen referente, y 
aegún nuestros informes, los resultados ¿el 
análisis han sido negativos. 

Ayer mañana celebraron una oonfeKncia 
en la Casa de Canónigos loa dos médicos 
forenses, señores Piga v Alonso Martínez, 
y el snviadci por la Embajada Inglesa, sé-
tSor Gray. 

Después loe tres pasaron al despacho del 
juez, sefior Dfaz Cañábate. 

Parece ser que trataron del informe de la 
autopsia, el cual no se hará esperar. 

Terminados los tres i n f o r m a d« lea la
boratorios que han intervenido en el examen 
toxicológioo y bacteriológico^ falta no más 
que el da la autopsia. 

Lot doctores Piga y Alonso MarUnez pa
rece han llegado a una conclusitlc, d« (a eu t l 
también ha participado el dootor Maestre, 
que, fué requerido para colaborar aa ti 61-
ludio. 

La conclusión, que pene en tiweo el i oH-
vo de! fallecimiento de Ijcfevre, no M n'no
c e ; pero no será aventurado axipoiker 'fie en
cierra alguna relación ccm la entrega del rj'»-
dro clínico que el doctor Pelludií entregó al 
juez. 

¿Se confirmará que iTes Lefairre falle
ció de tina infección tetAnleaf 

Mañana se saldrá deflnitlraniaiita de du
das , pues tenemos entendido mi« «ntcsioaa 
se hará públ6ico el dictamen de lo» foren
ses. 

VUELCO E INCENDIO 

El Arzobispo de Cambrau, contuso; el 
Vicario general, carbonizado 

AVESNES, 26.—Ayer t a rd* . a l as t r e ^ 
el automóvil de monsefior ChoUet, Arzobis
po de Cambray, volcó y se prendió fuego 
en e l bosque MormaJ, ce rca d e Bela imoat . 

Monsefior Cairteau, Vicar io general , resa l 
tó c o m p l e t a m e n t e carbonizado. 

Monseñor Chollet sufre var ias ooatnsknoB 
sin gravedad. 

El canónigo Vercoll ier , qu» c«iaéacía ol 
automóvil , t i e n e a lgunas contuaioaes sin 
gravedad y var ias quematíura». 

Un cr iado sufrió t a m b i é n algunaa cjoe-
maduras . 

« I » — " 

LOS QUE M U E B l » 

El Príncipe de Monaco 
^__o 

P A R Í S , 26..—El Príncipe de Monaco, que 
recientemente sufrió una operación ©a n a a 
clínica de esíia capital, ha muerto en ella 
esta tarde, a las cinco. 

(De nuestro sentólo especial) 

E L C A R D E N A L V A L P B E 1)1 BONZO 

ROMA, 25 (a las 20,45)—El Cardwial 
Valfré di Bonzo, habiend recaído en la «o-
fermedad que ha tir-npo padecía, ha m u w t o 
asta mañana, asistido de sus familiares. B ! 
Papa, al conocer esta noticia, se ha impre
sionado vivamente.—Daifina 
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El Congreso aprueba el presupuesto 
de Marina 

-yLi-

SENADO 
BESIOH D E L DÍA 26 

L * flbsv • iM ou*te> j aiiMD ti M&or Sin-
^kf ét Too», ooupiodo ai baaoo u u l el mi-

^ á s euMkta á«l dMpMho oráÍBulo. 

OaDfiM D S L BIA 

Vóiw y marqués de la Hermid», Mortar» y 
de la tÁJCbíua. 

El soüor FABIIB aauno'a que 1» Coná-
aián relira los artíouloe sentó y 18 y lae 
b a a ^ adioioaales para su nue ra redcoción. 

El e»6or P K E 6 I D E N T E declara aeimi»-
mo t e proeedcffá a imprimir el aruíoulo quin
to ttl ootne ha quedado después de las on-
miaodaa admitidas para discutirse y apro
barse deñai t ivameate la totalidad. 

8a da oueuta de 1» orden de! día para 
mañaaa y se levanta la cesión a las ocho 
menos ouartoi. 

i 

8 B ^iruebft el aetw de ! • eeei te •útwrior. 

Reforma tributaría 
i5e da lectura a la redacción deñnitÍT» deJ 

artícul» primero.' 
£1 señor BOMSBO a i B O K aouaoie por 

i» Oomisión, que no habTnrSt» sido posiolu 
dar (jstade legal a' las indiouciones i |ue tñ 
ln pasada gesióa iii^o el señor Chapaprietí-.. 
ruega a los senadores se tenga por modifi
cado el artiouiOaipriniero en cuanto en aqué
llas ee pedía. ^ 

A pesar de ello el .señor CHAPAPRIBTA 
insiste en que el Tñipuesto de carruajes es 
tá mal desarrollado BU al proyecto, por i 
oomplioadas que reeuitanoi eu administra-
(úAa, eontabilidad y percepoión, y porqu 

.Bo pioduoirá lo que se cree por lo bajae qut 
son lito tarifas, aOm reducidas más por las 
enmiendas aceptadas. Cree no rendirá máa 
de 10 millones de peseítas, no 25, coQio pre
tende el señor ministro de Hac ienda ; y des-
oontando lo que ha de iiboaarse a los Ayiin-
tamientcs , quedará reducido a t n » millo
nea lo que el Estado recaude. Se muestra 
p e r t i d m o de que el Estado administre este 
impuesto. 

El señor EOMEBO OIBON ooneidera 
apasionadas las a{>rsoiaciones del señor Oha-

f)ikprieta. Explica los medios en que oonfia 
a Comisión para que no exista defrauda

ción por la exención de las proriaoias Vas
congadas y NavsirTa, y del régimen de re-
eiprocidad. 

(Ooupaa «I banco asul loe ministroa de 
Hacienaa y Mskrma.) 

Beotlfic» el señor CHAPAPBIETA. insis
tiendo en sos apreaiacidnes antoriores. 

(Bntra el presidente del Consejo de mi-
' nistros.) 

Le oonteeta de nuevo breremente , el se-
ñ<3t ROMERO X m O N . 

m. conde de PLASENCIA ruega a la Co-
-mis ión acepte una adición al artículo pri

men», respecto al modo de ooi)rar el im
puesto, que oree ha de ser por trimestres 
naturales. 

Bl señor F A B I E a n u n d a que la Comisión 
*orat« sin inconveniente la enmienda. 

El señor CHAPA P K I E T A : Ahora no se 
recaudan ni loe 10 millonee. 

El señor DURAK Y VENTOSA estima 
ge está haciendo la actual reforma sin un 
gran ideal necesario para las reformas 
trasoMade^tales, y cree ver en las palabras 
que en el Senado pronunció el señor Berga-
min poca ©speraioza y desaliento en los re
sultados de este proyecto. 

Aun por los más optimistas se estima 
proJucirá la reforma de 40 a 50 millones da 
pesetas, que es lo que viene a gastarse en 
África e s menos de un mes , siendo ssí que 
se liquidará el presupuesto con 800 miílo-
pes de déficit. 

Deplora la contradioción que se observa 
en el partido conservador con sus ideales. 
Bvooai sus grandes figuras, algunas de las 
onaJes, formando parte del Gobierno actual, 
sólo han podido prometer que «ya vendrá 
el proyecto de Haciendas locales», tan esen
cial en la reforma financiera española. Y 
ve, asimismo, el abandono der sus ideales en 
el cambio de su criterio proteccionista, y 
hasta han salido, dice, de labios de persona
jes autorizados en el partido, oooooptos que 
encierran ideas revolucionarias y preparan 
transformsicione* que dan incentivos y as
piraciones a quienes por tradición debiera 
atajar y doininar el partido. El mal está 
hecho, y la opinión hoy está alerta y exige 
fidelidad a las opiniones. {Muy bien.) 

Le contesta el señor UEÜGAMIN. 
Dice que el proyecto tiene sus ideales, 

aunque no responde a los suyos aoerca de 
reforma tributaria por falta de tiempo y 
prepars^ión de este Gobierno, así como por 
el agobio del Tesoro, para desenvolver la 
política económica deseable. Sti fin es au
mentar ingresos y reducir gastos, y tiene 
tendencia, en el orden político, a im^jlantar 
las tradicionales aépiraciones del partido li
beral conservador, algunas desnaturalizadas, 
y en el orden social pretende desarrollai 
igualmente sus orientaciones en relación a 
lef clases trabajadoras y renta del capital. 
E n cuanto a los conceptos temerarios que 
el Gobierno haya podido lanzar, cita el caso 
de Maura, en el proyecto de oolonissación in
terior, y el de Dato, en discursos de la Aca
demia de Jurisprudencia, en donde se de
fienden aspiraciones más utrevid?*, creyen
do, por otra par te , que hoy no pueden defi
nirse bien las aspiraciones de los partidos. 
y lo mismo puede salir un grito de la dere 
cha que de la izquierda. 

Rectifica el señor DURAN Y VENTOSA, 
preguntando qué significaba f quel debate on 
el Congreso, promovido rijcta-oade los gran-

• des partidos, si, como aürma Üergamín, uo 
pueden deslindarse las aspiraciones de los 
partidos. 

El ministro de H A C I E N D A : Por eso se 
han deshecho los grandes partidos. 

El señor DURAN Y V E Í N T Ü S A : En 
eso, quizás, coincida con su aefioría. No es
tá conforme en las explicaciooes que le ha 
dado el ministro aoeroai de las relaciones 
del Es tado y Municipio, en armonía con el 
artículo primero. 

E l señor CHAPAPRIETA contesta alu
siones del señor Bergamtn, diciendo que se 
ha incluido en el número de « tomóvi l e s 
que figuran en las estadísticas, los que «e-
tán en exportaeiób. 

El señor ROMERO GIRÓN ruega se esti
m e inoluldo en el art iculo una e mien-fa ayer 
discutida qu© no ha podido ser añadida al 
proyecto. 

A petición d e vanog senadores de que 
ooiiste el artículo redactado definitivamen
te ocm todas las enmiendsa aceptadas, el se-
fior P R B S I I ' E N T E acuerda quede pendien
t e de discusión, para maa.vna el ultimo pá
rrafo d d artículo primero. 

Al tercero, presenta una enmienda e! mar-
caeioDes de recreo, creyéndola relacionada 
y d«fionde el señor DURAN Y VENTOSA, 
otre el mismo ar t íe l io referente a las embar-
oaelooes do reoreos, creyéndola relacionada 
eoQ 1» cuestión de que España debe sor una 
potaaoia marí t ima. 

El señor BEBKSAMIN no estima influya 
ni en el comercio ni en el concepto (Je po
tencia marí t ima, este gravamen sobre em-
bareaoioues de recreo. 

BAoházase la enmienda y queda definiti
vamente aprobado e' artículo tercero. 

El señor F B B B E R Y VIDAL deíienJe 
una enmienda al artículo cuarto, que recha-
«a el señor ROMERO GIRÓN, por la Co
misión. 

Rectifica el primero, insistiendo en q u e , | 
debe ayudarse a la Marina mercante eépa- ] 
ñola, y se reohajia la enmienda. j 

Son rechazadas a distintos artículos en- i 
miecida6 del barón de Río Tobia, los mar - ! 
quesea do la Cortina, de la He ' ta ida y de i 
Campe, y aceptadas las otras de los seno. 
tes duques dp la Roa e Infantado, IzQuierdo . 

C0N6^RES0 
SESIONES D E L DÍA M 

Por la mañana 

Comienza a las diez y diez, presidida por 
el ooiide de Bugaílal. 

Sólo asisten doce diputados y el minis
tro de Marina. 

Presupuesto de Marina 
El lefior A R D E B I U S consume el segun

do t u m o contra la totalidad. Hace historie 
de nuestra Marina hasta el pacto de Carta
gena. 

Juzga necesario que se preste eteiicidn 
a las enaeñBnza« de la guerra. Oree que 
nuestros submarinos no podrán operar más 
de dos días, y señala otras dañoiencias que 
an ellos nota y ias generales de la orga-
uizBciÓR de nuestros servioioe marit imos. 

Contest», . por Is Camisión, eT'^fieaor l A -
ZAGA. Juetificaí el aumento para persona) 
con la creacióa de nuevos servicios msTÍti-
mos. 

Beotifloa el seflor A R D E R I Ü S . 
El ministro de MARINA hace el reeu-

meü de totalidad. Reconoce, con el mar
qués de Buniell , que la constitución de 
nuestra Marina ha de estar subordinada a 
la dirección de nuestra política intemaoio-
nal, pero ctaao esa dirección no m e incum 
be, dice, voy a hablu: de la Marimí desde 
otaro punto de vista. 

Se le reprocha su mala adsoinistraoión. 
y yo niego que la haya ; no hey en i s Ma
rina más que un reflejo de toda la vida es
pañola. Habrá quizá poco orden y poo 
acierto, pero Iqf ndministiraoión ee esorupu 
losai. 

Justifica los aumentos de persone^ co; 
los de servíaos , y dice que él, que tiene 
una bien sentada reputación de no ser pro 
digo con los bienes del Ee^iSo, no ha te 
nido más remedio que conceder las gratil 
caciones determinadas por l a ley. 

Se ocupa de le siíuadfRí de los barcos. y 
se muestra pap-tidario del aumento de ) 
aviación naval , poro en este punto, dice 
yo no puedo excederme de nuMtras posi 
biUdades económicas. 

Expone su propósito de esforzarse parn 
que la Marina esté a la altura de su misión 
y dice que no todas la deficiencias que e^ 
ella se notan le son imputables, sino tam
bién al Parlamento, que sancionó mucha!, 
medidas perjudiciales. (Muy lien.) 

El marqués de B U N I E L rectifica. 
Niega que pueda reprocharse nada al Par 

lamento. Los colpaBles son los ministros d 
Marina. 

El ministro de M A R I N A : Y el Parlamer 
to con su sanción. (Muy bifti.) Si ellos PF-
taban equivocados, el Par lamento no debi 
dejaír pasar sus iniciativas. 

Rectifica el señor A R D E B I U S , y comen 
üada la discusión por capítulos, se npnir 
ba sin ninguna objeción hasta el octavo. 

A este capítulo hace alg\mas observado 
ñas el señor B E N I T E Z D E LUGO, referen-
bes a los servicios de la Infantería de Mar-
na. Pide la repatriación de las fuerzas d 
este Cuerpo que sirven en África. 

El ministro de MARINA dice que trate 
de resolver la situación de ese Cuerpo, 
que para ello es preciso repatriar sus fuer
zas que están en África. 

Sin discusión se aprueba hasta el capítu 
lo 15. 

Es te es modificarlo, a peticióti del señor 
RODRÍGUEZ V I G U R I , en el sentido dr 
que el cuerpo del alférez Lazagat descanso 
,'n el panteón (̂ e marinos ilustres. 

Queda a¡probado 61 prosupuest». 

Pr s puesto de Guerra 
El marqués de la VIESCA defiende un 

voto contra la totalidad. 
Combate a los jefes políticos, que no acu 

den a la Cámara durant© la discusión de li 
presupuestos. iMay ou ' . . ; 

También censura aj ministro de lai Gue 
rra por haber, contra su promesa, introdu
cido aumentos. Sostiene que los aumentos 
no deben jamás alterar las cifras gl"baies, 
ateniéndose a las dsKÍap por el ministro de 
Hacienda. 

Se cede, dice, a presiones de organismos 
no reconocidos, y se aumentan sueldos. 

El señor .M-^TESANZ : Algunos genera
les tienen más sueldo que ol presidente del 
Consejo. 

El señor CRESPO D E lABJi.: Sin con
tar los enchufes. 

El marqués 'lo la VTESCA : El ministro 
de Hacienda no debe dar más dinero ni eJ 
Parlamento tamj)oco. 

Reoonooe que es vano u eafuerz-o, porque 
:!Oim© no hay número de diputados DI) se 
pueden tomar acuerdos, y que en baJde se 
prc^xxi^á c^ial'.quier alieracáón del presu
puesto. 

Pnapone, sin embargo, algunas reduccio
nes , Mitre ellas la oonsignacii'ia de comisio
nes e iiiaeniiiizaciones, en lo que se ha lle
gado a un verdadero despilíarro, en ootistruc-
uiones militaros, etcétera. 

El señor WAIS contesta por la Oomisión. 
Dice que ©eos vicios se notan en todos los 
departamantoe, porque parece que se ha 
llegado 8 pensar que el sueldo del funciona
rio 6s no más que la oonsrua sustentcaión 
y que debe ir acompañado de indemnizacio
nes, gratificaciones, dietas. . . (Muy bien.) 

El señor SOLANO: (En cuanto uno tra
baja hay que darle distas. 

E l señor WAiS expone en detalle este 
aspecto del presupuesto de Guerra, diciendo 
que se ha atenido la Comisión a la plantilla 
propueeta gor el Estado Mayor Central , 
aprobada por el ministro. 

Rectifica el marqués de la VIESCA y se
ñala los aumentos que se han introducido 
en dos años, en las plantillas del Ejército. 
Vuelve a censurar la ausencia de los dipu
tados y propone para loe ausentes un voto 
de gracias. {Risas.) 

El P U a S I D E N T B : Creo que esos seño
res tienen ya bastante con el voto de su 
señoría. {Higas.) 

El marqués de la VOESCA retira el voto. 
El señor BALPARDA consume el primer 

t u m o contra la totalidad. 
Queda en el uso de la palabra y se levan

ta la sesión a la una y diez. 

Por la tarde 

NOTAS POLÍTICAS I I .^^^^ ,jg| ^ ^ g|g,p[gj 

Acuerdo sobre la reforma tributaria' ^̂ -̂ ^ »-̂ Mŝ Jírf» 
en eí Senado 

genarales. Presidencia y Es-

EE 
Por fin se ha llegado a una fórmula que biij^íjcioues 

soluciona la lucha que venían swsteniendo tado. 
sobre la reforma tributaria ei mimslro y la , —Ayer SP reunió eu oí Senado la Comí-
Comisión, do una parte, y el gruj*) de se- , sión mixta que trata de los créditos do la 
nadores que ya hemos otras veces oita<io. I igieeia contra el Estado por los bienes des-

Comienza a las cuatro menos veinte, pre
sidida por el c<tod6 de Bugalla!. 

Asisten el presidente del Consejo y el 
lu.nistro de Hacienda. 

OBEtEN D E L DÍA 

Se pone a discusión el dictamen sobre el 
proyecto de ley que modifica la legislación 
penal y procasal en materia de contrabando 
y defraudación. 

El señor GARCÍA PARREÑO apoya una 
enmienda al capítulo ónioo del dictamen. 

Solicita en ella que el contrabando mar í . 
imo sea sometido a la jurisdicción de Ma-
ina. 

£1 ministro de HAC9BNJ}A dice que se 
irata de unificar la jurisdicción competente 
un eeta materia. 

CSs desechada la enmienda y «e aprueba 
il iii- fcmen. 

Comienza la discusión sobre el proyecto 
le ley sobre contribución territorial. 

El señor ALVAREZ VALLES defiende 
un voto particular. Pide que so retire el dic-
amen y que se forti'ie un proyoct») de ley 
n que. se recejan l a ' mi.de*nas tcuriencias 
;n la mater ia , porque con t í foimas jgaroia-
IR cnnio ésta no fana e' laeoro y se per-

, idica a! contrihiivpnte 
El señor ROiDES contesta, por la Comi-

i in , diciendo que eíia y ei ministro han con-' 
•iderado, mejor que emprender a la ligera 
.na reforma tributaria, seguir las huellas de 
jueblos que la preparan con reformas par
íales, que no constituyen un obstáculo para 
.tra más general y amplia. 

El señor ALVAECZ VALDES retira su 
7oto. 

E l señor B E N I T E Z D E yLÜGO defiende 
>tro, que retira. 

El duque de SAN FERNANDO consume 
jn turno en contra. Se fija especialmente 
m que hay en España bastantes terrenos 
que no son suoeptibles de ouJtivo, y que^ por 
«onsiguiente, no deben ser sujetos a aumen
to de tributación. Esto, dice, no se quiere 
reer aquí ni por quienes no son labradores, 
lero es evidente, y por ello debe añadirse 
n el proyecto en la parte de aumento de 

contribución de terrenos ; s iempre que sean 
'¡uoeptibles del cultivo. 

El señor CANAL^, por la Comisión, aoep-
ta la modificación propuesta por el duque 
de San Fernando. 

Se aprueba el dictamMi. 
Se pone a discusión el del proyecto mo

dificando el régimen del monopolio de ce
rillas y fósforos'. 

Por no estar presento» los diputados qu« 
habían de intervenir, queda aplazada la dis
cusión. 

Continóa la del prsjj-octo de ley reforman
do el impuesto de (^fc^das personales. 

Rectifica en la defensa de su voto particu
lar el señor ALVAREZ VALDES. 

En votación nomina! se desecha el voto 
del señor Alvarez Valdés. 

Se suspende esta discusión. 

El presupuesto de Guerra 
Se reanuda la del presupuesto de Guerra. 
El señor BALP. \RD, \ tprmina el discur

so que comenzó esta mañana. 
L e contesta brevemente, pwr la Comis'ón, 

el seííor RODE'IGTliiZ V I G U R I , haciéndo
le notar que no h« impufmado el prcaupues- i 
to distraído en combatir a las Jun tas de 
defensa. 

El sí-fíor AUNOS interviene, condenando 
los gastns excesivos que se hacen en el pre
supuesto. 

Por 'a Comisión contesta brevemente el 
señor I R A D I E R . 

Se suspende la discusii'm y ee levanta la 
sosión a las ocho y ' 'uarto. 

Quiosco de EL DEBATE 

Realizado, como deoliaiioe en uues.ro nú
mero anterior, a un acuerdo sobre los ais-
tintos puntos de la ley Ómnibus, quedaba 
sólo debatiéndose lo que se réliere al «-egis-
tro de arrendamientos. 

Sobre este punto, después de numerosas 
gestiones realizadas, parece que ha surgida 
el acuerdo con una fórmula que distingue 
el régimen a que han de someterse los 
arrendamientos urbanos de los rústicos. 

Respecto a los primeros, se les da obliga
toriedad, pero no a loe segundos, si bien se 
conceden determinados beneficios a loe que 
ios inscriban. 

Hoy a primera horai se leerá en el salón 
de sesiones un nuevo dictamen sobre este 
particular, hecho por la Comisión recogiendo 
l a fórmula de avenencia, y hay la impresión 
de qtie entre las sesiones de hoy y del miér
coles quede aprobado el proyecto tributario 

Por lo que respecta a presupuestos, es 
casi seguro que hoy se leerán los de Obli
gaciones generales y Presidencia y tal vez 
Estado, pues la Comisión ya tiene todos 
éstos dictaminados. 

El miaisf^o ee mostraba optimista a ul
t ima hora de la (arde y exponía la esperan
za de que queden los presupuestos aproba
dos en muy breves áiHft. 

Nuestro embajador en Londres llegó 
a Madrid 

El jefe del Gobierno, al llegar ayer a la 
Cámara, dijo que había venido nuestro em
bajador en Londres, señor Merry del Val, 
y que hoy almorzaría con él y con el señor 
Quiñones de León en el ministerio de Es
tado. 

NoAao var ias 
Ayer estuvo en la Alta Cámara el con

de de Romanónos, que conferenció con los 
miembros de su minoría acerca de la ley 
tributaria, 

interrogado al salir, dijo que sólo había 
ido para saludar a sus amigos antes de 
retomar \a Miralcampo, para donde eaie 
nuevamente hoy por 'a mañana a continuar 
descansando para rentableoer su salud. 

—Ayer mañana y otra vez por la tarde »e 
ha reunido la Comisión de Presupuestos de 
la Alta Cámara, y se cree que a úl t ima hora 
de la sesión se leerán los dictámenes ái dedicatoria. 

auiortizados. 
—En la reunión de la tarde no Degó n 

dictaminar el articulado de la ley, y quedó 
convocada para hoy. 

—Ija Comisión de Gracia y Just icia se 
reunió ayer con al marqués de O!érdola para 
seguir examinando las reformas que pue
den hacer viable ei proyecto relativo a sus
pensiones de pagos. Por enfermedad no 
asistió el ponente señor Matos, y se acor
dó una nueva reunión para mañana^ 

—^La Comisión de Trabajo estudió ayer 
el proyecto sobre el paro forzoso. Hoy co
menzará el examen del de colonias agrí
colas. 

— >;n la reunión que con el ministro del 
Trabajo v los patronos hulleros celebraron 
ayer los representantes en Cortes por Astu
rias se comenzó a dibujar la posibilidad do 
una fórmula, que pudiera consistir tai el 
mantenimiento de los jornales actuales me
diante ©1 aumento do media hora an la 
jomaida de trabajo. 

—So dijo aver en el Contrreso que el alto 
comisario vendrá a Madrid el jueires o "I 
viernes próximos. El Gobierno no tiene aún 
"Oficias exactas del día en quo llegará el 
¿enera! Berenguer. 

El conde de Romanones, que ayer asis
tió a la sesión del Congreso, se l ^ e n t a b a 
de que eu enfennedad no le hubiera per
mitido imervenir en la discusión del pre
supuesto de Guerra, dal que tanto hay que 
decir. 

El día 30 será obsequiado el conde con 
un banquete por los socios del Ateneo. 

A! director general de 
Primera enseñanza 

COBiDOBA. 26.--Jx)s maestros de la pro
vincia han obsequiado con un banquete aJ 
director general de Primera enseñanza^ don 
Manuel Enríquez Barrios. 

Pronunciaron discursos el festejado y el 
delegado regio, don José Río. 

Al señor Enríquez le fueron entregados un 
álbum conteniendo lfl« firmas de 600 maes
tros y una artística placa con una sentida 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
CALAIKAVAS 

A LAS 

El vizconde d e Alesón 
Don Carlos Morenes y Carvajal , una de 

las v íc t imas del accidente de aviación ocu
rr ido an teayer en África, s e ha l laba en 
posesión de dicho t í tu lo , que fué fundado 
en 1856, d e ^ e hacía s i e t e afios. 

E r a el hijo p r imogén i to del senador v i 
tal icio maur i s t a conde del Asalto^ marqués 
do Grigny, conde d e la P e ñ a d e Moro y 
Gayón de las Cua t ro Torres» y de la sofiora 
doña María Inmacu lada Carvajal y H u r t a 
do de Mendoza. 

El finado era un joven m u y conocido y 
apreciado en los círculos a r i s tocrá t icos por 
las bellas p rendas personales que le ador
naban. 

L a fami l ia real h a enviado el pésame a 
los condes del Asal to . 

El cadáver del vizconde de AJesón reci
b i r á s epu l tu r a en el pan teón d e fami l ia 
en la c iudad de Tarragona . 

Reciban los aman tes padres , hermanos , 
don Ramón, don F e m a n d o , don Luis, doña 
María, doña Mar ía Teresa, doña Mercedes, 
don J a ime , don José Mar ía y doña Blanca; 
t íos, los duques de la Vega, marquesa iriu-
da de Esquibel , condesa v iuda de Fonta
nar , condes de Cedillo, barones d e Casa Da-
valil lo, señora v iuda de López de Ayala, 
marquesa de Montea le^re , marqueses oe 
B o r g h e t t o y de A r ^ e s o , y demás i lus t res 
deudos nues t ro s incero pésame. 

Rogamos a los lec tores de EL D E B A I E 
tengan p resen te en sus oraciones el a lma 
del malogrado y b iza r ro joven. 

Funera l 
Mañana, a las once, se ce lebrarán solem

nes exequias en la par roquia de San Gínés 
por el a lma del que fué nuesi.-o buen ami
go don J u a n A g u i r r e y Barr io . 

Las misas gregor ianas empezarán el 1 
de julio, a las once, en el a l t a r d e N u e s t r a 
Señora de Valvanera , de la expresada pa
rroquia. 

Todas las misas que el 3 se digan en la 
mencionada par roqu ia y el 15 en la igle
sia de los, padres Trinit;arios (calle del 
P r ínc ipe ) se rán an sufragio del finado, cu
ya dústinguida fami l ia cont inúa recibiendo 
demostraciones de duelo. 

Aniversario 
Mañana se cumple el p r imero del sefior 

don Celestino Madurel l y Munne, que fa
lleció v i lmen te asesinado. 

Todas las misas que se celebren en esa 
fecha en la iglesia de San Antonio Abad 
serán por su e t e r n o descanso. 

A la viuda, doña Joaqu ina de Espino: 
he rmano , don Antonio, y demás dieudos 
renovamos ia expresión de nues t ro sent i -
mientow 

Bodas 
Aj'er mañana , a las once, en la pa r roqu ia 

de San Mar t ín , el v i r tuoso y respe tab le rec
to r del San t í s imo Cr is to de la Sialud, don 
E n r i q u e Podadera Benltez, desposó a la 

Aunque para iUadrid es un problema de 
vida o rnucite estar o no sufaci«atein«nt« 
dotado do eueryía eléctrica, y aunque Ma
drid tieuo autoiiuades cuyo cargo le» oUwk 
a p-eocupaise de todcs sus proolemae, e s l o 
Clono que estamos ya en pleno verano y 
lijüavia ao se ha resuelto el expediente qtuí 
'•íifc don años iaco.-jDn ias Oomptóias que 
abastecen de fluido eléctrico a esta Corte 
eii Solicitud de autorización para elevar •! 
precio. 

I'lsta petición que hicieron las Compafifas 
era una medida previsora ante el problema 
que se les plantearía si aumentaba la pobla
ción de Madrid y con ella las necesidades, 
y, por lo tanto, el consumo de fluido, y el 
^'raa aumento que se observaba en todos loe 
¡astoe, sueldos ,v jornales necesarios para la . 

producción de fluido. Veían las Compañía» 
que BUS disponibilidades de fluido en aque
lla fecha iban a ser en plazo muy breve in
suficientes para los servicios de suministros 
que 66 les pedían, y como par» adquirir 
mayor cantidad de fluido para distribuir »I 
públicí) madrileño, les era preciso pagarlo 
a precio más elevado, pedían lógioMnente 
que se las autorizara a poderlo c<5)rar ella» 
también a un precio más alto que el que 
venía rigiendo. 

Por otra parte, la petición de las Cijcn^a-
ñías se encerraba en límites bier. modeetos, 
pues aún rigiendo el precio que ellas ai¿U 
citaban, siempre resultaría que Madrid é m 
de toda España la capital que máa L a r ^ 
disfrutaba el fluido eléctrico. Los ra«i6»-
m lentos en que apoyaban su petición teta 
tan convincentes, que la sola lectura de.fU 
instancia demostraba suficientemente que 
concederles la autorización era fomentar una 
fuente de riqueza para Madrid. 

Cuanto preveían las Compañías se h» rea
lizado. I J 8 población de Madrid e s «víio» él-
"irnos años ha aumentado c<HisiderabtetQcatei 
y los suministros de fluido han llegado a 
una cifra elevadísima, 

A pesar de ello, las Compaflfae hasta «ho-
ra han venido atendiendo cuantas netioione» 
í56 le har, hecho, no obstante s^^a r se su* 
disponibilidades, y aunque también con ello 
llegaría a p-ovocarsa un conflicto, t orque. 
lópficamente, la intensidad del fltiido ha di»-
minuído y la garantía en la cta^tinuiáad del 
servicio desapareció por completo. Pero es
to en modo alguno es tacha imputable a las 
Compañías. Nos consta de un modo e^erto 
'^ue en diversas ocasiones eetos sumimstroe 
1«8 han sido exigidos por las autoridade», al 
propio tiempo que ofrecían a las Oompa-
ñías que en plazo muy breve se resolvíri» el 
expediente. ¡Pobres Compañías si, fiadas en 
la promesa oficial, hubieran llegado a hacer 
•ontratos con las Compañías explotadoras 

rip los saltos de t^caa al precio aotuall 

El expediente se encuentra hoy día »n el 
Gobierno civil pendiente de resolución del 
"ODemador, y al señor Bullón toca resolver
lo de una ve?,. Dicto, pues , nuestro gober
nador resolución a este asimto, ya sea fa
vorable o adversa, pero no se cruce ' e bra
zos *nto "ri problema de tan vital 'iliportan-^ 
cia para Madrid. 

El chocolate mefoy 
es el ae nuestro r.migo ISIDRO t.OI>EZ COBOS. 
GENOVA, i. KOI.IKO.—-Excelente pía* «Uto». 

Exportación a todas p » s t « . 

DEEi COLOR D E M I CRISTAL 

Por buen camino 
Regocijémonos, Como las ocationtg de rC' 

gocijo no menudean, bueno y prudente es 
no desaprovechar ninguna. Los sináicalista* 
rectifican su criterio y cambian de iictica. 
No quiere esto decir que abandonen sus pis-

_ _ tolas rii dejen de aspirar a la, degollación 
bella"señorita Josefina Vera López'coñ él Í¡^^«^,^<^^ universal y a la efectividad de Ini 

LA COOPERATIVA HIPOTECARIA 
SOCSEDAD DE OÜEOITO ¥ DE AHORROS 

Imposiciones ele cl^piiai 

fimtii éiiétji^aaimimmamMam 

S o n de mi l p e s e t a s c a d a u n a , o d e m ú l t i p l o s d e mi l . 
Su g a r a n t í a es i n s u p e r a b l e , p o r q u e es la m i s m a qiie la 

d e l a s C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o , e s t a n d o l a Socie>-
d a d o b l i g a d a a t e n e r s i e m p r e i n v e r t i d o en p r i m e r a s h ipo 
t eca s u n c a u d a l m a y o r q u e l a s u m a d e l a s i m p o s i c i o n e s 
r ec ib ida s . 

S u r e n t a fija es el 6 po r 100, m á s u n a p a r t i c i p a c i ó n en 
l a s g a n a c í a s a n u a l e s . E l c o n j u n t o r e s u l t a el 7 po r 100, li
b r e áf impuest .os. 

S u liqpiidn^ción se p r a c t i c a a v o l u n t a d , p o r lo c u a l son 
e s t a s impo.s ic ionm s i m i l a r e s a los depós i tos y c u e n t a s co
r r i e n t e s de los B a n c o s . 

E l i m p o n e n t e de M a d r i d c o b r a los i n t e r e s e s e n c a j a , y 
a los de f u e r a d e M a d r i d se les r e m i t e n t r i m e s t r a l m e n t e 
por gii'O p o s t a l a s u p rop io domic i l io . 

No se pued'B ofrecer a c t u a l m e n t e a l c a p i t a l y a l a h o r r o 
co locac ión m á s só l ida ni m á s p r o d u c t i v a ( fue ra de los ne
goc ios de e specu l ac ión ) , n i do m á s fáci l r e i n t e g r o . E s l a 
r e n t a s o s e g a d a po r e x c e k n c i a . 

La Cooperativa Hipotecaria sólo r e a l i z a o p e r a c i o n e s con 
g a r a n t í a de p r i m e r a s h ipo t eca s de fincas u r b a n a s d e Ma
d r i d , To ledo y C i u d a d R e a l , c o b r a n d o el 7 p o r 100 de in 
t e rés y u n o m o d e r a d a c o m i s ' ó n b a n r a r i a , y d a a los p r e s 
t a t a r i o s g r a n d e s f ac i l idades p a r a a m o r t i z a r l a d e u d a . 

Actua!ir.ente tiene la Sociedad hlp«)tecada^ a su favor m<ás de 209 edificios, por cantidad 
siempre mayoi que e! to t :;1 de las íaposicioaes 

Capital social @n accioness 
Üistar izoffos 5.COO.O0O pese tas . Ennit ído: f..iOO.OSIO |r:::setas 

T o t a l m e n t e susc r i t o , y que s o b r e g a r a n t i z a a l a s I m p o s i c i o n e s . 

S u s c r i p c i ó n geitersí l (Accic inss e impe>EÍc:iosies)i 3 .333.746 pc^ets is 
P Í D A N S E F O L L E T O S E X P L I C A T I VOS AL D I R E C T O R G E R E N T E 

im^iiio sscioi: ñm fma, iwm caía: de 10 a 2. 

notable abogado don Ángel Paniagua . 
Fueron padr inos la m a d r e de la despo

sada, dofia Concepción López, y el t ío del 
con t rayen te , iseñor Pan iagua . 

Deseamos muchas fel ic idades al nuevo 
mat r imonio . 

—En la iglesia de San Ildefonso han con
t r a ído ma t r imon io la bel la señor i ta Teresa 
Romeo y Lozano y el ingeniei-o químico don 
Ignacio Ronero. 

Bendijo la unión don León Caballero, y 
fueron padr inos la señora de Ronero, ma
dre del novio, y don Roque Romeo, p a d r e 
de la novia. 

E s t a ves t ía u n lujoso y "elegante t ra je . 
Fe l ic i tamos a los con t rayen tes y a sus 

respect ivos famil iares , e n t r e ellos el di rec
to r d e «Vida Nueva», don Ju l io Romeo, her
mano de la novia. 

E l Cardenal P r imado 

Desde el domingo se e n c u e n t r a en Ma
dr id el Arzobispo Pr imado de Toledo, doc
to r don Enr ique Reig y Casanova. 

Ent ronizac ión del Sagrado 
Corazón de Jesús 

Anteayer t a r d e ' t u v o lugar con g ran 
solemnidad t a n con'movedora ceremonia en 
casa de los señores de Rincón Sonsón. 

La señora de la casa (nacida Clo t i lde 
F lu i t e r ) hizo les honores a sus amistades 
con su acos tumbrada amabil idad. 

En el comedor se sirvió una espléndida 
mer ienda . 

Viajeros 
H.in salido: en automóvil p a r a Vitoria , 

el marqués de Gasa J a r a con su d is t ingui 
da familia"; p a r a Zaraúz, el embajador de 
I n g l a t e r r a ; p a r a Avila, don José María Al-
cón y su bella h i ja ; pa ra Reinosa, los mar 
queses de Campo Santo y don Manuel t'e 
Cossío y Gómez Acebo y d i s t ingu ida fami
l ia; p a r a Por tuga le t e , la s eñora v iuda e 
hijos de Cortejarena; p a r a Pasajes, doña 
María U g a r t e ; pai a San Sebas t ián , don Ma
nuel Mendivil y familia; pa ra P u e n t e Vies-
go, don S a n t i a ^ Fuen te s Pi la ; p a r a El Es-
corial , doña Angela ü r r a y los condes de 
Torre Alta; para San tander , don Antonio 
Borregón; p a r a Comillas, don Antonio Co
rrea; p a r a P u e n t e Ulla, los marqueses de 
San ta Cruz de Rivadul la y famil ia ; par.i 
San Miguel, don Agus t ín Rodríguez, y p a t a 
Izarra , don Alejandro de la Puen te . 

—El 1 de julio m a r c h a r á n a Par í s el con
de viudo de Almaraz y su hijo don José 
Fr ancisco. 

El Abate FARIA 

CONSEJOS ÚTILES 

receyciones pira ei viraio 
En los camoios de estación, i-lima, aguas 

y aliineutos los órganos digestivos son los 
que sufren. í-it; ahí que los qué digie'.'ea ma! 
padecen de dolores y catarros gilstricos o in
testinales, estrsñimientio, inapetencia, fer-
mestaeior.e§. piHridas, soninolencia<; o eual-
rjuiera otra de las funestas consecucncis=i a 
que da lugar el e.xcoso de Sí'idez estomacal 
o íiiperclorhidria, dcbeu tenor prí-sento que, 
gracias al oientiíico descubrimiento del sa-
hio doctor R O I J Y , todas estas dole'v,;ias y 
anormalidades so curan radicalmente con el 
• iso de su MagLesia «Roly» fosío-siljoiada. 

demás puncos de su programa. Lo que hacen 
es ingresar en la política, y, por consiguien
te, disponerse a ocupar cargos p^üblieos. 

Un poco tarde llega la decisión; de haber-
¡ifl, adoptado dlaa antes podían hah«r»e tetf 
todo en el Palace a la mesa de ¡» eoncentra-
.óíi liberal. Pero no imparta; Hfí ooncentra. 

ción puede contar con elhos para deeiroear 
iodo lo que se pueda, 

No puedo menos de reconocer a los sin. 
dicaUstba un gran taiento en esta ocatión. 
¿Cómo han estado tan ciegos que no vitron 
hasta hoy que este es el medio más práeti-
00 para obtener el triunfo de su» doctritweí 
Mejor se puede acabar con «na eiud*i for. 
mando parte de su Ayuntamiento gue de 
un Sindicato rebelde. Ellos, que tmiiat ve
ces han aspirado a deja* las población*» sin 
luz, sin agua, sin subsistencia! y tin ttmi-i 
cios de ninguna clase, no han tábido em
plear más que procedimientos de fuetea y de 
sangre para lograr este efecto. ¡Tonioel ¿Ko 
temáis ejemplos ante la vistal Ahora vti* 
por buen camino: haceos oonoejale*. 

Y si ee trata de generalizar lo» i«eentr«* 
a la nación enteiia, ¿por qué empeñarot «n 
organizar huelgas y moíi'nes? ¿Podréii nuno» 
competir con las Cortes en punto a puteen-
zar la Hacienda, la Justicia, el Ejireito, to
dos los orga^nismos patrios y toífat la» bote* 
iociales"! No os hagáis ilusiones : no poériit 
competir. Todo lo que intentabait pittoln tn 
mano contra la industria, contra el 
cio, contra las fuentes de riqueza • » gene-
ral, mientras vosotros lo intentahai» «telen-
tamente, otros lo hacían ctin toda eomoéidad 
desde s« escaño. \Al Congrego, <Ü C<mgreie\ 
Un acta bien manejada puede destruir mu
cho más que una «.Star». No hagÜí victi
mas sangrientas, haced leye» moU*. Y» Vi
réis cómo os va mejonr. 

En seguridad personal no ffima,ráit mucho, 
porque la impunidad ya la habiai» 0on»efftd-
do. Pero nvnoa está de más qu» lo Jn» •« 
tiene de hecho se tenga también de á*r»eh». 
Y por añadidura tendréis la pentioneUi y 
almuerzos a cuatro peseta» que e i ló» ftig-
den servir al fiado. 

Habéis emprendido Za 6u«»o tenda, B» ee-
ío de felicitaros. Y nosotros también no» de-
hemos regocijar. Siempre ha nido moiho d» 
alegría que los gue viven fuera Í» la ley 
ingresen en la legalidad. Mu^ha» veee» no 
se gana con esto tino legalizar lo H^gol, con
vertir el delito en acto jurídico; pero »i la 
ley es a vuestro gusto, ¿qué mis dd? 

_ Ttrso M E D I N * 

R E T I R O OBLIGATORK) 

Colaboración patronal 
Las elecciones convocadas por e l Ins t i 

t u t o Nacional de Previsión p a r a deeignar 
los r ep re sen t an t e s que debe proponer <t 
min i s t ro del Trabajo, ac red i t an la confian'-
za que puede deposi tarse en los e lementos 
pa t rona les . 

Debiendo elegirse 24 reipresentantess pa
t rona les en toda España po r las C&marw 
de Comercio, Indus t r i a y Agr icu l tu ra , h a 
acogido el I n s t i t u t o Nacional CWB gran sa-
tisfücción la ponderación por t e r ce ra s pju:-
tes, prupueífta por e lementos ca rac t e r i a* . 
dos de estas ent idades . 

F^tas elecciones y las de r e p r e s e n t a n t e 
elegidos por la clase t rabajadora t ienden a 
cons t i tu i r una excepcional Comisión de pa
tronos y obreros, asesora del Ck>nsejo d e 
Pa t rona to , ampliado con delegados regio
nales. 

< 
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Sin "ases" I pero con toros 
BQ 

Muerte de Lagartija II en Murcia y Chico de Basurto en 
Kíoseco.-Cogidas en Murcia, Vista Alegre, Valladolid, 

Valencia, Sevilla y Cádiz 
EIQ 

LOS TOREROS BN «AUTO» Y 
LA AFIOION BN B B R U N A 

—Hoy no torea Maera, 
Pues no sabía uoa pi 
•Forque ha perdido el automóTil 

—^Pues no sabía uoa palabra. ¿Por qué? 
• " d o Ca

bra 
É s t o «a decía y sa oomeataba en lo» pa-

«illos de la plaza de Madrid momentoe an-
les de la oatñda,... ¿ E n serio? ¿ E n broma? 

Más en broma quo en serio, pues hace 
t iampo que la añción ha totilaido a chufla 
a la torería actual, que parece haberse pues-

, to de acuerdo para acabar con la fiesta. 
Nada manos que Chioualo Marcial y Mae

ra (los tres Botae en funoionaa de aees) de 
blau torear el domingo la última corrida del 
abono. Pero Chiouelín, escribió la oarta oon-
«obida, MarciaJin recayó en la enfermedad 
que padece desdo el comienzo do la tempo
rada y Maera volvió a sufrir ese contratiem
po que ha chasqueado por trea vocee al pa-
tti«ií¿BÍaK) pueblo madrileño. 

Tuvo, por oonsiguiente, la Empresa ma-
diilafia que tirar da baraja y íacar trea oar-
tM m«nore8 para hacer juego. 

Claro es quo no habiendo triunfos todos 
loa naipes juegan igual. 

(Bazón tenía Don Pío al decir que no ha
bía ni (M«í ni baraja!. . . 

P»ro en la partida saltó un ticte de esos 
que quitan la muestra , aunque la muestra 
tea un at fetén oon muchas campanillas. 

ü n » carta aragonesa de las que están en 
juego hogaño, por obra y gracia del valor y 
Ja v«rgüensa torera. 

iX nadie echó de menos « i el envite a 
la« t res gotas caídas y pisoteadas debajo de 
la mesa I 

Pero, vamos por partes y no precipitemos 
loa acoatacitnieutoB... 

TOROS SEVILLANOS D E L CAM 
FO D E SALAMANQA 

¿Qué ha hecho el gran alicionado, AFI
CIONADO Bübre todas las cosas don Anto. 
nio J'érez Tabernero para conseguir el tipo 
magno de toro, corrido el domingo en Ma
drid? 

Puea eencülamente', dejar la solera gala. 
manquina a un lado y orear un tipo sevi
llano en su dehesa. ¡El huevo de Colón I 

Para ello, adquirió el concienzudo ganade-
ro de Salamanca, unas fuantas vsu;a8 de Mu-
rube y un aementai de Parlada. Hizo la cni-

L A U L T I M A D E L A B O N O •í^'»^^ ««^o- 7. • ^ * tma gran hemon* 
¡ gle. E l picador tiene interesado el nneeo. 

E l se i to toro fué devuelto al corral a pe
tición del públioo, que pidió la suapoisión 
de la eorrid», 

* * * 
El hecho de ser Murcia la región donde 

aotu¿ r^xetidamertite el desgraciado torero 
muerto por un bicho de Flores, hizo creer 
a muchos aíioionados que serla hijo del fa
moso eepada de antaño Juan Ruiz, Lagar
tija. No hay nada de eso. Precisamente la 
oirounstaneia de ostentar igual nombre y 
patronímico que aquél indujo al pobre mu
chacho a adoptar el alias de Lagartija. 

E ra el difunto un mozuelo sogoviano re
sidente en Madrid con su familia, de mo
destísimo origen. Su loca afición le hizo 
lanzarse, como a tantos otros, en busca de 
la notoriedad y la independencia económi
ca. Jja fatalid¿d oortó «n flor sus ilusionoa. 
Descanse en paz, 

BARCELONA. 36.—La corrida de ayer 
estuvo a cargo de los dieeti-os Andaluz, Ga
llito de Zafra y Pepito Belmonte. 

Andaluz estuvo bien con el capote y la 
muleta y valiente matando. 

Gallito de Zafra muy bien en su primero. 
En su segundo estuvo regular oon el esto
que. 

Pepito Belmente muy bien con el capo
te y la muleta , y regular matando. 

if * i( 
CÁDIZ, 26.—En Puerto de Santa, María 

so ha celebrado con un lleno una corrida, 
lidiándose ganado de Einoón, que resultó 
desigual. 

Chanito quedó bien con el capote y la mu
leta, resultando herido en el labio inferior. 

Amuedo, superiorísimo. oortó dog orejas, 
y fué sacado en hombros. 

Posada superior, c .rtó una oreja. Al hskoer 
un quita salió empitonado recibiendo un • 
fuerte. varetazo en la región precordial y 
eontuaiemea en la mano. 

Posada salió en automóvil para Sevilla. 

'CASTELLÓN, 26.—Lidiáronse toros de 
Carreros para Freg y Salen. 

Freg veroniquea superiormente a su pri
mero, en el que realiza una faena valiente, 
matándolo de un pinchazo y una estocada 
•orta y ladeada. (Ovación.) 

En ©1 tewjero hiío %na faena breve y 
liottíiada, dejando una estocada superior, que 
"a valió la oreja de su enemigo 

9 i» t i tuyó Ceuta a Maera, y oasl no re
cordamos su actuación. 

Es verdad que el poco entrenamiento pue
de juBtifioar la falta de t ino, en estos tiem
pos en que ni los que torean a diario, le ha
cen guiños al toro. 

¿Qué creen ustedes que harían Maroialín 
y Ohicualln si salieran a torear en Madrid 
la única corrida que ajustasen? 

I Menos que Celita... no lo duden ustedes I 
Y si nos estrañó el trabajo del maruso 

fué porque, acostumbrados a t u pretérito es
tilo de matador, le vimos acabar a su pri
mer bicho de cuatro pinohasos y al otro de 
dos astocadae, tan cortas, que no llegaban 
a medias. ¡Lo que va de ayer a hoy I 

No toreó, que ese nunca fué su fuerte... 
y estuvo, en fin, como cualquier a.g de ahora 
en tarde de desgana. 

Reepeoto al chaval, apuntemos, en pri
mer lugar, que pegó al tercero de la tarde, 
unas verónicas formidables y unos muleta-
/-os soberbios, que fueron otros tantos albo
rotos en el graderio. 

¡Vaya valentía en Valencia pefít y vaya 
suavidad en el torillo para tomar la tela I 

¡ Lást ima que Vlctonano cogiera la mule
ta con la izquierda, más que para brinSarl 

¡ Y lástima también que no hubiera metido 
la estocada, que el bicho tal merecía, en lu
gar de aquella delantera y tendenciosa, que 
acabaron da estropear los descabellos.. .! 

Pero la lástima grande fué «u lamentable 
equivocación en el sexto toro. 

Era éste un ret into albordao, bravo como 
todos y nobie como todos... pero más gran-
de que el tercero. "Y sólo por esto lo tomó 
Victoriano con precauciones injuatifioadae y 
lo mató de tros pinchazos malos, que deslu
cieron del todo su actuación total. 

RESUME: 
E n la corrida del jueves lució el ganado 

y Nacional I I . 
•En la de anteayer lució el ganado y Na

cional I . ¡ Eiedicz con Aragón I 
Con gei» toros bravos y un torera valien

te . . . ¡encantados! 
—¡Te ha gustado la corrida? 

—Me he divertido, iPa labra! 
No me importa la «caída» 
del automóvil de Cabra. 

Cnmo CASTASARE8 

E N VISTA A L E O R E 

UNA BUENA CORRIDA 

DOS COGIDAS 

Organizada por una Empresa particular, 
se celebró el domiujio una aoviUa4ft que re
sultó muy entretenida. Le» diestros ü e r -
nandorena, Blacio y José Flores se las en
tendieron eos seis de Arribas, que resulta
ron mansos en conjunto. 

Uemaiidorena confirmó la buena impre
sión que causó el día d e su debut , mostrán
dose valiente y activo durante toda I» oo-
n ida . Tuvo que mata r cuatro t o n » por la 
cogida de Blaoia, obteniendo un gran éxito' 
por la muerte del quinto, del que cortó la 
oreja 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

E, 
A 

E 
y 

MADRID 
i por 100 Inter ior—Serie P , 69,TO; 

69,76; D, 69,80 j C, 69,75; B , 69,7S; 
69,76; G y H , 70. 

i por 100 Extertoif.—Serie F , 86,76; 
85,76; D, 86,60; O, 8^,80; A, 86,76; G 
H , 86,60. 

i por loo AmortlzaWe.—Sterié C, 87. 
8 por loo Amortizable Serie E , 94,40; 

D, 04,40; C, 94,40; B , 0f4,4O; A, 94,40. 
a por 100 Amoitlsable (1317).—Serie F , 

04,80; E , 94,30; T), 94,40; C, 94,a0; B 
^ . .^O; A, 94,30; Diferentes, 94,80. 

Obligaciones del Tesoro.—Seria £ . 102,90: 
H,102,85 (a dos aflos) ; serie A, 102,80; B 
inoflf,' (g, ^a<; afios, nuevos) : Beri« A 

l|0e,80; B , 102,75 (a seis meses) ; serie B , 
iu.. V < tres meses}. 

Ayuntamiento do Maffrii.— Emprést i to 
del año 1868, 7 6 ; Interior, 90 ; Villa Ma
drid, 1918, 84,50. 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 89,90; ídem 5 por 100, 100,15; ídem i 
por 100, 108,75; cédulas argentinas, 2,27. 

Aoclones.—Banco de España, 648; ídem 
ídem (bonos), 328; Tabacos, 240; Banco 
Río de la Pl8,ta, 225 ; Fénix, 196 ; Explosi 
vos, 290; Azúcar (preferente), fin próximo, 
62 ; ídem (ordinaria), fin corriente, 31 
Felguera, 41,50; Eieetra, B , 72,00; Madrid 
Zarsrgoza Alicante, contado, 336,25; fin c 
rrienta 336; fin próximo, 337,50; Nortes, 
fin corriente, 314; MetropolitaJip, 193; Trai-
vías, 86,50; fin mes, 87,6'0. 

Obligaciones.— Azucarera (bonos), 92 ; 
Couipfl¡ñia Naval 6 par 100, 9 5 ; Alieantefi 
primera, 272; ídem F , 80,80; Nortes, prime
ra, 59,90; ídem G por 100, 97,75; C. H . A. 
de E . 92,25; Tánger-Fez, 95,75; Tranvía 
Este , B , 81,40; P e ñ a n o j a , 9 3 ; Transatlán
tica, 96,75; Metropolitano, 101,50. 

lÁon&da extranjera (ofioiales)u—Marcos, 
1,95; flancos, 53,60; ídem suizos, 122,60; 
íáom belgas, 51,40; librap, 28 ,81 ; liras, 29-. 
(no oficiales) ; dólar, 0,445; escudo portu
gués, 0,48; peso argentino,, 2 ,81 ; florín, 
2,49; coronas austriacas, 0,06, 

BARCELONA 

Interior , 69,70; Exterior, 85,60'^ Amort i . 
Él adiado en quinto fugiTrlüé retirado a l | zab le B por lÓO, 04,65; Nortea, 812,50; Ali 

" • • • ' cantes, 884; Andaluces, •=""" • '^""•'•«" corral por cojear de la mano derecha-
E s sustituido por uno de Lozano, man- 16,50; 

sisimo. Freg lucha por sujetar al animal, 
süi cMiseguirlo, y acaba oon él de varioñ 
pinchazofts. 

Saieri se luce oon el capote y coloca tres 
pares a su primero que fueron ovacionados. 

Ccm la muleta trastea bien y de cerca. 
Deja una estocada corta y descabella. (Pe
tición de oreja.) 

En SU/segundo ^izo Saieri un quite opor
tuno y valiente. Hace una faena inteligen. 
ü para apoderarse del bicho y lo mata de 
dds pinobaíos y un descabello. . 

E l que cerró plaza llegó a 1» muer te .muy 
incierto. 

ííaleri liace una faena laboriosa y desoon-
;iada, dejando varios pinchazos hasta que el 
anílnal dobla aburrido. 

• « • 
GRANADA, 26—^I^os novillo» de I^ópez 

Quijano resultai-on mansos. 
IJOS diestros Hipólito, Rosario OlmoB y 

Fuentes Bejarano salieron deseosos de tra
bajar, J)ero las malas condicione» del ga
nado les impidió luo lae . 

B o s ^ D Olmoíí fuó cogido al pasa? do mn-
iet» al quinto toro, resultando ileso. 

M A T J A G A , 26.—lidiáronse noviUos de 
I AaiMtaiKio' Mart ín . Bravos, pero de escaso 

50,70; Orenses, 
Hispano-Colonial, 317,50; fraffnoos, 

63Í85; libras, 28,38; marcos, 1,90. 
B I L a A O 

Norte, 818; Papelera, 8 3 ; Banoo de Bil
bao, 1,840; ídem Vizcaya, 1.175; Basconia, 
015; Unión Minera, C9Ó; Vasecngadoa (fe-
rrooairriles) , 205'; Hidro Ibérica, 515. 

GINEBRA 
Pesetas, 81,751; íraneos, 44,125; ídem bel

gas, 42,30; dólar, 5,295; liras, 24,375; oo-
ronas austríacas, 0,028; libras, 28,175; mar-
eos, 1,4776. 

P A R I 8 

^ V ^ J K í l n el cuarto estuvo algo pesado por estar i poder 
^ ^ P i l t t a ñB el bicho reparado de la vista y mostrarse i l''^P<'te estuvo superior en sus dos toros 

J F í ^ ^ muy reservón. 1 Cortó la oreja de sn primero y hubo peti-
r - ^ ̂ ' ¿ ^ ^ ^ t ó dos avieoB de la presidencia, p e . : ^-''^ j l ^ la del segundo, en el que fué ova-

to ello no optó para que el públioo le otor- oíonado. _ ^ „ - _ , 

Durante la lidia del quinto fué cogido y I reeultando i l ^ o . „t,.„,^il,.4„ 
volteado aparatosamente: resultando con ¿ 1 Torento de Mál8«a, mal . F"i^at '^P«U,^«^ 
chaquetilla destrozada, viéndose obligado a ^ « i su segundo, librándole Pepete de una 

__ continuar en mangas de camisa. Bespuéa i cornad?) segura 
res creciente.. . El resultado ya lo 'vistüs | de muer to el toro pasó a la «ifermería a ' 
•nteayer na la primera plaza de ikpafla. j o"""»"* diversas contusiones d e carácter 
Trece mil espectadores, asombrado» ante la '6^e. 
ftnur», belleza, pujanza y bravura sevillana j , f̂ '. diostro mejicano I lermilo Blacjo, quo 
da un ganado salmantino, prorrumpió en on-
(usiaetas erlaroacionus con ocasión de l a i - . - " ' " " V " ' ' ' T "* r " " % " " T " j " " " «V»T,«r«E! diagnóstico ¿K gravísimo. A las 
magna pe!ea del quinto bicho, in<rfvidable l !""* '^^ P ^ « d o a la enfermería donde re . i Grenero Wdiagn<^t iTO^^ 
m r i loe buenos aficionados dactaron el siguiente par te facultat ivo: seis de la taxde el doctor Morales l ep r ac . i co 
^ ¿ ^ ^ í t o r y TZmt<im el seflor Pé- «Ourante la l i d i a del segundo toro ha in . un^ laboriosa y J f ' « - ¿ ^ ^ ^ S t ' ^ - , l l ^ ¡ ; 
,e« Tabewem^ ¿orrespondíi , sombren, en grosado en esta enfermeria el diestro Her- i n d o t.ene ^e^t^zadoe el f r u t a l y j a^bóved^ 

» d e «u con- í » i l o l^lftcio con una herida incisa do cinco | orbitaria, con perdida del ojo lüqu^erdo. j sa 

ft-A lU 
ysleoebí I I iidada » sn primer toro am nrloa 

nuignlflooi limcw. 

n y onidó oon desvelo el producto, seleccio-
Báñdolo y apurándolo hasta el fin oon inte- • • • 

EIOSECO, 26. — Novillos de Villagodio, 
para Basurto y Morenito de Zaragoza. 
* . . . . . -• 1 T< L - 31 

Pesetas, 186; marcos, 3 ,45; liras, 86,40; 
libras, 52,865; dólar, 12,08; oononas sue
cas, 807,75; ídem noruegas, 193; ídem di-
nwnarquesas, 255; francos suizos, 228 ; ídem 
be'gas, 95,40; florín, 460,50; coronae ans-
triacas. 0,06; Kío 4a la Ploita, 407; Bíotin-
to, 1.400. 

• » • 
En el corro de divisas BO cotizan: 
T«rCToos: 60.000, a 64 por lOO: 50.000, a 53,80; 

100.000, a 83,78; 825.000, » 53,70, y 100.000, 
» 53,80. 

Ijibras: 2.000, a 28,33: 2.000, a 28,83 y 8.000, a 
28,81. 

Marcos: 80^000, » 9 por 100; 350.000, a 1,80 y 
125.000. e 1.98. 

Liras: 60.000, s 20,60 y 28.000, a 29 por 100. 
Francos suizos: 25.C00, ft 122,60. 

IfliiTíftiicíTÉíáf 
I N T E B E S E S DÍS OBLIGACIONES 

A part ir del 1 de julio próximo, se pagará 
en los Báñeos do Madrid y provincias, que 
p continuación se indican, el interés semes-
*j.l, oon deducción de impuestos, de las obli

gaciones que esta Sociedad t iene en oirou-
ión. 
Banco Central, Banoo de Viioaya, Banoo 

Hispano Anaerieano, Banco Rftpañol de Cré
dito, Banco Guipuzcoano. B a n c o d e Vitoria, 

VIDA RELIGIOSA t 

Santoral y cultos 
o—— 

D U 27—Hartes. — ewkw ZoOa 7 oompafinros 
mártore»; Juan, preebitero, y l«(luUa I, rv; de 
Eun^TÍa. 

hi nuaa ; oficio d>noo soa d« la inínoctava de 
Biui ixma Baub&t», oim nto Moudoble y oolor 
blanco.. 

AdcrMUn Nocturna.—San BVauoíMO Oe Asii. 
Cu«í9ilU Hora».—üa Pon Juan de AUroón. 
Cortó de M»rl»—Del Soccmo, «n San jSíiüAn; 

do lo3 U'tmporak», en 8ao HdtíoMo. 
ParroqnUk ae Covadonga.—Smpi»» •] tndao si 

Pei'petQo 8oooTn>, por la tarde, a las MÚ, predi
cando el rcTCfendo padre Tet5fiIo NóSsz (radjeoito-
tista). 

Parroquia de ío» Angeles—Triduo a ao Titular 
por la tarde, a la» siete, predicando el rererendo ! 
padre Hilario Orzanco. 

Parroquia del Buen Suceso—Continúa «I octava
rio al Bautíaimb Sacramento. A l u diez, letanías 
y misa solemne; a les sais, meditación y aennón, 
quo prtídicarLin, i-especti idamente, cada día los a^ 
ñores ürizar, Verde, González, Morlans y Vales 
Failde.( 

Corpus Cíiristi. — Termina el triduo al Sagrado 
Corazón; a la« ocho, miwv da oomunióni a las 
cinco y inedia, golemno llora Santa, pi#d:oando oí 
3<?ñcr Lario3. 

Don Jmn do Hl.wcíín.—(CnaTPnta Horas.)—Con
tinúa la noYoaa ni Sagrado Corazón. A las ocho, 
eipoaición de Sn Divina Majestad; a las d>z, mis» 
mayor; a laa i«i», ejeroidoB, predicando el señor 
Bafea, y reñí:rva. 

01hí«r.—-Continúan los 16 martes en honor de 
3anto Domingo do Gnzroáni a la» ocho, misa <"e 
oomvmiún; al anorhecer, cxpoaicjSn de Su Divina 
•^lajeatad, ejercicio» y reserva. 

ESPECTÁCULOS 
TAKA HOT 

APOLO 6,46, Pn^ioe y eitrafios.—10,45, Bo-
taclán. 

CENTRO—10,30, Los quáqnero». 
CO¡ií£DIA.—1,0,30, Kiiestra novia. 
FUEMC&RRAl.. — 6.S0 y lO.SO, Funciope» por 

Raymond. 
CIRCO PABISH. —10,46, Función de circo y 

prccorrí-niiinii. 
JARDINES DEL BUEN RETIRO.—10,18, Mr.-

dame ^ Ttitws y contiorto por 1» Banda Municipal. 
« DI Tk 

(El anuncio ríe las obras en estü cartelws no 
snpoct *H aprobuiíSn ni rac^meniUclán.) 

E n laa agu;'.s de Coroonte, \m máe disolven-
tea del mundo, encontraróia la salud. Nar-
Tiosos: el oüma de Corooato ee el tónico que 
necesitáis. 

El I ." ¿o julio se inaugurará el suntuoso 
Gran Hotel, dotado da todo el «confort» mo
derno, ío^ándíinso reservar habitaciones a la 
Adiainistración central. Muelle, 86, Santan
der. Automóviles desdé Beincaa (F . C. del 
Korte), y Soucilio (F . C. de \ti. Kobla). 

Nota.—Estupendas a,gua§, cUma de al tura 
(840 metroa), y oonlortfttjle liotel, son los 
troa el&montos (jus complbtau este magnifico 
Balneario. 

SOCIEDADES y CONFERENCTAS 

BIBLIOGRAFÍA 
Pérez Laéln. «La caea de la Troja», 

25 . ' edición, cinco pesetas. «Currito de It 
Cruz», texta edición, ocho peset-as. Librería 
y Editorial Rivadeneyra. Aveaiida del Conde 
de Penal ver, 8, Madrid. 

BpIiCTjppO medalla» religioeae «m oro y 
lEhSiíiiíul O plata Joyería Pérez Molina. 
C. ° -lArónlmo, 29, eequiím plsza Canalejas. 

H Í G A D O , ESTRERIHIENXOS. ESTOKAQO T 
MAREOS. EN FARUACIAS Y DRQOUfiKIAS. 

i:^M^ 

El verano se pa
sa fresco y diver
tido con un VEN
TILADOR y un 
GRAMÓFONO 

de O I ^ E Í A 

iP'lle, M, y Pfii, 1 

_ __ ^ El cuarto toro CORÍÓ a Tasurtó , dándole ^̂  
debutaba, se m o s t r T ^ r o T a n t T e r ^ i T c i S t a ' ««» =0^3^» « ^ u n ° Í ° ' 'l^» ' ' ' * * ' ^ * ^ ^ , " ^ ^ I B de Santander y Banco Mercantil . 
actuación. Fué cogido al entrar a mata r a mi antsefálioa, «1 forma muy parecida a la d e , n^r^A, 26 de ]unlo de 1 9 2 2 . - E 1 presi-

dente de la Sociedad, Marqués de Arrñuoe 
de Ibarra. 

mano, cc« emoción visible, daede 
t rabarrera del 1, fueron sobrada compensa-
ei^n, eegurainento, a su trabajo en pro de 
I» pureea de su vacada. 

¡ Ya veig qu4 cosa tan sencilla! Sangre 
brava en Ic^ toros y pundonor en el gana
dero. 

¡Caai aada ! . . . 
Una eos» sencillfeim»; pero que no at 

eaiila, d^igrafiadameato. 

eontinietroa de extensión sn la región fronte 
parietal derecha, y junto a ella otra con
tusa de priíaOT grado; lesiones que la im
piden continuar la lidia.» 

SOMOS LOS 

El también debutante y mejicano José 
Flores QOBsignió un rotundo éxito. Con la 
capa toreó colo&almente a sus dos enemigos; 
u quites se mostró activo, oportuno y ador

nado, escuchando continuas ovaciones. 
En ei tercero hizo una gran faena, aunque 

lARAQONSSES algo movida, matando de una superiorísimo 
G I 0 A N T E S Y CABEZUDOS.. . I «;tooada que le valió una formidable ovación 

y lo que no se estila tampoco, por des 
g n e i a , es ei temple bravo, que está coló-
eakidó a Aragón sobre las demás regiones en 

jwto de la tauromaquia. 
A píincipiío de temporada M Nicanca: Ví-

iislta el que ae coloca de un salto a la ce-
b«c« de la nowillarja ccm su arte y su valor. 

Y al final d e la vibrante pelea de 1922, 
«K la que pierden la vida dos ases y quedan 
oteas alobadot de miedo, surge la figura de 
Nacional I I , auperviviento de la Ijsnoarrota 
toreril, imponiéndose por su vaieroeo adíen
lo 7 so voluntad de hierro para espadar a 
la aftaión. 

¥ como ei esto fuera poco, en carteles 
awiKiiies, c<Hno el d« la fiesta final del abo
ne corriente, queda oomo muest ra del triun-
testa temple sragonái la hazaña de otro ba
turro, Ricardo Aulló, Naci<»nl, que corres-
poedicndo a la braTur» del enemigo, puso 
4a valen da al servicio de la fiesta, edoanzan-
do •} miiximo galardón de la oreja. 

Fu¿ »u primer toro un bravísimo bicho, 
qu» hubo que retirar por haberse partido 
» tnu io derecha en la iniciada brega. 

Es t e animal, que iranra la divisa de Pérez 
Tabernero, no quería abwidonar el ruedo ni 
«itWBado, por el cabestraje. ¡Bravo toro! 

E l sust i tuto, de don Jos¿ Bueno, qun cum
plid en todos los tercios, fué traeteado por 
el Nacional con la siniestra mano, si no de 

.un modo clásico, por lo menos, con el celo 
•qo» demueetra al solo intento de tan puro 
kstilo de torear. Dos pinchazos, atacando 
tecto, y media tendenciosa hicieron doblar al 
intraso bichd. 

Y en ei quinto, magnífico ejemplar, que 
mereció aclamaciones durante la lidia y una 
Tualta triunfal en el arrastre, toreó el ba
tur ro también sobre la izquierda, alternan-
.do los muletazos o intercalando adomoa im
prescindibles en bicho do tan buena ley. Con 
tal voluntad trasteó Bicardo, que hasta ade-
roxó eu toreo seco oon doa lucidos molino-
tos. Finalmente , atacó el da Cslatayud oon ¡ 
MidafioB, cogiendo, hueso, repitiendo con la ! 
misma fe para cobrar media estooatla mag-
a a , que tiró al bicho sin puntilla. 

La ovación clamorosa la ofreció el espada 
il ganadero, que, correspondiendo a tal gen
tileza, Koücitó pera e] Ka-ions! la oreja del 
'gran toto, qua fué conccdid» en el acto. 

Tal fué el momento da la fiesta. 

E L V I E J O QOB NO EMPIEZA 
t B L J O Y E N QOE NO R E M A ? * 

E n esta épo<!a lamentaijla de baraja sin 
triunfos, los veteranos no empiezan y los 
ñhavajea no rematan . 

y la oreja de Bu enemin;o. En el que cerró 
plaza, un toro (pie tenía m u y malae ÍKfcen-
cionos y que saltó infinidad do veces la ba
rrera, hizo una faena inteligente para do
minarle y le mató de media buen puesta, 
dada oon muy buen estilo, 
dada con muy estilo. Gran ovación y salida 
en hombros hasta su dolhicilio. 

t eme que sobrevenga la meningoenoeíaliti». 
Morenito de Zaragoía, que no se aparta de 
su compañero, presenció la operacino. 

lio» toros no fueron picados. E l herido 
susti tuía a Revertillo. 

* * * 
BIOSECO, 26.—Ha muerto el espada Ba

surto, a consecuencia de la cornada de ayer 
tarde. 

* * * ' 
SEVILLA, 26.—En i a Maestranza se li

diaron toros de Francisco Trujillo, de Mi-
guelturra, alternando Bombita IV , Sánchez, 
OampoB y Chavea. Estos dos últimos eran ' fr«do Alvarez Semch». 

FiRMADELRF 
Su majestad el Bey ba finnado k» sigmentes 

reeles decretos: 
ÜKAGIA Y JUSTICIA.—Nombrando magiitra-

do de la Audiencia territorial de Granada a don 
Eduardo Fraile. 

—Promoviendo a magiatrado de 1» Oonifla a 
don Iiuií María de Mega y de la proTincial de 
Huesca, a don Juan Lillo. 

—^Nombrando magistrados; de la do G«ona, a 
don Ijo6n Muñoz Cobo; da la de Badajoz, a don 
Jústiniano de Llera y de 1» de Bilbao, a don Al-

E N PROVINCIAS 

Muerte de Lagartija íi 

M ü B C I A , 25.—^Lo« toros de Antonio Fio 
res, de Sevilla, cumplieron. 

F a c u l t a d a en su primero dio cuatro 
pinchazos v una estoiadar bu^na ; en el 
ou&rto toreó superiormente de muleta y dio 
cuatro pinchazos, descabellando al tercer in
tento. 

Lagartija en su primero fué muy aplau 
dido. Muleteó valentísimo, y entrando er'-
periormente dio un estoconazo^ saliendo co 
gido.. 

Nacional I I I toreó bien de capa y de mu-
leta. 

» « « 
MÜBCIA, 26.—El toro da Flores, lidia

do ayer en quinto lugar, cogió a J u a n Buiz, 
Lagartija I I , al entrar a matar , dándole una 
cornada en le cara inturior del rnuslo dere-
(ílio. E l espada murió al poco tiempo en la 
enfermería. 

El mismo toro dio un puntazo en el mus
lo derecho al banderillero Rubio y causó 
una lesión en la pierna, derecha, al picador 
José Cervera. 

E n brazos de las aíiistenoias, Lajartijft I I 
lué conducido a la enfermería, donde el ci
rujano de la plaza, don Ramón Sánchez, y 
loe ayud(vntc8 señores Sánchez Parra y Amo-
ros procedieron al descubrimiento de la he
rida y le ligaron rápidamente la femoral y 
lo safena. 

El señor cura párroco de la iglesia de San 
Joan la confesó y ailministró la Extrema
unción, y d ^ p u é s lo leyó la recomendación 
de! alma, permaneciendo junto al bn.ido 
hasta poco después 'do laa nueve, hora en 
que e! espada falleció. 

El cadáver de Lagartija I I ha sido amor
tajado por los individuos do su cuadrilla con 
ropa de calle. E l entierro so celebrará esta 
tardo. 

iLa cornada del banderillero le h a intere-

nuévoB en Sevilla, 
Loa debutantes actuaron muy mal . ma

tando cada uno un toro, por haber sufrido 
contusiones que 1 ^ obligaron a ingresar en 
la eniewneití». 

• « • 
T 0 L 0 8 A , 2S.—^La segunda novillada re-

Bultó mala. 
Gitanillo estuvo mal ea &u primer toro 

y p é s i m o e n e l tercero , p r o v o c a n d o u r o 
bronca ©ncwme por d'&Gca.belIar de spués 
de> ' ' c ib i r el tercer aviso. Fuó multado con 
500 peseta.». 

E l d i e s t r o Cabezas s u s t i t u y ó a Ti l la l -
ta. A g r a d ó ©n sus d o s to ros . 

En el último saltó a! redondel un espon
táneo donostiarra, apellidado Beraza ; fué 
volteado aparatosamente, resultando con un 
fuerte pisotón en el ojo derecho. 

« • « 

VALENCIA, 26.—Mediada la plaza, se 
lidiaron seis torce de Esteban Hernénde#, 
por Segura, For tuna y ChJouelo. El ganado 
resultó bueno. Vicente Segura trasteó oon 
valentía a su primero. Al intentar dar un 
quiebro al su segundo resultó cogido, apre-
ciándosele en la enfermería una herida en 
el mu>:'o, de pronóstico gravo. 

For tuna y Chieuelo oyeron sendas gritas. 
• * * 

V A L L J V D O L I B , 26.—En la novillada ce
lebrada ayer el banderillero Currito sufrió 
una cornada gravísima, que le interesa la 
femoral. 

• • » , 1 

ZARAGOZA, 26.—Se lidiaron noviUca de 
.íha. Buenos. 
Torquito I I realiza una faena sosa, matan

do a eu enemigo de ocho pinchazos y un 
descabello. 

E u su segundo lancea sin lucimiento, y 
tras una faena incolora, deja ima estocada 
corta, buena (Palmas.) 

Joselito Martín toreó bien de capa a su 
primero. 

Con la muleta estuvo movido y dejó tren 
pinchazos y una delantera. (Pito-s.) 

Tras una faena movida lo mató de un» 
ladeada y una delantera. 

Fermín Esteban realiza una faena breve 
T termina con dos pinchazos y «na estocada 
©uena 

•Idero canúnig;> de la S. I. O. de Bai^bastro a 
don Francisco Ti-ell Latrid. 

•—Conmutando i>or dos penas de tr»t mese* y un 
día do arresto mayor las impuestas a José Pare
des Concea, condenado por la Andienda de Murcia. 

NOTAS MiLlTARES 
«OIABIO OFICIAL» DEL DÍA 27 

Destinos. — Hoy te pufiSl-uiS propuesta de des
tinos do Jefes y oficialce de Caballería, de Inten
dencia j - de Guardia civil. 

Destínase a la EecueJa Central do {r¡ro del Ejér
cito al capitán de Artillería don Carlos Se Souza. 

—Se dispone la vuelta al servicio activo del te
niente coronel de Intendencia don Manuel Bodri-
guez Bosch. 

—Dcstí'naso a 1» cumpañia. de obreros de los talle. 
res del Material de Ingenieros al capitán do In-
genicroe don Ildefonso de Lucmo. 

—Queda de reemplazo, por enfermo, 'el coman
dante de Ingeniaros don Bamón Sánchez. 

—Se nombra delegado de la ComÍBÍón mixta de 
Reclutamiento de Cádiz al comandante de Infan-
íería .don Aureliano Een^o. 

Cononrso.—Se anuncia a concurso para 'cubrir 
ana vacante de teniente que cifSte en la «Btaoión 
radiotelegráfioa de cabo Juby. 

Prof«serado. — Se nombra tenienfe ayudante do 
profesor de la Kscuela de Equitación (Militar al de 
dicho empleo do Caballería don Antonio Garrido y 
profesor do la Academia de Sanidad Militar al co. 
mandante médico don Santos Eubiano. 

Concursos hípicos—Se sutoriza la concurrencia 
de jefes y oficiales del Ejéro-to par» tomar parte 
ea el concurso hípico c^uo b i de íSebrarse en el 
Ferrol los días 27, ÜO y .30 del mea actual. 

LS8 hermanas ae la CwTSna en los hospitaloi.— 
Aprobando el reglamento-programa para las herma
nas enfermeros do San Vicente de í'ai'il de los hos
pitales militares, y señalando loa corsos do estodios 
en las éi»caa quo na determinan. 

En la Exposic'ón de dibujos 

EJl domingo pronunció u n a conferencia 
don Félix Boix en la Exposición de dibu
jos anti ímos, acerca de «Salvador Carmona, 
como dibujantei, p in to r y grabadoor». 

Ocupóse de las d i s t in t a s épocas de su 
vida y de sus t r iunfos en F ranc i a y Esparta, 
ha s t a consegui r dar una visión comple ta 
de su producción. 

E s t a conferencia perteaiece a l a ser ie de 
yulgarizax:i6n que h a encomendado al se
ñor Boix l a Sociedad de Amigos del Ar te , 
que t ambién l e encargó la redacción da ca
tá logos de la Exposición. 

PABA HOY 
EXPOSICIÓN D E DIBUJOS.—A las seis, 

don Joaquín Ezquer ra del Bayo, «Iconogriv 
fía de la Exposición». 

CHLLOS 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s de 
los pies , cal los y d u r e z a s , 
d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n 
te u s a n d o sólo t r e s d í a s 

el p a t e n t a d o 

mmm MUEIGO 
' No falla ' en un solo 

caso. Pregunte a 
c u a n t o s le l i a n u s a d o y j 
o i r á u s t e d m a r a v i l l a s . 
Pídr.lo en famiaalju y droga», j 
rtas, 1,B0. Por correo, a pwetM. 

FARMACIA p U h u r o 
pyZSOESílü flDEFOm 4. 

(vn A D R: i o 

En Ja raes» I'éora-
n;ante rofrigerada CÍ 
preferida ia Sldrn 

Champagne 

*M.ra, e.pcso mío, cdmo «n pocos _-__ _ . —_-
ffaitudo mu canas con el acreditado a inofeoñn 
Bimm Bnllcza (a base de nogal). ¿Fea qni M lo 
uaa.í tú también, y rooubrari ta o^óeUo el cok» y, 
vií̂ i.T que antes tenia? Venta <n nerfniaeiiMí 

5««^G0P81188 1/ fítlPíS illilICllWS 
OiOEiaeciilíi líeriniíRB,3 eniro. 

t m m BE LA umoH 
lEiGlinTIL E IflODSTiÜAL 

Con objeto do decidir la instalación 
de las tiendas del edificio en oonstruo-
o;¿n do este Círculo en la Gran Vía, 
con vuelta a las calles de Ilortaleza y 
Reina , se admiten por escrito proposi-
oiones de arrendamiento) de dichos loca
les en la Secretaría de dicho Círculo, 
Victoria, 1. 

Los mejores 
imborrables 

De E. FABER 

L á p i z g r a n d e , e x á g o n o , 
en color R O J O VIVO, osp^ 
c ia l p a r a m a r c a r m a d r a s , 
h i e r r o s , cue ros , p a q u e t e s , et
cé t e r a . 

Su color reajfite el so l , e l 
a g u a y el t i e m p o . -̂  

Se Sirven en c a j a s de ma» 
d e r a , con doce h a r p a s , a pre* 
ció de 

5 PESETAS 

?*,/ 

6l,t4S I ASIil PALACIOS 
rreoiaiios, 23.--niADiiiD 

irv 

Homenaje^a Cajal 
Una comisión de ca tedrá t i cos de Ins t i 

t u t o , en un acto sencillo y famil iar , hizo 
ayer e n t r e g a a don Sant iago Ramón y Cajal 
de un ar t í s t i co cuadro con un expresivo 

E n ei texto tampoee m luce con la „ , „ J pe rgamino , ob ra del i l u s t r e d ibu jan te seflor i 
leta, matándolo de media estocada y una Pedrero , que el profesorado de Ins t i t u tos 
corta. dedica al ins igne maes t ro . 

« 

|Yo estoy 
s^isfecho 
delavklal 
ÚSBSA goft m I t rvMll» 

Eáómago 
éti 

ICO 
' . i'.*; •• •.._•: 
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N O T I C I A S 
^3CJ-

D1T03 DEL OBBEBVATORIO DEL EBRO. 
^MiJnMtsro, 762. Homedid, 68. Velocidad del Tien-
io «a kil¿m0tro8 por hora, 28. Haoorrido en las 
*<ántioa»<iro hora*, 835. Tímperatur»: mixima, 
S4,S grados; mlnimm, 18,4: media, 91,6. Suma de 
la8 desnaoionee diaríaa de 1% temperatura loedia 
desda el jrimaro del año, 21.0/*. Precip-tüoión ttca»-
M «n lu últioia* Tetctiouatro horas, 0,8 miUmetraf. 

EL BEY FELICITA A L I INTENDENCIA. 

LR«y ha felicitado por tóígraío al eqnipo do 
idráoi» qoe tomd parto en ¿ Tiaje a I/na Hur 

aec. 

BN BL INSTITUTO FRANGES.—En esta ins 
titneiás M calibraron ajer ios esimeme ¿le bachi 
Ilerato, oon an«glo ai plan de estodica del mismo. 

De daoe eioÜdatos, alnnuioe d«l Liceo francés, 
VaatTD («eroD admitidos con brillantes notas: los 
êfiares B»Basti<ff, Coudere, Cnrutohet y Bobinet. 
Bn le «noeaivo » celebrarán cada afio los exá 

moies de dioho baohillerato en Madnd. 
BLASCO IBARBZ El sábado llegó a la Corte 

ll ewsrilor don Vioeote Blasco Ibifier. 
BODAS DE PLATA Bn Tembleque (Toledo) 

Juk adefcrado eua bodas de plata sacjsdotaleB el pá-
troc» de agoel pueblo, don Jegúa Granito y Esteao. 
El Teoteidario hizo objeto al festejado de manifes-
todsnes de simpatía. 

OOTATO SALÓN DE HUMORISTAS. — Esta ' 

ISxpoaioión ha prorrogada einoo días mia ] • («día 
de la olausnra^ 

El ootaTo Salda de Humoristas astsri abierto 
hasta el Tiernes 30 del oorriccte, «a qos sari elao-
siUTido poi ti direotor de Bellas Artes. 

Las horas de visita son de dea a uaa j media 
y de (na y media a iriete. 

SeJlos de meta! y caucho con imágenee re
ligiosas. C M » especial. B . FERNANDEZ 
BOJO, Fuentes, número 7. 

TÓMBOLA DE LA CRUZ SOJA. — La Jnnta 
de Damas de la Oruz Hoja, orgaaÍEadora de la 
^an tdmbola que el próximo dia. 28 se celebrará 
eít d palacio del marqaés de CSasa Biera (cülle de 
AloaU), pfttiooieada por la majeatad la Beso», 
mega a loa comerciantes )ue por deSciencias e:i 
•t reparto no bayao «do invitadlos » «potribair coa 
algún regalo, envien éstos, si desean cooperar eo 
tan humanitaria institución, juntamente ooa jn 
tarjeta, al domicilio de la presidenta, excelentísima 
scCoTB duques» de la Victoria 'Goya, 21), antea 
de dicho di». 

Oomo prueba de agradeojmiento, la Junta publi-
oarA en tiempo oportuno la lista de lo» donante». 

LA PINTURA PBEHISTOJRIC». — 3b> 1» úl

tima reanión oeleto-ada JHX la Junta Supedcr de 
BxcaTa«ioD«s y Antigtodades, dsapués do tratarse 
de eoQOsaionea de eaaavatíeaw arqueológicas y de. 
daruáÓB de moDumeotos aiiqaitectónicoiirtisticos, 
originóse va amplia debate aierca. de ia eampafia 
iniciada per la Presia • inisrpeiacióo beeh» en ti 
Senado, oon motivo d« halier desaparecido nnas p n. 
tnias prabistórieas, soordiodese completar el inven. 
tarin que existe do oocvis y abrigos oa« pintoras 
rupestres y obtener dalos aatrea de eu situación, 
proximidad a poblado, faeilidad de onstodi» por la 
Ouardia civil o fofottsl. 

AsinisiDO se diiigiri a la (%miffin de Invsstá-
gaciones pr^istóricas y paleontológicas y demás 
entidades culturales solicitando informes en esta 
metería, y a las autoridades locales de todo orden 
pu» qne procuiaa el cumplimiento do la ley y i»-
flamento vigente* sobro «otcWaclDnai y antigüe
dades. 

El eeftor Eozanes, de regreso de París, 
permanecerá en Madrid durante la actual 
ttwi¡wn*t 

AiniELKO KieURIi BIBTO.-i;) midrMies 98 
marchará a Barcelona, donde embarcará para la 
ArgentÍBa, Aoe^O MigviA VUto, qoe ponsKM-
cerá alli una tamporada, oeopsdo sn la sjecucián de 
diversos encargos. 

Púa »ii>»p9lar, CafiiuN», l i . Td. a2-0i M. 

FALLECIMIENTO.—£1 sábado jM. de laadm-

gada, falleció el médioo-director de la Agremiación 
de Socorros H«tooa del Ooottio Obrera Cstólioo, de 
•tta Corte, don Bwoón Salto Janeiw. Una enfer
medad ríj>«itina y t»»idór» le ha prí'ldQ de sega r 
prestando a ios obren.»» los «roinentot •ervicios de 
su oieneia y los más valioso» aún d*. su csridsd 
inagotable. 

El seiSor Salto no e » solamente el módico de 
loa obreros, sino el hembre benignísimo que Un 
atendí» y les consolak». 

Nos «eociajnos de todo conzón al dolor qne es-
perímeotan las «oüdaáre áe la acoión soo:»I eaídliea 
de Madrid por pérdida tan sensible y enviamoe a 
la viada e hijos del doctor Salto nue.ítro pósame 
más sentido. 

Pedimos a los léeteles de El/ DEBATE una 
«Miín por el alma étl finado. 

PANACEA CORELL 30RI 

REOBOANIZAOION 8ANITAWA.—La Comisión 
organizadora del primer Congreso K^onal d« Be-
organiísción «snttsria se "retiñirá hoy, a tliiitfic 
en. puttto de la noche, en el Co!<'¡TÍo de Médicos 
(Gran Vf«, número 8) par», tratar del reglamento 
del Congreso, de los programas do plgunaa seccio
nes y de la proposición que so dirigió al seoreta.rio 
g«)cral d^ Oengieaa i é Jdédiciaa eel^mio <% il 
illo 1919, en soíioitud de que loa londos sobrantes 
de dieho Congreso man ingresados en la twortríi 
del ds Beorgtuii»c!(^ sanitaria. 

Se ruega la pqntnal scistenoia. 
JUBQOB FLORALES HIBPANOOOBAiroS.—I 

Su majestad el E«j ha aceptado la proádeBCia át 
Im Juegos florales hiq>aiiacubaaos que ae ptvrfwstao 
oelebrar en Aviló» durante «1 me* de «gosto. 

EN LAB BftOOBtAB OBL AVB MARU.-.B1 
miérooles 28, « lis seis y modis d« la tarde, visi
tará «1 seflor Kaaeio de Bu Santidad la Bsouola 
del Ave Murí̂  (Pwaite d» Segovia), cuya» »lmn-
noe {H-acicstin «jvrcácios memananos, sJtenisdu» 
con la banda de la escoek, y cantos, dirigidos por 
el pidro Irn»rr>»»g»> 0. M. Jf, 

Toda marca Üo Keumátioos frescos que 
desee la «noontrará on (JénoTs, 4. Ardid. 
¡Pi-ecios slal coinfet«&cial 

. B^EOSICION DE PESQUERÍAS EN LON-
DKSS. — El «mbaja<lor e»f«i(i.jl en Inglater*» h» 
r«.-ibido una invitecióB ds K Boyd Agr>cnltiira Hall 
de Ifludree, «on «1 fin de p̂w kw.láÍTBtñales «•• 
•pafiolcs a quienes istareM el tgto/emo 4* peeeado 
asistía a la Bxpos'cjón y Oenteond» d* las pes
querías de alta mar, qne se odsbraris ea la ospitil 
dsl Beino 0aide en el mes de (olió frdsiino. 

LA SALUD EN MADRID.—Bí«ún »B1 Mflo 
M¿dicn>, sigue itifjarando <í estado de 1» sslnd 
pi'.blica, pues stenaados los pcdeeimUtcs propios 
da la estación in\̂ emai, no se ha presentado hasta 
nium niagnna de la« doteoias ni de las infeccio
nes que so nsgiftra^ ea «1 e s ^ , AlgiUKa.ekt»ii<a* 
|x>r enfriamiento; ~ léarosláanAs irtioaliiiM ^ atsaa. 
larca y trastomoB digestivos y febriles han sido los 

p»d«cimi«ito* »gndos observador gen pás treciMD» 
ei». 

LA VACUNA ANTIALFA.—A praeeaei» de mi» 
de 1.000 pOTBonai, intíluso las tatoridade» civüe» y 
edesiáDticu de Miraflon-s de la S-einh .verificóse 
d domingo la segtinda prueba de la lacnti» sntí-
alfa del doctor Ferrán. 

Antes d<d experimeoto proDnseiaron breve» pb-
{ibtaa loa doctores Ca.razo (don Carie» y doo ¿At»» 
lio) y Pulido, tratando de la meoingits •feÁeroB-
loe» en la infancia y tnbercuians «u los adalto», 
y d« la eAcaci» d» ia vacua», tanto en «a en^eo 
oc* los »msoftle» oomo o « a ^ tí cdlera y fietae; 
tifoide», y seguidamente procedióse » vaemxr la» 
tcrnorae que par» tal ob}<to b» oedido gesMia»»-
mente el doctco- Carazo, por éste y »u faermanek 
ayndado» de los prof«MOtea en Vet««l»»*ilt seUo»*» 
Armendáriz, Pelus. O»rmona, im Tomé» tkmpu-. 
¿aoo y don Félix B, Turégano. 

EN HONOR DE CAMPO HERMOSO. — Aj«r 
se ha oslebrado el banquete org»ni»Bdo por dsoMB-
toé de 1» Juventud hispanoamericana, en hcnor y 
o<H»o despedida dri «ujestivo ¡ántOF cubano éoB 
GuiUormo Csmpo Hermoso. 

Bn el acto mnd nttft tranca ajegri», }r •:% kcr» 
del champán hubo vsrio» «looneats» UikÉ» y M 
recitaron algunas po«»f»». 

Imípreiita j ettereotlpla i« EL DEBATE 

Cafios, 4 j Priotik 1 

¿TIENE USTED CALLOS OJOS DE GALLO O 
DUREZAS EH LOS PIESf CALLICIDA CUERDA (VELOZ) 

los <ínlt8 radicalmente en tres días. — Precio al público, 1,80 pesetas. — El mejor del monflo. — El anSs econímlc». — Pídase en faiwieliis y «romerías 
AGENTES EXCLUSIVOS: SUCESQBES DE E. 8TEINFELDT. MADBIIk Prado» número 16. SEVILLA: Beglca, 3 

SS3B 

Motores eléetricos 
SACHSENBWERK de NiederaedUti; Alemania. 

Esmerada construcción y alt-js rendimieatüs. 
Ontndes extetenciAs en todo» i<m tipos. 

Mariana Pineda, 5 
M A D R I D PÜBLO ZEÍIHEÜ 

J U G U EITÉIS 
Siempre novedades.—hoa majaros y más económicos. 

FüENCAKRAL, 13C.—VISITAD ESTA OASA 

IBRISTIIS Y UEBílllEAliTES 
OJtAfi HOTEL 

Be 
TiBnii»oriida d e l 
1 5 d s J u n i o a i 3 0 
dm e e p t i e o i b r c . 

fu» mí" detalles: 

Los que deseen pasar una temporada 
lo rris deliciosa, higiénica y distraí-
da, acudan osU- año a este esplín-
di'.io y confortable rincón do Asta-
rias, de imponderable paisaje, oiige. 
nado ambÍCTite y deliciosas raocta-

Biis; próximo al mar. 
Capni9, exí¡iií;tta mei* y recrsoi. 
Fffi'roop.r.'-il: ViUaniayor-Bcrinfs. has-

t£ el hot.cI, di€7, minutos. 
Automóvil cíe la casa a los tnnes 
10-29 y U-2B Oviedo, y 7,« y IJ 

Santander. 
BaDesttws.-AL'MMo XII, «0.—Którtí, i 

Sombreros de señora 
Flores, plumas y artículo» de.todas dase» para ítt ocnfecoidn, 

»e liquidan, por defancióo del duefio. 
MONTERA, 90, ENTRESUELOS 

Subasta voluntaria 
Se cobrará el 8 de jallo próximo, a la» eco» da 1» naCait», 
en 1» notaría do don Luis Gsdlinal, Fi*oitdos, 4, de ana 
casa recién oonstruída, ptéxima »1 buIov»r Alb4Ho Agoüara, 
• — - ~ ' • " " ' ? ' " ' 

tmmWn is Fueclüiiarlss iii Espaú ii Zamra 
Se »ounaia la provisión dsi cargo de e»rente, dotado con 

5.000 psKta» asuaJei!, dabieodo presentar el nombrado fianza 
de 15,000 peeotss o 1» de do» parsonaa de garantía. 

Se admiten las sc/Uoitudea, acompafiadae de loe dooomen-
toe que consideren oportunos loe eolicitaistaa oomo desnoatrtb. 
tiv«» de »U3 condiciones par» deeempeflar eJ cargo en s»> 
cretaria hasta c! S do julio, y por ril» se d»rin datilles • 
le» que lo» pidan, 

«amor», 16 junio 1922.—Bl presidente, HaroeUlie (te Anuu 
J FliUMO-

»BIMB8A CAEA B» B8PASA EN CtTBIBBTPS 

BATERÍA DE COCINA 
Umiors» «láotcioM n»n» FULI (fabricación «spafid»). 

Artículo» «spcesüe» l>Ur» CcmnnidadM', <to. 
0RCA8ITAB.—ESPARTEROS. IS. 

LUO InCllUilLa VlnVV boteUa, «n o»aco. Vinto oo-
rriente, 9 pesetas lo» 16 litro». V»ldepeS»» Mpericr, 11 p». 
••t*» lis 16 litros. B1»B00 aCejo, 11 peseta» lo» 16 litro». 

A domicilio.—SAN MATEO. I.—TELEFONO S.909. 

Alquilo pi8p 
ftffloeblado en un chalet da 

Santander 
Razón «n est» ftOminlstrasIdB. 

¿ÓTÜAiCM 
\ ^ AltCNAL. » . WAOWO J 

9a adminlsinufcr. Son X WMh 
t«D«n.; renite billete» a pn¡. 
vintiu d» (odas Ice sorteo». 

Los cafés! 
y chocolates de j» 

CASA PINILLOS 
son inenperabia») 

H0RTALE2A. 58 

N E Q O C I O S 
seguros, para obtener grande» 
renta» con absoluta garaatf»̂  
!<• DtftBwt Eeondffilca. (Un» 
rs S. Jerdnuii», ÍO. De 4 a «. 

SARNA 
ANTTSABNICO MAB'JFL 

üruco que la cura í in 
baño. VENTA: E^? TO
DAS LAS FARMACIAS 

SfiOERDOTES 
Sómbrenos p»lo Urgo, M pt»», 
Viada d» CtSas. PraeM»», 18. 

Para reponer una casa 
pie ropn blanca, lencería, tapicería y cortina^ 
jes hay oue visitar en tVSadriél los GRANDES 

ÜIES DE LA PUERTA DEL SOL. Los im
portantes neoocios que a diario realiacan estas 
vastos almacenes con las fábricas más Impop* 
tantos del mundo les permiten vender siempre 

muy barato 
rumm FiJ ̂ 1 15 , POEITA OEL SOL, 15. 't'.'.'SV 

GIROS A ÁFRICA 
en SOBRE MONEDERO 

D« venta «n adroinistrsoion»» de Correos y «cttDOQi. 

EU S EN O R 
i 

osi Juan Aguirre y Barrio 
Falleció en el puebla de Torpelodones 

El día 19 de junio de 1922 
Kabl3fld8 reoiBldo los sanios Eacramentes v la íanfilciín l e su sanlldail 

R. I. P. 
Su de8conM>l»da esposa, dofia Aurora Mendia y Conde; hermai:«B, dolía Adela, dofla Kla r y dofS* 

Lucía; harmano» políticos, don Martín y doña Pranciaca Mendia, don Isidro Luís de Asúa y doña 
Sokdad Iribai-ren; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a 8u« amigos encomienden su alma a Dios y aaistaoi al funeral que por 
el eterno descanso de su alma se celebrará en la parroquia de San Glné» el mJérco 
les 28, a las onc8 de la mañana. 

Todas las misas que se digan en la eKpresada parroquia el día 3 de julio próximo y el 5 en la 
iglesia de los Padres Trinitarios (calle del Príncipe), serán tambiéu aplicadas por su alma. 

Las misas gregorianas comenzarán el día 16 de julio, a las once de la mañana, en el altar de 
Nuestra Seflora de Valvanera^ de la citada parroquia de San Ginés. 

Varios reverendísimos Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

vElTlil. DFPüBlíCiTTip-

^ t r t i l i Piiii^io v̂̂̂^ 

Muebles de lujo Casa Cabiedes 
8 flCflbS ^^""'F^"*"'' <k armarios lonas, cama matrimonio, ccmel» «on h m 
B i r a l i l oíf̂ ttÉh, «pinto» des Inecs, dos mesas de noÁe y ém taiag^fit», 

A 1.000 PESETAS. VALEII LSOO 
r * n m * r 1 n v « k e Compoeita» de «jArador, trinchero oon lira»», « 
« . . O l D C U U r V B exuaa¿m d» »»lto, »«» »ÍU«*, dos sillone», T » P > 

c o m p l e t o s y ***»' '^*> • l'<>^ pesetas. Valen l.tOO. 
«rlaMMte 

y 8iN« 18 easi i p ms u m m m m Mmí 9 ^fvmm 
por dar • eoooe» mi <EdiScio-Bxposioi&». 

CARACAS. 9, T 9 DUPLICADO. Entre calles Almagro, Zurbaao y Sut» UlfíMU. Om 
CASAS PROPIAS. p«»o» plaaa 6a»t» ^árbjg» y emoB«afa» phe» ~ " " 

cíoi mniies 9 eciRíinicR 
ASENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martltt eaos. 
Benito (fBtiérrez, 7. 

fl.MONEDAS 
ALMONEQA. Ccmedtv cao
ba, alcoba oaoba, toda das» 
mncblee. BbrfslnEa, 13Ü, bajo 

j izquierda. 

I ALMONEDA. I>ijg»a» m^ 
ble», poroelan»*, ta^a«ti » • 
lón dorado, otros. San Bo
que, i. 

PRIHEK ANrrEBSARIO 
BO&AD A DIOS EM OABTOAD 
POB BL 4 U í A DBI» SBSOR 

DlB CÉSlii 
Q0l! FALLECIÓ VILMENTE ASESINADO 

el día 28 «8 mniQ de 1921 
a»biendo neibUto lo* SMto» sa«MUB«ntM 

7 la bendieiAt da So Santtdad. 

R. L P. 
Sn viuda, dcA» JeaqoiDa de Es|i»o (»iasenta): 

hermano, don Antonio (ausente); hermano» poli-
ticos, sobrinos, pijidos 7 demi» parientes) 

BUBGAN a ini simigos se sirran enooraisa-
daar sn alm» » Dios Na»»tro S^cr. 

Todas lae mi»»s cpM se oeSÜbnn el día 28 dei 
sotnal, en la igleeia.de San Antonio Abad (Horta-
le»», 6{̂ ) Mrrin aplicadas por su eterno descanso. 

SI ihi^í&imo se&or Obispo de Slón ha ooaeedido 
cien dlae de indulgencias por cada acto de piedad 
qo» «e haga an su/ra^o del dilunSo. 

Par» etquelM. Román Damui|uez Vives, BarqDlIlsi, 38. 
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COMPRO papelet»» Kmte. 
alh^»», doatadnrss. P 1 a x a 
Santa Qraz, 7, platería. Te-
líftmo 7712. 

CAMIONES. Oompr«Bo» du» 
Tolqoeta» ba«i» mors», auuj 
toaelad»» «aiga^ O f e i t » » ! 
Apartado 1.04S. 

NECESITASE chioo 16, 17 
»£«•, sacado», etéx». b , 
bra BU»edero. Goya, 6. 

AUTOIMtyU,C3 
T A L L E R i S y Mambla 
para Ford j toda dai» dt 
antomóTllee. Lajaaca, 7B. 

Xl.ifiUU.<E«Bg 
ALQUILASE, W M M » Si. 
güenza, hotellto, mobiliario 
nucido, «xtewn jaidin. aeía. 
Itazón: libertad, 0, Madrid. 

Ahvauo . . 
industria», escoeU»; r e n d o 
ripia. Banda Toledo, SO. 
SE&ÜQOILIH oDMlaa «.000 

rt»s, todo oonforl, 'y twt-
Fersiodee de I» So», 

número 88. 

EELbOS mptSioím. t»«» kt 
mi» úUm pnúm. « « H » 
tamm d« ISM » lint, 
Cms, 1, Madiiá. 

COMPRO, tM«*l»de Men. M»' 
biU»a«» «siBfista», metía» 
Enalte», coleliona», rilambtm, 
oortisajee, miqvn»» 6inger, 
escribir, plano», giamdíaioc», 
disco», bioicJeta», inotooiclA-
tis, ca.{»» cándale», badle», 
ropas, lana sodt», »ili»JM, 
pspeleísa Monte y objeto». 
TeléfoBo 6.^8. Alzn»«eiie»: 
Bstnella, 10. Lona, 33. jU»* 

OFKlItLAS boenas modista, 
(altao. Mcfúi, 89, entiwui^. 

^ BSPEanOOS 
U M l . Cir»nl» ripidi«Mnte 
Ogarrillo» OttiainatrWa, 0,60. 
Victoria, 8. 

KKSCNANZA 

BACHILLERATO ri>reTÍ»do. 
Fren»«»d4D par» fxisMsias 
sspMaabM. Ao»derai» M»ri». 
B». Silva, 45. 

LOS M l t liaUIUTOIi 
soizo», ensaimadüé, briuutt»», 
croisante y tód» clase d« bo
llería Ice moontrard artel «B 
l»s cama VtaB» Bapoitmii 
capsBaBaii Martí» i» le» 
Hero», 83 y tS; íímú. tti 
Génov», 8|i Prmímlkmt m 
Alaro&i, U ¡ Um'^ i» ~ 
qnijo, 19; Toledo, <<, j 
Bernardo, fS. 

AVIOULTOIESI M MW 
préis sin eauraltaT a a I • # 
nuestro» «»tilog<Qa Ihnliilig 
gr»ti», Gr»nj» Mtíln», Ñipo. 
les, 99, BareelocM. 

LINOLEDMt 4» 
muebles, objeto», 
ttgaoa. 9mi»éi; W i ^ aŝ  

VENDES!, «iquila. mm » 
propósito labor, onmáwto, M, 
raneo. C»bo»Sa» ArriC» 
(]>ón). Tratad: JJIM» 
Î ecbuga, B. M»|rt«, 

ACADEMIE (r»]i9»i». doooo. 
miqn», focirnteat Pari», da
se» p»i1totilian», î ftnérale». 
Palm», 61. 

BACHILLERATO 
»a y danseiUo »aea><de*e W» 
bdo. IcnOtii, 8,' ««(aado. 

OPISRTAB 
O F I S O E B I adnteWn-
dcr Asa»». Be(iríb»n: Jatrih. 
i» Frena», 0«ria«>, U. 

VEItTAS 
NEUMÁTICOS toda» man»». 
Preoios sin competencia. Ar. 
did. GéaoT», i. Bxpart»ciáa 
» prorinei»». 

MUÑOZ. S»eti« méka»; oa-
ballero». V»lverd«. m. Ulti-
Bia mofla. Precios económicos. 

1,4 C A S A 
ATOCHA, tu 

M E D I A S 
rUENOARBAL, a 

VAIliOC 
PARA IMAQINM T Uf. 
TARES, reownwwd»nm • VI-
orate Taa», «a»«l»ar. Vtkm-
O». IWtíimo totarorUDaCU. 

TOLQUETtaOtl 
desmoBts tts»«a» fv __ 
biiir una «»«•. ,Wi»é»i O». 
irer* Sao JMüteo, Si, Mtu 
pî Mílai. 

VACaLITlMOS mm fc §», 
Usrno X tMi» «ha» HTH. 
duoihra, iaÍanB»dB. 
{«'ovincia». BehMt, 8. 

eeise SEL TIMBIIJO 
VIUDA joTSB a» elMas Étem. 
paflar seflcc», fiMca. DitÍM 
Pastor, fB, patiaU», 
MODISTA » 
vil» Paatot, 91. 

MODISTA » 
Ba»tra. M»dcr», U. 

Follet^'n de EL DEBATE 48) 

ESPANTABLES AVENTURAS 

DE M. htKBEKT Dü RtiNlCH 

EL CAPITÁN X 
POR 

G A S T Ó N L B R O U X 
VE^RSIÓN CASTELLANA 0 £ 

R A F A E L R O T L L A N 
ILUSTRACIONES PE M. PEDRERO 

Bs ufited mi prisionero. No le disgustará su cár-
pel de esta noche: en ella encontrará a perso
na^ conocidas... 

Quise hacerle presente mi deseo de volver %. 
mi casa, donde mi madre debía estar llorándo
me pw muerto. Me contestó que al día siguiente 
^ m© negaría el piermiso, si se lo pidiese de 
lluevo, y subrayó estas últimas palabras con una 
sonrisa irónica. 

Poco tardé en aclarar el enigma. El mismo 
Oficial de antes me condujo a una casita que 
Qndaba con el jardín de la morada de Vor: 
^ i s c h k e , y también vigilada por varios centi-
i^ la* Creí que fuese una especie de prisión para 
detenciones provisionales, pues su aspecto no era 
d de tma cárcel. Al entrar en la casa vi con 
sorpresa indecible a mi madre, que me tendía —No lo creo, a menos dte una casualidad... 
tes brazas. —Bien. Pues va usted a sar Duesto en liber-

Me contó que era prisionera de Von Treischke 
desde el día en que se recibió la noticia de ha
ber desaparecido de Fonchal Amalia y sus hi
jos al mismo tiempo que yo. VI con alegría que 
mi madre no había sospeíchado por un solo ins
tante otra cosa que una funesta coincidencia. 

Ya la habían prevenido de mi llegada, y la 
m « a estaba dispuesta, y Junto a ella encontré 
a la anciana Gertrudis. Dentro de la casa goza
ban ambas de relativa libertad. Lo único que 
les e£tai>a prohibido era salir a la calle y aso
marse a las ventanas. 

Cené con buen apetito, y luego do contarle 
a mi madte toda mi aventura, caf en la cama 
rendido. La fatiga pudo más que todas las pre
ocupaciones, y me dormí profundamente. 

Al otro día fui conducido ds nuevo a presen
cia del almirante. Junto a él estaba una dama 
con el rostro cubierto con un velo impenetra
ble. Por el talle y ©I aspecto general, dedücí 
que era una mujer joven y de alta posición so
cial. Un detalle, en el que no me fijé de pronto, 
pero qu0 me llamó la atención más adelante, es 
que sus manos, enguantadas de negro, perma-
nacían constantemente inmóviles en su regazo. 

Von Treischke empezS a dirigirme pregimtas, 
al ndsmo tiempo que cMisuUaba diversos pape
les. 

—¿Sal>e usted, o puede calcular con aproxi
mación, dónde está ahora ©1 submarino del ca
pitán X? 

—Lo ignoro, pero no debe citar muy lejos. 
—¿Tendría usted medios de volver a él, si fue. 

se heoesario? 

tad, a condición de ir en busca de esa casua
lidad. No será espiado por nadie, le doy mi 
palabra, «i usted me empeña la suya de volven 
antes de ocho días, si fracasa en su empresa, 
y con la respuesta del capitán X, si lo encuen
tra pronto, como espero. 

—Le juro, excelencia, que no tengo idea al
guna de cómo podré llegar de nuevo al Verv-
gador. 

—^Pues yo tengo idea de que lo encontrará 
usted Mi seguida, o, mejor dicho, le encontra
rán a us<»d. 

—¡Cómo! 
—¿No comprende usted, grandísimo idiota, 

que si pudo evadirse es porque le dejaron, por
que le convenía al capitán X que usted llegase 
hasta mí? ¿No ve que le bastará con dejarse 
coger, para volver alié ¡antes de veinticuatrd 
horas? 

—Y suponiejido que así sea, ¿qué debo hacer, 
cuál es mi misión? 

—Eao... se lo explicará a usted la señara—dijo 
Von Treischke, señalandlo a la dama del velo, qpia 
no habla hasta entonces pronunciado palabra 
ni hecho un movimiento. 

Salió el almirante, dejándome solo con lá mis
teriosa dama. 

—Señor Herbert de Renich-r-me dijo ésta con 
voz temblorosa, después de un largo silencio—. 
¿Cree usted que el capitán X está enteramente 
persuadido de la muerte de su esposa? 

—Así lo creo, seflora. 
—¿Y piensa solamente que la mataron..., o 

imagina acaso algo peor, que la martirizaron o 
ultrajaTAu los alemanes? 

—Lo ignorp; sc*re esto no se «tidkó iranctt 
conmigo. 

—(̂ Dio« mío, BÍQs míol—murmuró la dama, 
y qutedó otra vez silenciosa, como indaciBSk I»uo-
go reanudó sus preguntaSi 

—Si se le asegurase ftl capitán X m¿j^cé^m 
fehacientes que su esposa vive, que está prisio
nera, ¿cree usted que consentiría ^ i «íspenden 
su espantosa tarea de véngame,.y. «otrar en 
negociaciones con Von Treischl»? 

—Si el capitán X pudiese creik'*«to, M dodo 
cuál sería su resolución. Pude e#ir»cl&r claros 
indicios del inm«ttSo cariño que sentía por su 
esposa, y no hay CÍM» que él no Wclese, « j u 
ramente, por salvadla. Lo que no crso M que 
nadie consiga hooeriie caer en un lazo y conven
cerle de que vive su mujer. 

—¿,La conocía usted? ¿Podría reconocerla si 
la viese? ¿La creería a usted el capitán X si 
usted juras^ haberla visto viva y sana? 

—La conozco por haber visto muchas veoes 
retratos suyos, el mejor de ellos a bordo del 
i^engador. Creo que la reconocería ain vacilar. 
Pero únicaraenta por mis palabras, ni auí» 
acompañadas de un juramento, np creería el 
capitán X en el milagro. 

—No es un milagro, sino la»verdad—dijo la da^ 
ma, mientras levantaba el velo que cubrfa su 
rostro. 
' No hay palabras Con qué tótpPBMi" mi sor

presa, ¡La misteriosa dama... era la esposa d'el 
capitán XI No sé qué misterioso instinto me hizo 
ctesechar en seguida la idea de un parecido, 
de una farsa combina*, a base de ese posible 
parecido de otra mujer con la esposa del capí, 
tan. Siendo aquella la primera vez que yo la 

veía en persona, la reeoñoci ctm tan 
certidumbre, como si la hubiese tratado lai^q 
tiempo con intimidad. 

En mi cabeza se cruzaban las ideas coa TW-
tigingsa rapidez; y la principal deeUa^ era qa», 
viviendo la esposa del capitto X, nada satf« 
más fácil que tratar un canje, aun en tH esM 
de ser capturado Von Treischke por los MCQ»-
ees de su mortal enerado, y que, por conslgoloi. 
tf̂  Amaüa estaba salvada. Fué tal ral a l ^ t ^ 
«1 e«taiprendierlo así, que fui a echarme «&»• 
JÉmado a los pies de la dama, hacleiulo mit^ 
aUin de querw- besarle las manos. 

Sé levantó y retrocedió rápldam«ate, paüdfr. 
Clendo, a la vez que exclamaba: 

—iNo me toque usted 1 
Ms d:etuve a%o confuso. Pero, r«p<»>l«ndoaMi 

en seguida, exclamé: 
—¡Todo está salvado! El capitán X tienct 

agentes en muchas partes, y en cuanto se b«9á 
público que usted vive, en cuanto vengan y I s 
reconozcan /las inflrdtas personas que puedtoA 
dar mejor testimonio que yo de su Identidad, 
lo sabrá al punto su marido... 

Me interrumpí, asaltado a üa ves por tusl 
duda y extrañado de los ad'emanel ncgathK* 
que hacía con la cabeza mi interiocutora, mien
tras uní llanto copioso resbalaba por sus msk 
Jillas. 

MI duda era ésta: ¿Cómo era posible que eBí 
hubiese dejado tanto tiempo a su esposo en t» 
creencia de que había muerto n&esinada? Y al 
había estado secuestrada, prisionera, ¿cómo po. 
día explicarse que los alemanes dejasen propa;. 

(Conítotuard.^ 

IrMiÁj.' -'.1-

igleeia.de
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CICLISMO 
Con BMM-*» 4« l u I K Í U d« San 

7ua&, 10 MltbmA « S^goñ» al 80 
d« Juaie Mtaai o w tmportmt* 
earren <itlM« cea «I ilflMUBt* n -
«nrtido: Xqpol4»—eanatan d« S M 
Itaf«•! hitfta Brwngi>-iPo»Bt« cb 
Ceforia—ouivtwft da S n Iláaíoa-
«o—Espdte . 

El Ajruxitamiaato oeaeaia ralioaos 
premioa e& natáMeo 7. «fajttoa d« 
arta. 

CONCURSO HÍPICO 

La Baal Sooiadad Hipioa Borga
lesa odiabrairá su ooncwno anual loe 
diaa 11, 12, 14 ; 16 del próximo me» 
de jalio. 

FOOTBALL 
It. l í A D B l B F. C 4 tantos. 
(Moá^fardíB, 8 ; Bernabeu) 
8 . L . Beanfica 1 — 

{'^arvalho) 
Con el partido del domingo ha ter-

mlBado la brillante tranpcM^a actual 
ial «football» madrileño; brillante, 

. porqua hemon disfrutado de exeeien-
taa partidoa en luoba con equipos na-
aioaales y extranjeros, en que el ho-
Bor d« la región ha quedado en buen 

cándoaa jEsoobal, Bemabau, Jdoojar-
din T Mejiaa. 

Arbitra, sefior Eeealara. 
Equipos: 
M. F. C—Martínai, Eacobalr-Que-

sada, PeJ4m—Sierra—Mejfsa, Laai-
bán — MoraJeda — Monjardín — Ber
nabeu—Del Campo. 

S. L. B Luis Calda», Bastos—Ph 
tneota, F^rnaado Jesús—tOon<;alvea— 
Fwisto Pérez, J. Belford—Simoes— 

hlfar, y porque se han revelado al- ' fKbeiro dos Keia—Carvalho—fA'ber. 
|iHu>a jugadores que, de permanecer 
d<Mula están, cosa que no se puede 
afinnar, porque hay «itablado un ver-
dadaro pugilato de pesetas, hace au
gurar una lucha muy teñida en el 
prdzimo campeonato. 

Por todo lo anterior debemos feli-
eitamos, puen hay, en suma, buenos 
iu^adm-es y una enorme afición a esto 
OMmoso deporte. 

i S sagunoo partido jugado por el 
Bejnfica fué más movido, más inte
rnante que el del sábado, singular
mente el segundo tiempo, aunque el 
dfMsinio oorrespcmdió al Madrid, muy 
mperíoe a su contrincante, pues si 
•u línea delantera, especialmente su 
ela deireoha, hubiera sido más deci
dida, lo mismo que entraxon cuatro 
tantos hubieran maroado el dbbla; 
eqa todo y esto, como kis equipos 
salieren a «jugar», el encuentro re-
•u'faó, si no excepcional, entretMiido. 

El equipo lusitano, como todos aho
ra del país vecino, es algo &c^o, poco 
oodicioAo y falto de «slioot», a excep
ción de los internacionales y del in
terior irquierda, que merece serlo. Se 
dis t in t ieron , por los lusos, el miedlo 
eantro, el citado interior izquierda y 
ei defensa izquierda; loe otros dos 
ititeMaeicNiales, snu'ados en el segun
do díampo' por Bscobal. 

El Madrid, que salió ' algo inoom-

to Augusto. 
• • » 

Pont«Tedra, 26. 
COMEKCIAL, de Viso 2 tantos. 

(López, «penalty») 
Eiriña 1 — 

(Gil) 
te * « 

Oádiz, 26. 
EBpilíol, de Cádif 1 tanto. 
Aurora, de La Línea 1 — 

El campeonato lo organiza d Ca
sino Sport Club. El premio es una 
copa de plata. 

» • • 
Logrollo, 26. 

ÍV'CBEATION, LogrofSo... 4 tantos. 
Iberia, de Zaragoza 1 — 

» • * 
Valencia, 26. 

VALENCL\. F. C 6 tantoa. 
Bevante F. C 2 — 

• • • 
Vigo, 26. 

SfORTING, de Vieo 7 tantos. 
Bápido, de Bouzas O —• 

* * ift 
VinaKW, 26. 

KEÜS 4 tantos. 
Vinaroz 8 — 

« .?» • 

Castellón. H . 
as íRVANTr^, Castellón... 7 tanto*. 

Las carreras de San Sebastián 
Las grandes pruebas; inscripciones y campo probable del premio del medio 
millón; innovaciones en ei Hipódromo de Lasarte.-Antepenúitimo día de carreras 

en Madrid.-EI 6ran Premio de París 

pleto, jugó bi«a en conjunto, deeta- Iberia, de Tortosa O 

GAMBRINUS 
Cervecería de los ' 'Sportsmen^ 

Zorrilla, ll .--Teléfono M-3622 

Viajes x le exploración 3 E l D I C E l . - . 
Ante seleeta concdrreimsia, que llenó 

de<. bete ea bote el «cine» Boyalty, bajo 
1« orf«nizadi<ki de la Sociedad espa^ 
talía. de alpinismo Peñalsra, el señor 
den Francisco Andrada. miembro de 
dicha Sociedad, leyó la misma confe
rencia que fué leída en Londres por 
.Ipf iotiéplidos. exploradores ingleses 
Mbr0 ri Himalaya, explicando sn via-

£ a travos del .Tibet .para alcan^á^ 
eítna del Everest, el monte más 

«lerado de aquella cordillera. 
• La i-nteresantíaim» conferencia fná 

Que el banio de Güell no es el re
presentante dé Espafia en la coestión 
de los Juegos Olímjácoí. Y que tam-
pco lo es cljn Gabriel María de Laí-
f i t^ . 

Que la Federación Espafiols de 
Football, aun' saUendo la existencia 
del profesionalismo, no tratará do le 
parar a los pnrfesion'ales de los «ama
teur*». 

Que el marques de Martorell, se
cretario de la Sociedad de Fomento 

«iMtrada. con _V=ta« fii^s. las W M - ^ S I ^ ^ ,^ C,j^ CabaUar de España, qnie 
<|ue se obtuTieron durante «u arrise-, ^̂  circunscribir las carreras de cabr-
%t¿o viaje. 

El perro es la más bel'a con
quista que ha podido realizar 

ei hombre. 
TOÜSSENBL 

Efemérides 
JUNIO 

12, 1912—Regata» s iwnu».—El 
equipo de Is)' ̂ ttiversidad de Harward 
réBoe al de T«le tn la graa regata in 
leniaiTersítaTift. 

82, IVM.—Reiatu )i lemo (esqd-
fe).—R. Arüst conserva su título de 
0«a>p«te > m ^ d M ' denotando a 
W. V e i b . tía i una- pratóa celebrada 
•a el xM Wanganui. 

38, l«» .—^Üfeatmo.—D. J. Keny 
Mtableee el «reeórd» mundial de las 
100 yaidoe, oabrié&dcdae en nráve 
segundos tres quintos. 

S4. ie09.-^MocoelolÍ8iBO.—J. 011er-
• f e r establece en Amberes el « « • 
BOrd» del kilómetro (salida parada) 
JNBpleaodo treistei y íavs segundos 
on quinto. 

35, 1010.—HlptsBJO.—.La yegua 
cKuage», de maááme N. G. de Che-
tameteft, montada' p6r <%. di i lds , 
n n a el Oran Premios de París, derro-
Mado 16 oontrinoantes, entre ellos 
«Retnheft», «Bronsáno», «Cha^Vs 

líos a ua redncido círculo de aris*' 
cratBí, haciendo construir para ello 
un hipódromo en alguna de sus jxise-
siones. 

Que el Moto Club de CatalulSa apo-
yexi en todos los asuntos al Beal 13 • 
to Club de Espafia. 

Que un caballista español se encar
gará de la dirección de los eakattos" 
de carreras de su majestad el Bey. 
Por esto, se dice también que mon-
sienr A. de ITenter, el actual entre
nador, regresará pronto dé Bélgica, sn 
país natal, para dirigir el hipódromo 
de Groenandel 

iniitiES BE sraiT 

''̂ .Wr.̂ ^ 
Si&N BERNARDO 

¿Quî a deoeonoce «stos •dmird>l«s peca». 

largo j sedoso, fieiei ^ exocléntwi' gustüior 
nee, que ea sn e«fera d« ae«í¿n sao oo 

pioiifpo de',ialel)^«oda? ' 

Todos los deportes 

Q»M»Uey* y «TJembe^» (gamador : ̂ ^̂ ^ ^^^ gp»nd««, de hooioo catto y ,»n 
leí D e A y mglés) * ; ̂ ^^ ¿^ pat^, íaerte» y ' robustas, pdsjo 

36, 101í!^-rAiitt»O!«rtBMBO.—Resta "^ ' 
K)bi* «Peuget^» establece en Chica
go loa trM «records» siguientes: 400 
miOas ^ ouetoo horas cuatro mi-
Dutoa ooarHita y ocho segundos no
venta y ocho centésimas) ; 450 mi-
Qae (en cuatro horas treinta y cin
to minutas cinco segvmdos setenti 
I oelto centésimae) , y 500 millas ( en 
binoo bocee siete minutos veintiséis 
Mgtmdoe). 

27, 1891.~PBtfI»to.—El campeón 
mundial Job L. SuHlfan reaparece 
en ' la palestra con una exhibición de 
cu*.tro ^witos, contra James J. Cor-
bett, que más tarde "btiene el sam-
MCfifto mundial. 

CÁDIZ, 26.—El Ayuntamiento es
tá ultimando los detalles de un im
portante programa deportivo para to
da la temporada de verano, que com
prende carreras de caballos, «¡awn 
tennis», fútbol, natación, pedestris
mo, regatas, tiro de pichóa y otros chas—oírecen su importancia y un 
deportes, 

EL PREMIO D E L MEDIO M I L U I N 
Próxima la terminación de la ac

tual temporada de Madrid, jusgamos 
que esta es la ocasión más oportuna 
para hablar algo sobre las carreras de 
Son Sebastián que han de inaugurar
se el domingo, día 9 de julio. El que 
ha seguido paso a paeo la eampafia 
gnipuzcoana desde la ínndaciÓD de su 
Jorke; Club, sabe desde luego que el 
cmeetíng» de este año es el «sum
mum», gracias a que los organizado
res han puesto en práctica un plaa 
algo atrevido cual es el de que se 
dispute en su hipódromo el premio 
mayor del mando y qne eclipsa, por 
lo tanto, al «Derby» de Kentucky, 
i^onsiderado como el más fastuoso, ü n 
premio de «medio millón», que pw»-
ce un sueflo el que se corra en Kspa-
fia, es suficiente para dar realce a 
cualquier programa de cnm»'-».;. pero 
efe el caso que esos organizadores han 
querido ponerse & tono Teua.,-ii;i 
un programa de modo que las prue
bas de conjunto no desmerezcan en 
nada a la carrera capitel. 

Como todo el mundo lo había pre
visto, esa gr«í carrera ha sido un éxi
to desde el primero momento; se 
inscribieron más de ochenta caballos, 
los mejores del continente y algunos 
de lo» de más brillante «perfomisn-
ce» én Inglaterra, y después de seis 
meses con ocasión del tercer recula
miento o «íorfeit», aún quedan más 
de la mitad. Belativamente, por las 
condiciones de la prueba, supera en 
e«e sentido a muchas de las pmebns 
más clásicas europeas, pues muchas 
de éstas, a j r e s meses vista, no reti
nen la misma probabilidad de parti
cipantes. 

He anuí la inscripción actual del 
premio del «medio millón»: 

EN ESPARA 
•ALliEXTON, del marqnis d« Aldama. 
• ALBAKO. de la eCorit» U. de Huía. 
• BGAU, a* tt. Joaeph Lieoz. 
•BRABllNT. iti duqne de T<Ma. 

CONDE, d« M. Joeeph Lien. 
FLYNO POST. de don Valero Poejí». 

•ORAN CAPITÁN, dd barón de VdsM». 
IPPEC008T, del conde im 1> Ciaxn. 
•MA BLONDE. d«! b»éB de VéUsoo. 

•NINOT, del barfo Aa YriiSeo. 
•RUBAN. drl daqoe de Toledo. 
•SANDOVER, de la maiqnesa ^nla 4e 

VilUgodio. 
SEAESKA. de M. G. GHKWS-
S0RCHOIX, de misa K. Mnrto. 
WHEAT DUCK, de don '̂ âlero Pn^o. 
WILOW, del marqués de San Migeel. 

' E N LONDRES: 
•rHANKLIN, de lord Camarron. 

KITCHENER, de Mrs. A. Beodir. 
EN DDBLIHi 

OEOROE LOWE, da 3. I. Bogan. 
PUCKA SACHIB, de sir Joba Anotta. 

EN BRUSELAS! 
«jrOHIHBlNE, de M. Locien Nigoet. 

SENEOALAIS, de U. Lacien Nignet. 
EN SOMA! 

nriLD STAR, d« B. Fiaok TiaiMr. 
EN PAEIS: 

A B R Í , del barón £d. de BotacbUd. 
' BINIC, de M. J. 8t«m. 
•CID CAMPEADOR, do M. A. Elmayan. 
*DESPARD, de Mr. M. B. Jilaoomber. 
FLAO de M. AmeUe Sabatbier 
OARDE NOBLE, de M. A. Eknayan. 

•OASTON DE FOIX, de M. H. Leto. 
llier. 

•ODERRIEBE U, de Mr. J. D. Cobo. 
• HALLEBARDIER, de iM. Micbel La-

gard. 
• HASPOCRATE, del duque Dacszes. 

HVÍERION, del baria Bd. de Bots-
child. 
•JOYEDX ORILLE, de M. N. B. Am-

batields. 
•KIRCUBBIN, del marqnis de San Mi. 

Buol. 
LE HORIER, de U. Trasquila Te-

bard. 
KYREBEA0 II, de U. Amédie Ss-

tnthier. 
PAHTAOBUEL, de Mr. U. E. Bía. 

ccanlwr. 
«PARISIÉN, de! barón Ed. de Botaebild. 

FLEURB, de H. A. Eknayan. 
ROCSlNe CHAIR, del barón Ed. Sa 

Botsebild. 
SEFRob, d¿ Mr. J. D. Cohn. 

•SYNTHEHE, de M. Jean Liemt. 
•VATEL, del barón Bd. do Bots<^d]d. 

• « 4: 

N. B.—Al DO dedarsne el «fo(Mt> aa 
puede tapoaac, poco mis o menos, la ia-
temoión de Ips rê MetÍToe ¡ŝ qiaradoraa; 
peto, de iodos modos, en loe distintos oon-
conentes y tel eomo se presentan las co
sas existe la mayor o menw probabilidad 
•D sa {nrticipación. • Atentos a los ramo-
res en todos los centros de enseñamien
to, tanto ntciunates como extranjeros, «los 
más Ounadoe a formar el campo» son los 
lefialtdos eon un astraisoo. 

EL ORAN PREMIO DE LA REINA 
Así se denomina la prueba que re

presenta la consolación del premio an
terior. El detalle de que un simple 
premio de «consolación» r-proseaba 
por en cuantía al «Oran Premio» de 
otros afios, es muy significativo pa
ra la importancia del prc^ama. Ade
más de las 100.500 pesetas de) «Joc
key Club», su majestad la reina doña 
Victoria ofrece una artístiof •' copa de 
oto. • Siguiendo la costumlíHV para es
ta clase de carreras,, se, disputará al 
domingo siguiente del «Gran Premio 
dé su 'majestad el Rey», del que se 
toman todas'las- cohdtciones, a excep
ción de la distancia, %ue se reduce 
a 2.200 metios., y la exclusión de los 
cuatro primeros. 

PREMIO D E L PRINCIPE DE 
ASTURIAS 

Dotado con 60.000 pesetas, sigue in-
mediataunente én importancia «metá
lica» a los dos anteriores. Bubrayamos 
la palabra «metálica», puesto que en 
lo que respecta a la parto técnioa, 
todas las pruebas dotadas de 10.000 
pr-f?otas en adelante—fine son mu 

la áistaacia dri «Saint Leger» y para 
todas las geoeraoiones representa la 
oonfi ímaoi^ del mérito de los con
currentes de esa pmeba característi
ca indicada, y al propio tiempo el es
tablecimiento de la supremacía entre 
los jóvenes y los viejps caballos. Por 
otro lado, representa en merto modo 
una carrera de tanteo para los aspi
rantes al «Gran Premio de Otoño», 
que se correrá nna semana después, 
para cerrar brillantemente la reunión. 

Después del «forfeit», quedan ins
critos en el «Premio del ÍPríncipe de 
Asturias» $3 caballos, cuyos nombres 
los indicaremos en otra ocasión, por
que hoy no disponemos de espacio 
para todo. 
PREMIOS PARA LOS DOS AROS 

El secretario del «Jockey Club» de 
^an Sebastián no ha descuidado a la 
joven generación, sino, al contrario, 
parece qne se les ha prestado gran 
atención, cumpliendo la finalidad de 
esa entidad respecto al fomento de la 
cría oaballar, estimulando a los pro-
ipietarios de importar buenos ejem
plares. 

Veintitrés pruebas están reservadas 
para los «dos aflos», sobresalieiido tíes 
de ellos: el «Gran Criteriuim Inter
nacional», el «Gran Criterium» y el 
«Gran Criterium Nacional», dotados 
de 40.000, 25.000 y 20.00? pesetas, 
respectivamente, todos sobre 1.000 
metros. Cada uno de ellos tiene su 
consolación, todos sobre 1.200 metros, 
el primero todavía con una buena do
tación de 1.000 y los restantes de 
.'í.OOO pesetas. Todas estas pruebas po
seen una flamante como nutrida ins
cripción. 

GRAN CARRERA MILITAR 
Hace tres o cuatro días hablamos 

sobre el particular, j no queremos 

«La 

ne en cuenta que la temporada se | No colooadoa: 8, «Javelot», 40 (Eobert-
compone de 37 jomadas, y que cada son); 4, «Boyal Day>, 68 (A. Diez); 6 
una comprende dnoo pruebas, puede 
suponer fácilmente las innumorau'ea 
ostreras restantes, cuyas condiciones 
se han redactado para todos los gus
tos, y procurando «sobre el papel» 
que se repartan Irj premios •^qiuta-
tivamente entre les distintos propie
tarios. Se ha planeado ponién lose a 
la vista el contingente español, de 
modo que las probables diferencias 
han de depender más bien del factor 
suerte. Los premios de 10.000 y .5.000 
se hani repartido con proftfiión, y 
los de 8.500 son realmente para ca
ballos «irreclamables». 

INNOVACIONES 
Acabamos de señalar a la ligera 

el programa, de San Sebastián, y en 
su día procuraremos entrar en más 
detalles; de todos miodos oreemos 
que el lector se habrá dado cuenta 
acerca de su importancia, pues pocos 
programas reúnen semejantes deta
lles que aseguren el éxito. La cuan
tía de los premios sa ha asegurado, 
y en cuanto a la reducción del pro
grama, cualquier iniciado puede ver 
que está hecho con la mayor escru
pulosidad. 

De año ep afio se ha fisto en La-
sartíe u i ^ importante innovación. 
Pero más que nunca, ese a£o iiveda-
rá sorprendido el que es asiduo con
currente. 

En las tribunas como en los de
partamentos de apuestas mutuas, se 
hím hecho grandes mejoras, lo mis
mo que en la entrada general. Pero 
lo que. ha de llamar más la atención 
es la instalación de siete «starting-
gates» para las distancias 1.000 me
tros, 1.200, 1.600, 1.800, 2.000, 2.200 
y 2.400, es decir, las más corrientes. 
P(^ otaría parte, algunas llegadas, es
pecialmente la dol premio, del «me
dio millón», se tomarán fotogr^oa-
mente. 

Por todo lo detallado, por su labor 
ea pro del «turf» español, el Jockey 
Club, de San Sebastián, merece to
da clase de plácemes, y celebriwemos 
éuB obtenga el éxito qne SP 'ncreoe. 

CARRERAS D E MADRID 
Si se han de juzgar ¡as «jarreras 

por las luchas desplegadas en in» úl
timos trancos, la jomada del domin
go, correspondiente a la antepenúlti
ma de la temporada, sería de las más 
interesantes, ya que, exceptuando la 
militar, la ventaja máxima en las res
tantes fué de medio cuerpo, registrán
dose un empate o dead beat. 

Es lameotable que se dé una sali
da tan pésima, como la que se dio 
ayer pn la militar, y convendría que 
se corrigiese de algún modo para evi
tar cualquier contratiempo por parte 
del público del circuito. «Munibe» 
terminó a un cuerpo y medio de la 
ganadora, a pesar de haber salido a 
40 cuerpos, lo que le da la victoria 
moralmente. 

«La Semense» ganó por cuarta vez 
BU carrera de venta, sin qne por ello 
se decidiese alguien a adquirirla; es 
una yegua qne tiene un poco más ca
tegoría que la qna se asigna, con 
buen corazón, como lo prueba el he
cho de que gana siempre en el mismo 
estilo, en los últimos momentos. «La 
Strouma» sigue siendo indomable. 

El empate entre «Quioker» y «Buok» 
queda realzado por la nota de los 
aprendices. 

«Sisebnto, en la prueba capital, na 
confirmado definitivamente todas las 
impresiones sobre su valor, atií co
mo la aeración existente sobre ei irié-
rito entre los jóvenes y los vi6j>s ca
ballos. 

«Foiimace» ha ganado de un m>lo 
verdadereimente impresionante, pío-
oisamente con el estilo de los caba
llos de peso máximo en un «hnndi-

Distinga usted 
los "autos" 

Bajo el epígrafe que enoaJ3e/,a. e?-
tasi líneas nos proponemos iudî >ar 
gráficamente la silueta de ios '̂ ra-
diadores> de todos los automóviles 
más conocidos, a fin de que cual-
quie profano pueda diierencíar 'as 
innumerables marcae. 

«Mirabilite>, 86 (Lefotestier): 
Stn>uma>, S6 (Higson). 

Corta cabeza., medio cuerpo, dos cuerpos. 
Dos minutos veintidós segundos cuatro 

qnintos. 
Ganador, 18 pesetas; colocados, 7,80 y 

7,80. La ganadora fué reolaniada por su 
propietario en 8.700 peeetas. 

PREMIO LE SANCY ,re8erTado a los 
aprendices), 2.300 pesetas; 1.800 metros.— 
t, QUICKER («Gien.esky»-«Qu¡ok8t¡tch.), 
56 (*M¿n<lez), de la marquesa viuda de 
Villagodio; y t, BUCK (Betz»-€l oí 2»), 
S4 (•?. García), de a. Joseph lieux. 

No colocados: 3, «Saint Plorin>, 56 
(*Ha¡i); 4, tEandolph II>, 54 CiBelmon-
te); 5/¡ «Dulcinea>, 64 (•Comino); y 
«Alphonaine», 51 ("Perelli). 

Carrera muerta (<ljéad heati), dos cuer-
iX)s un cuerpo. 

Un minuto cincuenta y siete segaodos 
''uatro quintos. 

Ganadores: «Quicker, 17 pesetas; «Buck», 
10 pesetas; colocados, «Quickeri, 18 pe
setas; «Buck», 9,50. 

PREiiIIO ALFONSO XII, 10.000 pe. 
detas; 2.200 ipetros—1, SISEBUTO (Bos-
send»le»-«Fuse Cap»), 48 (Paintst), del 
sonde de la Cimera; y 3, «Bandomr», 60 
(A. Diez), de la marquesa viuda de ¡Villa-

godio. 
No colocados: 8, <Bln« Lagoon», 60 

(Clont); 4, «Berliére», 62 (V. Diez); i, algvmos tipos de «radfadewr»'ejiste 
«Ninot», 68 (Higson) y «Beau», 68 (Bo. ,ma enorme semejanza, que se V ^ " 

IRIS 
Desde luego, con toda la «capota» 

es eomo se podría realizar tma lirme 
o clara diferenciacicki, puesto que en 

caer en repeticiones, como no sea pa 
ra indicar que mafiana se clausurrji 
las inscripciones. A fuzgar por los 
preparativos de nueetros oficiales, así 
como los propietarios civiles que es
cogen esta prueba como la más proba
ble para su concurrentes., v las no
ticias que se reciben de ]francia y 
Bélgica, se puede asegurar que esta 
carrera obtendrá el mismo éxito, por 
lo menos, del año anterior. 

E L DERBY D E SAN SEBASTIAN 
Creado oon 5.000 pesetas, este pre

mio alcanza este afio el máximum 
con una dotíu:ión de 25.000 pesetas. 
Reducidas las inscripciones en otros 
años, en el actual se ha triplicado, y 
como es natural, se espera la ipiual-
dad de muchos concurrentes mayor 
interés. 
OTRAS PRUEBAS IMPORTANTES 

£ntre las grandes carreras, nos 
quedan dos por señalar: el «Saint 
Leger» y el «Gran Premio de Oto-
fio», ambos con 25.000 pesetas, y so
bre la distancia ««ostumbrada, es de
cir, 2.600 y 8.400 metros, respecti
vamente. 

Como todas las carreras importan
tes, tenemos a la vista las,insorij>-
ciones; la primera reúne en la ac
tualidad, 29 concurrentes, desde lue
go ^todos los mejores del país y siete 
.excelentes «tres:» a£¡os fraiiceses, y 
la segunda, por coincidencia, reúno 
el mismo número, lo más notable Je 
cada generación. 

CARRERAS MILITARES 
£1 programa guipuiicoaao paca el 

elemento militar mejora con respec
to al año anterior, pues además ds 
la «Gran Carrera Internacional» y 
sus dos consolaciones, se han dis
puesto seis pruebas, tres de ellas 
íisa<). 

PREMIOS MENOS IMPOR-
TANTES 

Hemos indicado simplemente las 
. ^"* poseen una dotación do 23.000 

interés extraordinario peculiar. Sobre' pesetas sn adelante. Si el lector tie-

M. LEÓN BROUWET 
Secretario del Jockey Club de San Sebas
tián, «íat̂ otum» de las carreras de caba
llos de aquella capital, qoe ha oontribnido 
en á resurgimiento de este «sport» «> _^ 
Espafia, y que, por tu atrevida oonoepcián '^¿^^'^ ^ ' ,^ Ví^^,&U. en eea carre
en el program» de 1922 cok>ca al «turf»™ j ^ colocación de «Boyal», indica 

eq>aflol a considerable altura. | „„» gran transformación. 
Por premura de espacio no entra

mos en mayores detalle». 
Vésde el resultado detallado: 
PREMIO EMIS6I0N (miUtar li>«, 

«handicap» doble, primera parte), 1.280 
pesetas; 1.800 metros.—1. DISVOLINA 
(«Phrj'xue» o «Ex Voto» y «Mon Btale»), 
72 kilos (ÍOoafia), do la Escolta Eesl; 2, 
í ^ n i b e li», 63 (8prop¡tario), de don 
M. iPonce de L«<Sn; y 8, «Boiled Bgg», 
65 (fmarqués de los Trujillos). 

Uno y medio cuerpos, cuatro cuerpos. 
Bos' minutos un segudo cuatro quintos. 
Ganador, 18 pesetas. 
PREHIO CÓNSUL (a reclamar), 3.000 

pesetas; 2.20q metros.—1, LA BEMEO-
SE III (<Fribonrg»-<Hethelbeüe»), 60 
(Clout), de la señorita M. de Ussia; y 2, 
«Thelus», 69 (V. Diez), de M. Joseph 
Lieux. 

drígoez). 
Medio cuerpo, cuatro cuerpos, seis coer-

poa. 
•De* minuto* feíntfdóa segxmdos tres 

quintos. 
Ganadc?, 10,80 peseXas; colocados, 7 y 

18,50. 
PREMIO VALENCIA («handicap»), 

2.300 peseta*; 1.800 metros.—1, FOTJR-
NACE- (<B<nnnaa>-<Garbón»), 60 (Hig-
stm), del merques de Amboage; S, «Boyal», 
45 (Bobertsan), de don Matías Ifnrto; y 
3, «Capitán Matchell», 45 (*Bniz), de don 
Manuel Ponce de LeAn. 

No colocados: 4, <^imosa>, 69 (V. 
Diez); S, «Guillermin»», 62 (Lefowstier); 
6, «Night Haunt», 61 (A. Diez); 7, «Mar-
faux», 49 (Painter); 8, «San Martín», 60 
(Clout); y «Risette», 45 (Bingstead), 

Cabeza, cuello, un eonpo. 
ün . minuto cincuenta y siete segundos 

on quinto. 
Ganador (ouadi^, 27 pesetas; ooloca,-

ii», 16, 10,60 y 18, reapoctivamente. 

«KBFALIN» GANA EL GRAN 
PREMIO DE PARÍS 

PARÍS, 26.—^Ayer se ha corrido el 
Gran Pronaio de París, asistiendo el 
presidente de la república y el Em
perador de Anam. A peear del tiem
po inseguro, el_hipódromo estuvo oon-
ourridlsimp. 

El resultado de la carrem fué el 
siguiente: 

1, KÉFALIN, de N. B . Ambetie-
los, montado por Donoghue; 2, «Ra-
mus», de M. Boussac, montado por 
Stem; 8, «Algerien», de M. K. Ma-
combar, montado por O'NeiU, y 4, 
«Tribord», da M. JJetellier, musitado 
por M. Allemand. 

ÍRn el prunlo del Jockey Club, dis
putado hace quince días, llegó prime
ro «Ramus», y a una oor& cabeza 
«Kefalin». También fué tercero «AI-
gerien». Pocas veces se ha dado una 
regularidad semejante en loe resulta
dos deJ Gran Premio y el premio del 
Jockey Club, que se corren en pis
tas distintas y sobre 8.000 metros el 
primero y 2.400 el s^i^undo. . 

« • « 

El premio Ispahan, de 40.(XXI fran
cos, fué ganado por «Kircubbüi», del 
marquéis de San (Miguel. Ck>n este 
triunfo el caballo del conocido «sport
man» eepañol ha obtenido cuatro vic
torias consecutivas. 

Lucha grecorromana 
BesultadoB de anteanoche: 
MASSETTI (italiano, 115 kilos) 

venció a Baoul Saint Mars (belga, 
120 kilos). Presa de espalda. Quince 
minutos veinticuatro segundo». 

CONSTANT Lfc¡ MARÍN (belga, 
110 kilos) voació a Foumier (francés, 
115 kilos). Superpoeiíáón de puMite. 
Diez y nueve minuten once segundos. 

• • • , Resultados de anoche: 
ELTZEKONJDO (español, \íi ki

los) venció a De Riaz (suizo, 108 
kilos). Golpe de nrpín. Nuevos minu
tas cinco segundos. 

OCHOA (eepañol., 114 kilos) venció 
a Gheyssen (holandés, 98 kilos). Vol 

cisa un gran golpe de vista oara no 
comprometerse. Para la forma «rec
tangular», por ejemplo, teñónos que 
a lo lejos se parecen kw «Dela^», 
los «Daimler», los «Brasier», etaéte-
rai; para la forma «octogonal», ios 
«Metcedes», «Peugeot», «Otadiator», 
«Motobloo», etcétera. 

EXCURSIONISMO 
BI Centro de Hijos de Madrid or

ganiza para el día 2 de julio práocisao 
una interesante excursión al Monas
terio de Santa María 3él Paular. 

Los excursionistas deberAi» ewtar 
antes de las cinco de la maAsna e n 
la Puerta del áól, número 11, domi
cilio del Centro, oon objeto de tomar 
los automóviles que han de oondoñr-
los y salir a la referida hem, en 
punto. 

Para tener derecho a asistir a .la 
misma, se precisa la previa inserip-
ción del socio en la «Seodón ouaita. 
Propaganda y Turismo», sin abono de 
oantiaad alguna y posterionqente, re
coger, en la secretaría del Centro, 

hasta las doce de la noche del día 
27, la tarjetai oorrespondiente a dicha 
excursión, previo abono de 16 peee
tas por persona mayor y de 7,60( pe? 
setas por cada nifio menor de siete 
aflor y mayor de tres, sin^dereelio es
tos últimos a oeupar asiento algnno. 

MOTOCICLISMO 
_j o 

El Real Moto Club, de Oatalufia, 
organiza para el día 9 de jolio pióxi» 
mo, una importante oarrera «me 
constiturá el campeonato sooiti. Él 
circuito será el siguiente: 

Cruce Paréis—Orneo Biga»—Oruoe 
AtmetUa—Cruce Granollers Cal
das de Montbúy. 

S O C I E D A D E S 
La Junta direotiva del Sevilla 

Football Club acaba de ocastituine 
en la siguiente forma: 

Don Carlos Pinar y Piolanan, pre
sidente; don Manuel de la Prada, 
vicepresidente primero; don Manuel 
Blasco Garaón, vipresidente segun
do; don Manuel Zapata Castañeda, 
secretario; don CaHos Alonso, vice
secretario; don Adtífo Gtnuilez 
Cbnradi, contadlor; don Guilleimo 
Tftylor, tesoíero; don José (TaAales, 
don Miguel Zapata, don Franciséo 
Fernández, don Rafael Trujillo, d<M 
Francisco Compoe, don José Luis 
Centurión,, don Mnauel de la Vega, 
don Juan Labore y don Bicar(|o 
Magdalena, vocales. ' 

P E D E S T R I S M O 
HELSINGFORS, 26.-JEn las ca

rreras a pie celebrada» en Tammaíw^ 
el atleta finlandés Eolemainén reoo-
rrió 25 kilómetros en una hora, v « i v 
ticinto minutos diez y nueve soguh-

teo de revés. Diez y siete minutso dos, estableciendo el «record» mun
dos segundos. dial. 
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6RIIIIDES ÜARRERaS DE GfiRIILLOS ER SAH SEMSTIIIR 
H I P Ó D R O M O D E L A S A R T E 

TFMPORADA DE VERANO 
Orgamsadas por "Eljockey Clubes bajo el patronato de su majestad 

el rey don Alfonso X ÎI 

V E I N T I S I E T E R E U N I O N E S 
que se celebrarán del 9 de julio al 1 de octubre 

El 10 de septiembre se disputará e-I premio del MEDIO MILLÓN, 
el mayor del munáo 

ISUS CE ¡in ITiiLLfili V HIEDiO DE PÜEMiOS 


